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Aprcscntacäo 

O Estado do Ceará aderiu ao Pacto Nacional pcla Gestão das Aguas no ano de 2014, tendo 

sua regularizaçäo ocorrido através do Decreto n° 3 1.387, de 10 de janciro de 2014. Após, foi 

firmado o Contrato 110  075/ANA/2014 - PROGESTAO, publicado no Diário Olicial da União 

- D.O.0 no  226, do dia 21 de novembro de 2014 e, atualmente, o gestor do contrato é o Dr. 

Francisco José Coelho Teixeira, Secretário dos Recursos 1-JIdricos e Presidente do Conseiho 

de Recursos I-IIdricos do Ceará. 

O quadro de metas do Progranla de Consolidaçâo do Pacto Nacional de Gesto das Aguas - 

PROGESTAO, no ânlbito do Sistema Estadual de Gcrcnciamento de Recursos HIdricos foi 

aprovado pelo CON ERH na 66" Rcunio Ordinária do Consciho de Recursos HIdricos do 

Ceará - CONERI!, ocorrida no dia 11 de marco de 2014, na qual foi formalizada por 

intcrmédio da Resoiucio n° 03, de 02 de junho de 2014, publicada no Diário Oficial do 

Estado - D.O.E do dia 11 de junho de 2014. 

Na 84 Reunião Ordinãria do Conseiho de Recursos 1-lIdricos do Ceará - CONERI-I ocorrida 

em 06 de marco de 2018, Ibi apresentado pcla equipe técnica da Companhia de Gcsto dos 

Recursos HIdricos - COGERH, vinculacla da Sccrctaria dos Recursos HIdricos do Estaclo do 

Ccará. o Rc!atório PROGESTAO 2017. 

Na relèrida reunião tambérn Ihi aprcscntado o FORMULARIO DE AUTOAVALIAcAO 

2017, ocasio na qual ficou dcmonstrado que as metas estaduais e federativas foram 

devidarnente aicancadas corn o auxI!io das equipes técnicas da Secretaria dos Recursos 

1-lIdricos e da Companhia de Gestão dos Recursos HIdricos - COGERH e após alguns 

esciarecirnentos aos Consclheiros o referido relatório foi APROVADO. 
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METAS DE COOPERACAO FEDERATIVA 

META 1.1 - LNTEGRAcA0 DOS 1)ADOS DE USUARIOS DE RECURSOS 

H DRICOS 

QUANTITATIVO DE USUARIOS 
	

N° TOTAL 

Regularizados ale 31/12/20/6 
	

7.756 

Regularizados entre 01/01/2017 e 31/12/2017 
	

2.204 

Oportunarnente inforinamos que dos 2.204 usuários regularizados entre 01/01/2017 e 
31/12/2017, 134 so processos de uso de baterias de pocos, nestes, apesar de serern tratados 
em urn processo iinico, corno proposto, Os pocos neste contexto, foram cadastrados 
individualmente, gerando urn cadastro incremental de 573 pocos. 

Lista de usuários inseridos no CNARI-I, ein meio digital, anexa. 
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META 1.2 - COMPARTLLHAMENTO DE INF0RMAç0Es SOBRE AGUAS 

SUBTERRANEAS 

A Gcrência de Outorga e FiscaIizacio - GEOFI, da Companhia de Gestão dos Recursos 

HIdricos - COGERH, informou o scguintc: 

No Estado do Ceará, a Instruco Normativa No 03 da SRIl, de 28 de dezembro de 2006, 

dispöe sobre os procedirnentos complernentares a scrcm aplicados a outorga de direilo de uso 

da água pela Secretaria de Recursos 1-lIdricos - SRI-I c pela Companhia de Gesto de 

Recursos HIdricos do Ccará - COGERII. CompOc a IN, o modelo de Requerimento c os 

Anexos, que so distribuldos conforme a f'inalidade dos pedidos. 

Em cada Anexo consta urn item corn a documentaco necessária para obtenco da outorga. 

Em algurnas finalidadcs no ha exigência de docurnentos que venharn a fornecer os dados 

solicitados no CNARI-140 no quesito Dados do Poco. Sendo assim, alguns dados não estavarn 

disponIveis para compartilharnenlo. 

V Quanto a prinicira parte da meta "100 % (los pocos re4'iihtriZ(ldOs cm 2017" 

podernos destacar: 

Após seis anos consecutivos de baixa pluviosidade no Estado, os rcscrvatórios 

sofreram urna grande rcduçao de scu volume disponIvel. Pcrrnanccc cm vigor cm todo 

o Estado do Ccará, conforme Extrato de Ato Declaratório no 01/2015/SRH de 

06/10/2015. "SITUAçA0 (JRITJcA DE ESASSEZ HIDRIcA ". Diversas medidas de 

restriçio de uso forani deliberadas pelos comités de bacia, principalmente nas águas 

superficiais. Isso lcvou a urna explosâo na demanda por água subterrânca, de modo 

que o nürnero de regularizacOes de outorga tambérn teve urn crescimento acentuado. 

No ano anterior, ainda no estava disponIvel a inclusäo de mais de urn ponto de 

captaçäo para urn mesmo ato de outorga. 0 sisterna de dados utilizado pela 

COGERH/SRJI, scrá substituldo por outro. Apesar do sisterna atual nâo absorver os 

dados dos poços conforme padrão CNARH40, no quc diz respeito aos Dados do Poco, 

Centro Administrativo Governador Virgilio Távora s/n Ed. SRH/SEINFRA, Térreo. Cambeba. Cep: 60819-900 . Fortaleza, Cearâ 
Fone: (85) 3101,3994 / 3101.4053 	Fax: (85) 31014049 wwwsrh.ce ov.br 



I( 

GovERN0 DO 

ESTADO DO CEARA 
cprp,,,rja ,In 11"riji-c')c I-1,(lrfrn4  

e também as vazOes dernandadas distrihuidas entre os pocos para urn rnesrno ato de 

outorga, tratamos cstcs dados rnanualmente para atender esta solicitacão. 

Em re!ação ao ano passado, ampliamos de 1338 para 1609 (2017), 05 registrOs 

enviados. 

Dc tim total (Ic 1.189 outorgas Coflcedi(laS em 2017 fizemos a atualizacäo de 1.170 

registros. Destes, 1.036 são corn ponto (IC captayao iinico, e 134 corn mais (IC urn 

ponto de captacäo, guc corresponde a 573 registros, totalizando 1.609 pocos 

cadastrados. 

Para a irnplantação do Projeto Agua Doce, cujo objetivo é a potabilizacão de água para 

consumo, Secretaria de Recursos l-lIdricos, flcxibilizou as exigências flexibilizou 

algurnas cxigências cm funcão do carãter social do projeto, então alguns Dados do 

Poço nâo estavarn disponIveis. 

A Secretaria de Recursos HIdricos, para atender ao Prograrna lrrigacão na Minha 

Propricdadc - PIMP, cm atcnctimcnto a Secretaria de Dcscnvolvirnento Agrário 

flexibilizou algumas exigências cm funcão do carátcr social do projeto, então alguns 

Dados do Poço não estavarn disponIveis. 

v" Quanto a segunda parte da rneta "700 poços ref,'UklriZ(ldOS ate 2016", pO(ICrnOS 

destaca r: 

No perIodo anterior a rncta estabeiccida para o Ccará (800), rcprcscntava o dobro da 

segunda major mcta entre os cstados participantcs. 

0 Estado do Ceará realizou. no periodo anterior, 1.338 registros referentes as outorgas 

conccdidas ate 31/12/2016, dos quais 900 foram consiclerados, ultrapassando a rneta 

estipulada. 

Muitas das outorgas concedidas são antigas e ja não ha corno resgatar os dados. além 

deja terem expirado. 

Considerando a escassez hidrica prolongada nos ultirnos seis anos, as outorgas 

passaram a ser concedidas corn vigéncia menor, rcduzindo a periodicidade de suas 

rcnovaçOcs, fato que também contribuiu para maior procura pcla obtcncão da outorga. 

As outorgas antigas cstäo cxpiranclo c corn as rcnovaçOes e regularizacoes. os dados 

referentes aos pocosjá cstão scndo gradativamente atualizados. 
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Os dados mais antigos de outorgas vigentcs, que eslavam disponIveis já foram 

enviados para o CNARI-140, no periodo anterior. 

Foram atualizados Os dados clisponIvcis daS outorgas conccdidas Corn mais (IC uni 

ponto (IC captacao, sendo 27 outorgas o guc eguivale a 103 pocos cadastrados. 

Para a imp1antacio do Projcto Agua Doce, cujo objctivo é a potahilizacäo de água para 

consumo, Sccrctaria de Recursos 1-lIdricos, f'lcxibilizou as exigências flcxibilizou 

algumas exigências em funco do caráter social do projcto, ento alguns Dados do 

Poço não estavam disponIveis. 

A Sccrctaria de Recursos HIdricos, para atender ao Programa Irrigacão na Minha 

Propricdadc - PIMP, em atendimento a Sccrctaria de Desenvolvirnento Agrário 

ticxibilizou algumas cxigGncias em fuiiço do carátcr social do projeto, então alguns 

Dados do Poço nio estavam disponIveis. 

Lista de pocos inserido no CNARII 40, cm rncio digital, anexa. 

CentroAdministralivo Governador Virgiliolávora s/n Ed. SRH/SEINFRA, Térreo. Canbeba. Cep: 60819-900 Fortaleza, Cearã 
Fone: (85) 3101.3994 I 3101.4053 	Fax: (85) 3101.4049 www.srh.ce.gov.br  



Ji 

GovE1mo DO 

ESTADO DO CEARA 
.cprrptnri,i dn 1?prur.i,c lidrti 

META 1.3 - CONTRIBUIcAO PARA DIFUSAO DO CONHECIMENTO 

Em atendirnento ao Oficio n° 47/2017/SPR-ANA na qual solicita dados para o Relatório de 

Conjuntura dos Recursos HIdricos no Brasil - 2018 foi encaminhado o Oficio no 

823/2017/GAPRE, datado em 08 de novembro de 2017, contendo mIdia digital corn as 

referidas informacOes do Estado para compor o referido relatório. 

Comprovante de envio em anexo. 
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META 1.4 - PREvENçA0 DE EVENTOS 1-IIDROLOGICOS CRITICOS 

A GerCncia de Desenvolvimento Operacional - GEDOP, da Companhia de Gesto dos 

Recursos HIdricos - COGERI-I, quc a a gcrCncia responsável pelo monitoramento através da 

Sala de Situaçao, apresentou o Rclatório de Consolidação dos Boletins Diários da Sala de 

Situação, bern corno inforrnou que a parte do Item III da Meta 1.4 - Não tern relatório, pois 

a meta e calculada dirctamcntc pelos dados telernétricos, o lTD das PCDs que representa o 

Progesto em: lit tp://gestorpcd.ana.gov. br/ProGcstao.aspx. Para cornprovaço desta, a 

GEDOP apresentou urn relatório de indicador de disponibilidade referente ao ano de 2017, 

onde dernonstra que o Inclice de Transrnissão de Disponibilizacao de Dados Telemétricos 

(ITD) atingiu o Indice de 84,22%. 

Documentos cornprobatórios em anexo. 
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META 1.5 —ATuAcA0 PARA SEGURANA DE BARRAGENS 

Quanto ao ponto que discorre sobre as barragens de usos máltiplos que não gerern energia 

elétrica a Célula de Segurança de Barragens, da Secretaria dos Recursos HIdricos - SRI-I c a 

Geréncia de Segurança de Barragem - GESIN, da Companhia de Gestio dos Recursos 

1-lIdricos - COGERI-I, responsáveis pela seguranca de barragens do Estado prestaram as 

inforniaçOes abaixo. 

Esta meta prevê o cumprirnento de cxigências relativas a irnplernentacão da PolItica Nacional 

de Segurança de Barragens (PNSB) pelos Estados. 0 inslrumento de avaliacao seth a 

constataco, pela area competente da ANA, quanto: a estruturação de urn cadastro de 

barragens; a c1assificaco das barragens por categoria de risco e dano potencial associado; a 
regularnentaçao da Lei 12.334/2010 no âmbito do Estado; c ao envio de informacocs para o 

Relatório Anual dc Seguranca de Barragens. 

V Em rclação ao Cadastro: 

Em setembro de 2017 a Secretaria dos Recursos 1-lIdricos (SRi-I/CE) irnplcrnentou o 

Cadastro Estadual de Barragens (CEB). Este cadastro inclui barragens de todos os portes, 

dcsdc harreiros corn POUCOS metros de altura a barragens de médio a grande porte. A sua 

finalidade é a integração e conso!idaçao de dados das barragens dentro da cornpctência do 

órgio fiscalizador. Entre oulras razöes, o conhecimento das caracterIsticas construtivas 

das barragens deve frnecer o mInirno de iniormaçOes que permitarn tornadas de dccisOes 

em situacOcs de crnergência. 0 cadastrarnento é feito através do preenchimento e envio do 

Forrnulário de Cadastro e do Formulário para C1assificaço, disponIveis no site 

http://v -w.srh.ce.uov.br/indcx.php/seuranca-de-barragens.  

Considerando a Nota 'I'écnica n°1 06/201 7/COSERISRE, enviada pela Agência Nacional 

de Aguas (ANA) ciii 23 de niaio de 2017, que direciona ao Ceará a orientação de inserir 

no cadastro as barragens do Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS), 

localizadas em iios estaduais. Esta SRI-I/CE enviou o OIicio No 544/2017/GS-CE, em 03 

de outubro de 2017, para o DNOCS solicitando o cadastraniento de suas barragens no 
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CEB ate 01 de dezembro (Ic 2017. Em 14 de novembro de 2017 foi enviado pelo DNOCS, 

por meio do OfIcio n°640/2017 DO/GAB, os Formulários dc Cadastro de 64 Barragens 

mas nenhurn Formulário para CIassificaçio fbi enviado. 

Inicialmente, em outubro de 2017, foi solicitado, atravCs do ofIcio n0542/2017/GS-CE, a 

Fundaçäo Cearense de Meteorologia e Rccursos I lIdricos (FUNCEME) a disponihilizacão 

do 1)rOdUtO Espeihos 1)'água do Estado do Ccará para o levantarnento inicial do universo 

de barragens existenles, tendo sido prontamcntc disponibilizado o produto solicitado. 

Quanto ao cadastro das barragens municipais, foi enviado, durante o rnCs de outubro de 

2017, ofIcio, conforme o exemplo em anexo (OfIcio N°744/2017/GS-CE), para cada 

prefeitura, solicitando o cadastramcnto no CEB de todas as barragens de propriedade do 

municIpio ate a data de 30 de marco de 2018. TambCm foi enviado o Oficio N0596/2017 

OS-CE para a Associaço dos MunicIpios do Estado do Ceará (APRECE) solicitando o 

apoio junto aos prefeitos, de forma quc sejam atendidas as solicitacOes de cadastramento 

das barragens municipais corn a maxima brevidade possIvel. 

Tratando-sc das barragens construldas corn o auxIlio da Emprcsa de Assisténcia TCcnica e 

Extenso Rural do Ccará (EMATERCE), órgio vinculado a Sccrctaria de 

Desenvolvimento Agrário (SDA), fol cnviado o OfIcio n°83112017/GS-CE em 05 de 

dezembro de 2017, solicitando àquele Orgão o cadastrarnento de suas barragens no CEB 

ale 30 de marco de 2018. TambCrn foi enviado ao Instiluto Nacional de Co1onizaco e 

Rcfbrma Agrária (INCRA) o OfIcio no 690/2017/GS-CE em 26 de outubro de 2017, 

solicitando o cadastramcnto das I3arragcns quc tern o INCRA corno empreendedor. 

Ainda sobre o CEB, so!icitou-se por rneio de ofIcios a Defesa Civil Estadual, em 

dezembro de 2017, e as Geréncias Rcgionais da Companhia de Gestao dos Recursos 

IlIdricos do Ceani (COGERI-I/CE), em 4 de oulubro de 2017, a divulgaçao da 

imprcscindJvel nccessidade do cadastramento de todas as barragens existcntcs c a 

ratificaco da cobrança aos gestores municipais, do cadasiramento das barragens quc tern 

a Prefeitura Municipal como proprietária. 

Vale ressaltar que foram realizadas apresentaçOes sobre a Poiltica Nacional de Scgurança 

de Barragens e sobre o CEB por tCcnicos da SRH/COGERH em ReuniOes Ordinárias de 

todos os 12 Comités de Bacia (10 Ccará, conformc a ata em anexo (Ata da 54 Reuniiio 

Ordinária do CSBII MCdio Jaguaribe), durante os meses de novembro e dezembro de 
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2017. Também foi realizacla apresentação em rcunião na Defesa Civil do Estado, em 8 de 

janciro de 2018, e na reunião de Alocação Negociada do Acude Urnari, em 17 de janeiro 

dc 2018. Estas acOes tiveram como objetivo alcancar difcrcntes setores da sociedadc para 

rcforçar a importancia do CEB c solicitar o auxIlio na divulgacão da necessidade do 

cadastrarnento dc todas as barragens, sobretudo, aos empreendedores particulares que são 

principal desaflo da imp!cmentacão destc cadastro no Ceará. 

1-laja vista 0 (lesallo cm cadastrar os barramentos particulares, foi enviado cm janciro de 

2017 ofIcios a todas as Gcrências Regionais da COGERII/CE solicitando que os técnicos 

visitem os barramentos particulares para rcforcar a necessidade do cadastrarnento e 

cntrcgar uma notificacão aos ernprccndcdorcs, onde é reforcado que todos os barramentos 

devern ser cadastrados e aquelas que não forcm cadastradas e corn empreendedor não 

idcntificado poderão ser objeto de proccsso de descornissionamento e dernoliçao. 

Apcsar dc todas as acOes citadas, ate a data de finalizacão deste relatOrio ainda não havia 

sido recebido ncnhurn formulãrio referente ao cadastro, demonstrando desta forma, a 

rcsistência dos cmprccndcdores em fornecer as informacOcs solicitadas. 

v' Em rclacão a RctiIarizacão (IC barragens por mcio de outorga 

Dc acordo corn o Decreto n° 320.076 de 12 de dezcrnbro dc 2012 do Estado do Ceará, a 

Outorga de Execucão de Obras e Serviços dc lntcrfcrência Ilidrica é ato administrativo 

neecssário a implantaçao, arnpliacão ou alteração de projeto dc qualqucr empreendimento 

que dcinandc a utilizacão de recursos hIdricos, superuiciais ou subtcrrãncos, bern como 

cxccução dc obras ou serviços que alterem o seu regime cm quantidade e qualidade. Dessa 

forma, a Outorga dc Rcgularizacão dc Obras e Servicos de InterferCncia IlIdrica aplica-se 

a empreendimentos que, no perIodo anterior a data de publicação do decreto, já tenham 

sido implantados. 

Estado do Ceará possui 64 barragens construldas pelo DNOCS. Dcntrc essas, ha 

cstruturas corn mais dc 90 anos de construcão e, portanto, scm doeumentação dc projeto 

ou Iiccnca dc construcãO. A falta de documentacão, de estudos necessários c ernolumentos 

de Outorga tern impossibililado a regularizacao clas barragens dcssa autarquia federal. 

Outra dificuldade quanto a regularização de barragens é a designacão das atribuicOcs dc 

cmprccncicdor para barragens outorgadas que atualmente são adniinistradas por outros 
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órgos. A COGERI-l/CF monitora e adniinistra 155 açudes localizados 110 Estado, dentre 

estes csto açudes outorgados para a Superintcndência de Obras Hidráulicas do Ccará 

(SOHIDRA/CE) e Prei'ciiuras. I)cssa forma, observou-se a necessidade de idcntificaçào 

de ernprccndcdor scparadarncntc da outorga. Nada obstante a SRH, corno ente 

fiscalizador, identificar barragens a partir da emissäo de outorgas, tal instrumento não é 

suficicntc para identificar o empreendedor. 

Diante das diflculdadcs aprcscntadas c considerando o disposto na Lei 12.334, de 20 de 

setenlbro de 2010 cm scu Art. 16 inciso 1, que estabelece que "o Orgo fiscalizador obriga-

se a manter cadastro das barragens sob sua jurisdico, corn identificaçäo dos 

crnprccndcdorcs, para lins dc incorporacâo ao SNISB", a SRI-I/CE desenvolveu o Registro 

de Identificaço do Empreendeclor (RIE). 

0 RIE foi apresentado na Portaria no  2747/SRI-I/CE/20 1 7, publicada no Diário Oficial do 

Estado em 19 de dezernhro de 2017, a urn de atuar Como insirumento de identificacao do 

empreendedor da barragcm, atribuindo a este a responsabilidade legal pela seguranca da 

barragern. Neste documento está identificado o nome do empreendedor, o CPF/CNPJ c a 

local i zacão da harragern. 

Dentre as barragens cadastradas ate o momento, ja foram ernitidos os RIEs das barragens 

cadastradas pelo DNOCS e COGERH/CE. Os registros estäo disponIveis no site da 

S RI I/CE 	cm: 	http://wv.srh.cc.gov. hr/index .php/downicategorv/3 52-scguranca-cic- 

barracns-reaistro-de-identiIicacao-do-empreendedor. 

Dessa forma, considerando a necessidade de alcance da meta 1.5 - Atuacäo para 

scgurança de barragens - a SRI-I informa que a outorga nio é instrumento suficiente para 

exercer sua funçäo de fiscalizador, urna vez que a própria Lei 12.334 11O linlita a 

idenlificaço do empreendedor por melo da outorga. 

Por firn, corn vista ao atingimento a rncta 1 .5, a SRI-I requcr quc o Progcsto rcconhcca 0 

mstrumcnto RIE, aprcscntado na Portaria na 2747/SRI 1/CE/2017, dcmonstrando quc esta 

autarquia estadual atua na seguranca de barragens e para exercer tal rnisso a outorga 

torna-se prescindivel. 

v" Em relayäo ao Cadastro de Barragens no Sistema Nacional (IC Informaçöes sobre 

Seguranca de Barragens (SNISB) 
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A dificuldade da SRH/CE cm cadastrar as barragens do CEB no SNISB devia-se a 
obrigatoriedacle do prccnchimento do campo 'AutorizaçOcs", pois o 6nico instrumento 

utilizado pela Secretaria era a Outorga de Execução de Obras e/ou Serviço de 

Interferéncia Hidricas que, conforme apresentado no item anterior, nio abrangeria todas as 

barragens sob suajurisdico. 

A partir da criacâo do RIE, passou-se a utilizar o rnirnero deste docurncnto para o 

preenchimento do campo AutorizaçOes", porlanto, tornando-se possIvel o cadastro no 

SNISB de todas as 64 barragens do DNOCS c das 69 barragens da COGERI-l/CE. Em 

anexo segue o Rclatório Quantitativo das barragens do cstado do Ceará gerado pelo 

SNISB em 08/02/2018. 

V 	Em relacão a Classificayão (segundo a Resoluçäo 143/2012 do CNRH): 

Referente a classificaçio quanto ao Dano Potencial Associado (I)PA) c a Categoria de 

Risco (CR1) das barragens sob a jurisdição da SRI-I/CE, foram classificadas no total 98 

quanto ao CR1 e 142 quanto ao DPA, conforme planilba em anexo. 

Dentrc as acOes desenvolvidas para classiflcaço das barragens que tern o DNOCS como 

empreendedor, a SRI-I/CE cnviou o Oficio no 340/201 7/GS-CE àquelc órgäo, em 05 de 

junho de 2017, solicitando as InspeçOes Regulares de Segurança de Barragens de 

propriedade do DNOCS. Em resposta a SRI-I/CE, o DNOCS enviou, em 06 de juiho de 

2017, 23 Relatórios de InspeçOes de Seguranca Regular (ISR), sendo 22 destes relatórios 

de barragens sob jurisdico da SRI I/CE. Destaca-sc quc neste Oflcio forarn citadas 6 

barragens coin ISRs elahoradas e Rclatórios cm fase de finalizacao, contudo, estes 

relatOrios ate fevereiro de 2018 ainda nao haviam sido entregues. 

A SRI-I/CE enviou em 10 dejaneiro de 20180 Oficio no 015/2018/GS-CE, solicitando ao 

DNOCS o envio, ate 31 dejaneiro de 2018, do Extrato da ISR. Relatório da IRe aART 

emitida pelo CONFEA/CREA das ISRs realizadas no ano de 2017, das 42 barragens que 

ainda näo havia sido enviado nenhum 1q30 de RelatOrio. Em 31/01/2018, o DNOCS 

enviou 0 OfIcio no 50/DG, solicitando a prorrogaçao do prazo em 60 dias para a entrega 

dos documentos solicitados, sendo assirn adiado o prazo para a data de 02 de abril de 

2018. 
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Portanto, forarn possveis classilcar quanto ao DPA e a CR1, ate a data final de entrcga 

deste relatório. 22 barragcns do DNOCS. As notas tCcnicas rcferentes a classificaçao e as 

exigCncias a scrcrn atcnciidas pelo emprccndcdor forarn enviadas por rncio do OfIcio no 

73/2018/GS-CE na data de 05/02/2018. 

Referente as 69 barragens de propriedade do Estado do Ceará e administradas pela 

COGERH/CE. toclas foram classilicadas quanto a CR1 c DPA. Foi encaminhado o OfIcio 

n° 62/2018/GS-CE, para a COGERI-1/CE, tenclo sido anexadas as notas tCcnicas referente 

a c1assificaçio de 58 barragens oulorgadas, bern corno as atividades a serern executadas 

em dccorrência da classificação corn os respectivos prazos estabelecidos. 

/ Em reiaçäo a Reguiamcntacao da Lei 12.334/2010: 

A Sccrctaria dos Rccursos 1-JIdricos do Estado do Ccará, referente a reguiarnentacao da 

Lei no 12.334/2010, emitiu a Portaria no 2747/SRH/CE/2017, publicada no Diário Oficial 

do Estado (SCric 3. Ano IX, No 236, Caderno 1, Páginas 61 a 65) na data de 19 de 

dezembro de 2017. 1)isponIvcl em: http://www.srh.cc.gov.br/index.php/legislacao-do-

estado/catcgorv/351  -portarias. 

A portaria estabelece o Cadasti'o Estadual de Barragens e a periodicidade de execuco ou 

atuaiizacao, a qualiiicação dos responsáveis tCcnicos, o conteüdo rnInimo e o nIvel de 

detaihamento do Piano de Segurança da Barragern, das InspecOes de Segurança Regular c 

Especial, da Reviso Pcriódica de Seguranca de Barragern e do Piano de Aco de 

Emcrgéncia, conformc art. 8°. 9°. 10°, 11° e 12° da Lei no 12.334 de 20 de setcrnbro de 

2010. que estabelece a Poiltica Nacional de Scgurança de Barragcns. 

A reguiamentacio haseou-se na Resolucao no 236 da Agência Nacional de Aguas, de 30 

de janeiro de 2017, c objctiva-sc cstabciccer as ferrarnentas de fiscaIizaço quanto a 

segurança de barragens no Estado do Ceará e, alCm disso, dctcrniinar as obrigaçOes dos 

empreendedores quanto a PNSB. Como inovacão, a Portaria apresenta o Registro de 

Identificaçio do Empreendedor (RIE), possibiiitando icicntificar o empreendedor de 

barragens independentemente da outorga. 

0 texto da portaria foi desenvolvido por tCcnicos da CCiuia de Segurança de Barragens e 

da CClula de Licenciamento e Outorga da SRI-I/CE cm parccria corn técnicos da Gerência 

de Scgurança e Infraestrutura da COGERH/CE, auxiiiaclos pela Assessoria JurIdica. 
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ApOs a publicacão, foi icalizada divulgação da portaria para os crnprccndedores de 

harragcns do cstado (órgâos municipais, estaduais, fcdcrais). Também foi divulgacla nas 

ReuniOes Ordinárias dos Corn itês de Bacias Hidrográlicas, RcuniOcs de Alocaçao 

Negociacla dos acudes estaduais e apresentaçOes nos órgäos de Defesa Civil Municipal c 

lstadual. 

0 regulamento tambérn está disponIvel no sItio cictrônico da COGERT-I/CE em: 

https://www.coicrh.com.br/lcgislacao-cstaduai/catcgorv/3  83-porlarias. 

V Em relacão ao cnvio de informacöes para o Relatório de Seguranca de Barragens: 

As inforrnacOes necessárias para a elaboracao do Rciatório de Seguranca de Barragens 

foram cnviadas a ANA via sistcma RM em 07 de feverciro de 2018, conforme recibo cm 

anexo. 

Os documentos enviados para o Relatório de Segurança de Barragcns 2017 consistiram 

em: Planilha contcndo o cadastro de barragcns, Formulário contendo informacOcs sobre 

horas dc capacitacao da cquipc. Rcgulamcntacao da Lci n° 12.334/2010. Ficha de 

harragcns quc prcocupam o fiscalizador c Fichas de Acidcntc c Incidcntc. 

Referente ao Cadastro de Barragens, foi enviada planilha preenchida conforme modelo 

disponibilizado corn urn total de 178 barragens, sendo 171 destas sujeitas a Lei n° 

12.334/201 0. Comparando-se as informaçoes enviadas para o RSB 2016, Ibram 

acrescentadas as barragens do DNOCS. 

Em rclacão ao Formulârio de horas de capacitaco por órgao/cntidadc fiscalizadora, foi 

contabilizado as horas de capacitacäo dos técnicos da Célula de Seguranca de Barragens 

da SRH/CE e dos técnicos da Geréncia de Segurança e Infraestrutura da COGERH/CE 

cm cursos c cvcntos disponibilizados pcla ANA em 2017, totalizando 172 horas. 

Quanto a Regulamcntaçio da Lei no 12.334/2010, a SRII/CE crnitiu a Portaria n° 

2747/SRI-I/CE/2017 (D.O.E N° 236 de 19 dc dezembro de 2017) que estabelcce o 

Cadastro Estadual de Barragens e a periodicidade de execucio ou atua1izaco, a 

qualit'icaçäo dos responsaveis lécnicos, o conte6do mInirno e o nIvel de detaihamento do 

Piano de Seguranca da Barragcin, das Inspcçöcs de Scguranca Regular e Especial. da 

Rcvisâo Pcriódica de Scguranca de Barragem e do Piano de Açâo de Erncrgência. 
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Referente a ficha de barragens que preocupam o fiscalizador, não ha situaçOes cruticas 

para dcclarar. Tralando-se das novc barragens listadas pela SRI-I/CE no Relatório de 

Scgurança de Barragens de 2016 como as que mais preocupam, rcforça-se que todas são 

inspecionadas rigorosamente - desde o tim da década de 1990 - pela Companhia de 

Gcstão de Recursos HIdricos (COGERII/CE) duas vezes por ano: uma antes da quadra 

chuvosa, outra após as chuvas. Também cabe salientar que todas os problemas 

idcntificados eram, a maioria, de baixa complexidade, como pequenas crosöes (cornuns 

apOs o perlodo de chuvas), e crescimcnto de vegetacão nas estruturas das barragens, 

(também comuns apOs a quadra chuvosa). Por tim, dessas nove, cinco já tiveram os 

problernas identiticados rcsolvidos. São clas: Facundo, São José II, Trapiá, São José III e 

Valério. Os reparos neccssários nas barragens Tijuquinha e Cupim já estão sendo 

providenciados. 

Q uanto as Fichas de Acidente e Incidenie, não houveram ocorrências de acidentcs ou 

incidentes no ano de 2017. 

Destarte,quanto ao ponto quc discorre sobre as barragens de resIduos industriais, a Geréncia 

de Controic Ambiental - GECON, da Superintendéncia Estadual do Meio Ambiente - 

SEMACE, informou por intermédio do Offcio no 7630/201 7/GS/DICOP GECON - SALA, 

que "nJo ha processo de licenciamenlo ambiental nesta Superiniendência, cit/a aiividade se/a 

barragein de resIduos industrials ". 

Cópia do OfIcio em anexo. 
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APLICAcAO DOS RECURSOS DO PROGESTAO ATE DEZEMBRO DE 2017 

Vide planilha em anexo. 
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AN XOS 
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META 1.1 - INTEGRAcAO DOS DADOS DE USUARLOS DE 
RECURSOS HIDRICOS 
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Zimbra 
	 Ii1p://vebmaiI.srh.cc.gov.bdzimbr!hIprintmessagC?id7D32&XiU - 

Zimbra 
	 ana.claudia@srh.ce.gov.br  

Numeros do CNARH 

De : Wagner Regis Campos Silveira - NUDOC 
	

Ter, 27 de Fey de 2018 11:15 

<regis.campos©srh.ce.gov.br> 

Assunto : Numeros do CNARH 

Para : Ana Claudia Ferreira Dutra - CGERH 
<ana.claudia@srh.ce.gov.br>, Luiz Amisterdan 
Alves de Oliveira - CELIC 
<amisterdan.oliveira©srh.ce.gov.br>, Carlos 
Magno Feijó Campelo - CGERH 
<carlos.campelo@srh.ce.gov.br> 

Quantitativo de usuários regularizados pelo estado ate o dia 31/12/2016, bern 
corno o quantitativo de usuários regularizados pelo estado entre o perlodo de 
01/01/2017 a 31/12/2017 (segue exernplo abaixo); 

Quantitativo de usuários NO Total 
Regularizados ate 31/12/2016 1.110 
Regularizados 	entre 	01/01/2017 	e 
31/12/2017 

1.744 

Também devem ser encaminhadas as seguintes informacöes em meio dicjital, 
anexas ao Relatório Progestào: 

Lista dos usuários inseridos no CNARH 40 ate 31/01/2018 cujos atos de 
regularizaçào (independente da significância do uso) tenham sido emitidos 
ate 31/12/2016 (0 cadastramento do passivo dos usuários regularizados 
equivalerá a 80%  da nota de avaliaçào do perlodo). Essa lista deve estar 
registrada na planilha denominada "ate 2016", conforme modelo anexo; 

Lista dos usuários inseridos no CNARH 40 ate 31/01/2018 cujos atos de 
regularizacào (independente da significância do uso) tenham sido emitidos 
entre 01/01/2017 e 31/12/2017 (0 cadastramento dos usuários 
regularizados em 2017 equivalerá a 20% da nota de avaliacào do perfodo). 
Essa lista deve estar registrada na planilha denorninada "2017", conforme 
modelo anexo. 

I de2 	 27/02/2018 11:29 



Atenciosa mente, 

Wagner Regis Campos 
Secretaria dos Recursos HIdricos - SRH 
Coordenadoria de Gestão de Recursos HIdricos - CGERH 
Célula de Licenciamento e Outorga - CELOU 
+55 85 3101 4039 

imbra 

2de2 	 27/02/2018 11:29 
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META 1.2 - COMPARTILHAMENTO DE INF0RMAcOEs SOBRE 

AGUAS SUBTERRANEAS 
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- META 1.2 

A meta 1.2, referente ao quarto perlodo do Progestão, diz respeito 

ao COMPARTILHAMENTO DE INF0RMAcOEs SOBRE AGUA 

SUBTERRANEA, que cons/ste em comparti/har inforrnacOes sobre a emissão de 

autorizaçöes administrativas para uso de aguas subterrâneas, em suas 

modalidades, con forme estágio da gestão de recursos hIdricos subterrâneos nos 

estados, como outorga, usos insignificante, licenciarnento, cadastro de pocos, 

entre outras. As inforrnacoes requeridas compreendemaquelas especIficas das 

captaçöes por pocos, como dados hidrogeolOgicos, construtivos, do teste 

bombeamento e de qualidade da agua, agrupadas na plataforma do CNARH40 

corn a denim/na ção Dados do Poco. 

Para o Estado do Ceará forarn estabelecidas as seguintes 

quantidades: 

100 % dos pocos regularizados em 2017; 

700 poços regularizados ate 2016. 

II— c0NsIDERAcOEs 

No Estado do Ceará, a Instrucao Normativa No 03 da SRH, de 28 de 

dezembro de 2006, dispöe sobre os procedimentos complementares a serern 

aplicados a outorga de direiro de uso da água pela Secretarla de Recursos 

HIdricos - SRH e pela Companhia de Gestäo de Recursos HIdrocos do Ceará - 

COGERH. CompOe a IN, o modelo de Requerimento e os Anexos, que são 

distribuidos conforme a finalidade do pedidos. 

Em cada Anexo consta urn item corn a documentacao necessária 

para obtencao da outorga. Em algurnas finalidades não ha exigencia de 

documentos que venham a fornecer os dados solicitados no CNAHR40 no quesito 

Dados do Poco. Sendo assim, aluns dados nao estavam disponiveis para 

cornpartilhamento. 



Quanto a primeira parte da meta "100 % dos poços regularizados 

em 2017", podernos destacar: 

Apôs seis anos consecutivos de baixa pluviosidade no Estado, as 

reservatôrios sofreram urna grande reducão de seu volume disponIvel. 

Permanece em vigor em todo o Estado do Ceará, conforme Extrato de Ato 

Declaratôrio no 01/2015/SRH de 06/10/2015, "SITUAçAO CRITICA DE 

ESCASSEZ HIDRICA". Diversas medidas de restricao de uso foram 

deliberadas pelos comitês de bacia, principalmente nas águas superficiais. 

Isso levou a urna explosão na dernanda por água subterrânea, de modo 

que a nUmero de regularizacoes de outorga também teve urn crescimento 

acentuado. 

No ano anterior, ainda nao estava disponivel a inclusão de mais de urn 

ponto de capatacao para urn rnesmo ato de outorga. 0 sistema de dados 

utilizado pela COGERH/SRH, será substituido por outro. Apesar do sistema 

atual não absorver as dados dos pocos conforrne padrao CNARH40, no 

que diz respeito aos Dados do Poço, e também as vazOes dernandadas 

distribuldas distribuidas entre as pocos para urn rnesrno ato de outorga, 

tratamos estes dados manualrnente para atender esta solicitacao. 

Ern relaçao ao ano passado, arnpliamos de 1338 para 1609 (2017), as 

registros enviados. 

De urn total de 1.189 outorgas concedidas em 2017 fizemos a atualizacao 

de 1.170 registros. Destes, 1.036 são corn ponto de captacao ünico, e 134 

com mais de um ponto de captacao, que corresponde a 573 registros, 

totalizando 1.609 pocos cadastrados. 

Para a implantação do Projeto Agua Doce, cujo objetivo é a potabilizaçãa 

de água para consurno, Secretaria de Recursos HIdricos, flexibilizou as 

exigências flexibilizou algumas exigencias em funcão do caráter social do 

prajeto, então alguns Dados do Poco não estavarn disponiveis. 



A Secretaria de Recursos Hidricos, para atender ao Programa Irrigacao na 

Minha Propriedade - PIMP, em atendirnento a Secretaria de 

Desenvolvimento Agrário flexibilizou algumas exigencias em funcao do 

caráter social do projeto, então alguns Dados do Poco não estavam 

disponiveis. 

Quanto a segunda parte da meta "700 poços regularizados ate 

2016", podernos destacar: 

No perlodo anterior a meta estabelecida para o Ceará (800), representava 

o dobro da segunda maior meta entre os estados participantes. 

0 Estado do Ceará realizou, no perlodo anterior, 1.338 registros referentes 

aa outorgas concedidas ate 31/12/2016, dos quais 900 forarn considerados, 

ultrapassando a meta estipulada. 

Muitas das outorgas concedidas são antigas e já não ha como resgatar os 

dados, alérn de já terem expirado. 

Considerando a escassez hIdrica prolongada nos ültimos seis anos, as 

outorgas passaram a ser concedidas com vigência menor, reduzindo a 

periodicidade de sua renovacOes, fato que também contribuiu para maior 

procura pela obtencao da outorga. 

As outordas antigas, estão expirando e corn as renovacoes e 

regularizacoes, os dados referentes aos pocos já estão sendo 

gradativamente atualizados. 

Os dados mais antigos de outorgas vigentes, que estavam disponiveis já 

foram enviados para o CNARH40, no periodo anterior. 

Foram atualizados os dados disponiveis das outorgas concedidas corn rnais 

de urn ponto de captacao, sendo 27 outorgas o que equivale a 103 pocos 

cadastrados. 

Para a implantacão do Projeto Agua Doce, cujo objetivo é a potabilizacao 

de âgua para consurno, Secretaria de Recursos HIdricos, flexibilizou as 



exigências flexibilizou algumas exigências em funcao do caráter social do 

projeto, então alguns Dados do Poço não estavam disponIveis. 

A Secretaria de Recursos HIdricos, para atender ao Programa lrrigacao na 

Minha Propriedade - PIMP, em atendimento a Secretaria de 

Desenvolvimento Agrário flexibilizou algumas exigencias em funcao do 

carâter social do projeto, então alguns Dados do Poço nao estavam 

disponIveis. 
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META 1.3 - coNTRIBuIcAo PARA DIFUSAO DO CONHECIMENTO 
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OfIcio n° 823/201 7/GA PRE 	 • 
Fortale7-al  0$ de novembro de 2017. 

AVossaSenhorlaoSeflhOl 	 DY 22293771 8 BR 

SERGIO RODRIGUES AYRTMORAES SOARES. 
Superintendente de Planejamento de Recursos Hidricos 
Agência Nacional das Aguas-ANA 
Setor Policial - Area 5 - Quadia 3 - 110e9sB,L,M e.T. 

CEP: 70.610-200 	 • 

BrsIIia - DF 	 . 	•. 

Assunto: Resposta ao OfIcio 47/2017/.SPRANA. 

Senhor Superintendente, 

Cumpnrnentando-o coidia1mene em resposta ao Oficio n° 47/2017/SPR-ANA, vimos 

por rneio deste, encaminhar o CD refcrente Outorga de Uso dos Recursos Hidricos, Qualidade 

das Aguas C OS Pianos de Recursos Hidricos, desta Companhia de Gesto dos Recursos Hidricos 

—COGERH. 

Informa-se tambem a idcntificação dos interlocutores tecrncos para serem pontos focais 

no intcrcârnbio de dados durante a elaboração do Relatono Conjuntura dos Recursos Hidricos no 

Brasil - Informe 2018 

Ubiiajara Patiicio Alvares da Silva (ubirajara si1vacogerh corn br) - Pianos de 

Recursos HIdricos; 	 ... 	-;'.•. 

Paulo Miranda Pereira (paulo mnandacogerh corn br) - Outorga de Uso dos Recursos 

Hidricos; 

* 	Walt Disney Paulino (dlsnc\ paulino@eih corn bi) - Qualidade das Aguas 

Scm mais para o momenta renoyamos votos de estinia e apre'-o 

Atenciosaninte, 

-- 
Dcborti\'Fir1a Riosl3ezerra 	..' 

Diretora Presidente em ExcicIcio I COGERE 

RuaAaw'Ido B s a 1550 - ParqLc Ircem' - roraeza / CE —60 824 140 PABX 85 3195 0756 

•. :.: 
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Relatório de Indkaurupnuintiuve'nsaI 

Lista: 0-CE I PerIodo: 2017-01  

Côdlgo Nome Tp Orl St.Est. Marca Sent Tran Uf Dt.lnst. jan/17 fev/17 mar/17 abr/17 mai/17 jun/li jul/17 ago/17 set/17 Out/li nov/17 dez/17 ANO 2017 

35265100 AUDL A8LS Dl SOUZA (1) PS Ativo N-7; VA-N CE dez/13 100 100 100 100 100 100 1& 

AUDE AIRES DE SOUZA (P) PS Ativo PR-i CE dez/13 100 100 100 100 11)0 100 iO 

35217000 AUDE ARARAS (F) PS Manut NI-7; VA-N CE jan/14 0 0 0 0 C 0 

AUDE ARARAS (P) PS Manut PR-i CE jan/14 0 0 0  C 0 

36534000 AUDE BANABUIU (F) PS Ativo VA-2 NI-7; VA-N GO CE mai/13 0 0 0 0 0 0 0 0 

538027 AUDE BANABUIU (P) PS Ativo VA-2 PR i GO CE mai/13 100 100 100 100 100 1111) 101 100 1)0 1' 0 hO 1' 

36360000 ACUDE CASTANHAO (F) PS Ativo VA-1 Nl-7,7; VA-N GP CE nov/08 100 29 79 100 94 100 100 100 99 100 92 

538085 ACUDE CASTANHAO (P) PS Ativo VA-1 PR-i GP CE nov/08 100 29 79 100 94 100 100 101 101) 99 130 '29 

35249000 ACUDE EDSON QUEIROZ (F) PS Ativo CO-9 NI-7; VA-N CO CE jan/00 100 100 100 41 8 7 64 100 100 100 99 11)0 

0 ACUDE EDSON QUEIROZ (P) PS Ativo CO-9 PR-i CO CE jan/00 loci 100 1012 44 14 15 67 loci 100 101 09 100 

35051000 ACUDE ITAUNA (F) PS Ativo NI-7; VA-N - CE jan/00 0 65 86 17 32 

'AcUDEITAUNA (P)PSAtivo PR-i CE jan/00 100 WI) 32 

35300100 BARRAGEM SANTA ROSA (F) PS Ativo NI-7; VA-N CE dez/13 100 100 98 qR 9 94 84 

340119 BARRAGEM SANTA ROSA (P) PS Ativo PR-i CE dez/13 101 100 98 98 91 98 84 

36320000 JAGUARIBE (F) PS Ativo VA-1 NI-7; VA-5 GP CE ago/10 100 93 90 11)0 90 101 101 lOu 111' 88 ')O 

538043 JAGUARIBE (P) PS Ativo VA-1 PR-i GP CE ago/lo 100 91 Ou 103 90 100 100 10)) 100 88 100 11 

36628000 PASSAGEM RUSSAS (F) PS Ativo VA-2 NI-7; VA-N GO CE jul/17 100 100 100 100 lOG 

437037 PASSAGEM RUSSAS (P) PS Ativo VA-2 PR-i GO CE jul/17 100 100 101 100 1-30 

36390000 PEIXE GORDO (F) PS Ativo VA-2 NI-7; VA-S GO CE ago/10 100 100 33 100 100 1012 100 10i) 100 99 '19 lOP 

538044 PEIXE GORDO (P) PS Ativo VA-2 PR-i GO CE ago/10 1001  100 tOO 100 100 101 100 101 100 119 98 109 

36700000, RNQA_CE-7343-I4ITAIcABA (F) PS Ativo VA-2 NI-7; VA-N GO CE 01/0001 100 99 99 97 100 100 100 101) 1011 01) 100 100 

0 RNQACE-7343-I-4 0A?ABA (P) PS Ativo VA-2 PR-i GO CE 01/0001 100 99 99 100 100 100 100 100 100 99 300 106 

MED)AS: 83,333 74,555 75,81  76,556 71,22 73,222 87,438 88,8889 96,941 97,0667 -- 	99, 86,133484,22 

Origem: 	AE - ana/inpe I AM - ana/sivam I SO - setor elétrico I CE - cotaonline I PS - projetosespecisis. 

Marca: 	VA - VAISALA (1: MAW-55; 2: MAW-SSM; 3: 555) I CA - CAMPBELL (6: CR-800; 7: CR-bOO) I HO - HIDROMEC/OTT (4: GP; 5: GO) I RM - RMQA GPRS (8: RMQ.A GPRS) I CO - COTAONLINE (9: COTAONLINE). 

ensor: 	PR - Precipitacao: (1: Báscula; 2: Wo Especificado). 

ensor: 	NI - Nivel: (1: Encoder; 2: Pressbo; 3: Display; 4: Ultrassônico; 5: Radar; 6: Ret. 3; 7: Nbo Especificado). 

ensor: 	VA - Vazbo: (5: Sim; N: Nbo). 

:ransmissbo: 	ISA - SCD/ARGOS I GO - GOES I GP - GPRS I RM - RMQA. 

Entre 80% e 90% 	 Estaçäo näo Instalada ou Desativada 

http://gestorpcd.ana.gov. br/ProGestao.aspx 78,33 
http://www. snirh.gov. br/gestorpcd/ProGestao.aspx 77,33 
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Zirn bra 
	 http://webmail.srh.cc.gov.br/zimbra/h/printmessage?id7502&Xitll=  I 

Zim bra 
	 ana.daudia@srh.ce.gov.br  

Relatório PROGESTAO 2017 - Seguranca de Barragens 

De : Fernanda de Almeida Furtado 	 Qui, 22 de Fey de 2018 13:42 

<fernanda.furtado@srh.ce.gov.br> 	 2 anexos 

Assunto : Relatório PROGESTAO 2017 - Seguranca de 
Barragens 

Para : Ana Claudia Ferreira Dutra - CGERH 
<ana.claudia@srh.ce.gov.br> 

Cc : mariana fontenelle 
<mariana.fontenelle@srh.ce.gov.br>, Lucrécia 
Nogueira de Sousa - SEXEC 
<lucrecia.nogueira@srh.ce.gov.br> 

Prezada, 

Seguc em anexo o relatório referente as atividades da Meta 1.5 - Atuaço para Segurança de 

Barragens do PROGESTAO 2017 e a Planilha de Cadastro de Barragens do Ceará. 

Atenci osanicnte, 

Fernanda de A!meida Furtado 
Engenheira Civil - CREA/CE 
Célula de Seguranca de Barragens 
Secretaria dos Recursos HIdricos do Ceará 
(85) 3101-4056 I (85) 99738-6639 

Metal.5_Relat6rio Progestão 2017_FINAL.docx 
29KB 

CE_PlanilhaCadastro_RSB20 17.xlsx 
310 KB 

I de 1 	 26/02/2018 14:00 



META 1.5 - ATuAçA0 PARA SEGURANA DE BARRAGENS 

Esta meta prevê a cumprimento de exigências relativas a impIementaco da Poiltica Nacional de Seguranca 

de Barragens (PNSB) pelos Estados. 0 instrumento de avaliacao será a constataco, peia area competente da 

ANA, quanta: a estruturaço de urn cadastro de barragens; a classificação das barragens par categoria de 

risco e dana potencial associado; a regularnentaco da Lei 12.334/2010 no âmbito do Estado; e ao envio de 

informaçöes para a RelatOrio Anual de Seguranca de Barragens. 

V 	Em relaçâo ao Cadastro: 

Em setembro de 2017 a Secretaria dos Recursos HIdricos (SRH/CE) implementou a Cadastro Estadual de 

Barragens (CEB). Este cadastro inclui barragens de todos as portes, desde barreiros corn poucos metros 

de altura a barragens de media a grande porte. A sua finalidade é a integraço e consolidaço de dados 

das barragens dentro da competência do Orgao fiscalizador. Entre outras razöes, a conhecimento das 

caracterIsticas construtivas das barragens deve fornecer o minima de informacoes que perrnitam 

tomadas de decisöes em situacöes de emergência. 0 cadastramento é feito através do preenchimento e 

envio do Forrnulário de Cadastro e do Formulário para Classificaçâo, disponIveis no site 

http://www.srh.ce.gov.br/index.php/seguranca-de-barragens.  

Considerando a Nota Técnica n2106/2017/COSER/SRE, enviada pela Agência Nacional de Aguas (ANA) 

em 23 de maio de 2017, que direciona ao Ceará a orientaço de inserir no cadastro as barragens do 

Departarnento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS), localizadas em rios estaduais. Esta SRH/CE 

enviou a OfIcio N2  544/2017/GS-CE, em 03 de outubro de 2017, para a DNOCS solicitando a 

cadastramenta de suas barragens no CEB ate 01 de dezembro de 2017. Em 14 de novembro de 2017 foi 

enviado pelo DNOCS, par rneio do OfIcio n2640/2017 DG/GAB, as Formulários de Cadastro de 64 

Barragens mas nenhum Formu!ário para Classificacão foi enviado. 

Inicialmente, em outubro de 2017, foi solicitado, através do ofIcio n2542/2017/GS-CE, a Fundaco 

Cearense de Meteorologia e Recursos HIdricos (FUNCEME) a disponibilizacão do produto Espeihos 

D'agua do Estado do Ceara para a levantamento inicial do universo de barragens existentes, tendo sido 

prontamente disponibilizado o produto solicitado. 

Quanta ao cadastro das barragens municipais, foi enviado, durante a mês de outubro de 2017, ofIcio, 

conforrne a exemplo em anexo (OfIcio N2744/2017/GS-CE), para cada prefeitura, solicitando a 

cadastramento no CEB de todas as barragens de propriedade do municIpio ate a data de 30 de marco de 

2018. Também foi enviado a OfIcio N2596/2017 GS-CE para a Associação dos MunicIpios do Estado do 

Ceara (APRECE) solicitando a apaiojunto aos prefeitos, de forma que sejam atendidas as salicitaçöes de 

cadastramento das barragens municipais corn a maxima brevidade possIvel. 

Tratando-se das barragens construldas corn a auxIllo da Empresa de Assistência Técnica e Extenso Rural 

do Ceara (EMATERCE), Orga vinculado a Secretaria de Desenvolvimento Agrário (SDA), foi enviado a 

OfIcio n831/2017/GS-CE em 05 de dezembro de 2017, solicitando aquele órgão a cadastramento de 

suas barragens no CEB ate 30 de marco de 2018. Também foi enviado ao Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agraria (INCRA) a OfIcio n2  690/2017/GS-CE em 26 de outubro de 2017, 

solicitando a cadastramento das Barragens que tern a INCRA coma ernpreendedor. 



Ainda sobre 0 CEB, solicitou-se por meio de ofIcios a Defesa Civil Estadual, em dezembro de 2017, e as 

Geréncias Regionais da Companhia de Gesto dos Recursos HIdricos do Ceará (COGERH/CE), em 4 de 

outubro de 2017, a divulgaço da imprescindIvel necessidade do cadastramento de todas as barragens 

existentes e a ratificaço da cobrança aos gestores municipais, do cadastramento das barragens que tem 

a Prefeitura Municipal como proprietária. 

Vale ressaltar que foram realizadas apresentacöes sobre a PolItica Nacional de Seguranca de Barragens 

e sobre o CEB por técnicos da SRH/COGERH em Reuniöes Ordinárias de todos os 12 Comitês de Bacia do 

Ceará, conforme a ata em anexo (Ata da 542  Reunio Ordinária do CSBH Médio Jaguaribe), durante os 

meses de novembro e dezembro de 2017. Também foi realizada apresentaço em reunio na Defesa Civil 

do Estado, em 8 de janeiro de 2018, e na reunio de Alocaço Negociada do Acude Umari, em 17 de 

janeiro de 2018. Estas acöes tiverarn como objetivo alcancar diferentes setores da sociedade para 

reforcar a importância do CEB e solicitar o auxIlio na divulgacäo da necessidade do cadastramento de 

todas as barragens, sobretudo, aos empreendedores particulares que so o principal desafio da 

implementação deste cadastro no Ceará. 

Haja vista o desafio em cadastrar os barramentos particulares, foi enviado em janeiro de 2017 ofIcios a 

todas as Gerências Regionais da COGERH/CE solicitando que os técnicos visitem os barramentos 

particulares para reforcar a necessidade do cadastrarnento e entregar uma notificaço aos 

empreendedores, onde é reforçado que todos os barramentos devem ser cadastrados e aquelas que não 

forem cadastradas e corn empreendedor no identificado poderão ser objeto de processo de 

descomissionamento e demoliço. 

Apesar de todas as açöes citadas, ate a data de finalizaço deste re!atório ainda no havia sido recebido 

nenhum formulario referente ao cadastro, demonstrando desta forma, a resistência dos 

empreendedores em fornecer as informacöes solicitadas. 

/ 	Em relacão a Regularizacão de barragens por meio de outorga 

De acordo corn o Decreto n2  320.076 de 12 de dezembro de 2012 do Estado do Ceará, a Outorga de 

Execuco de Obras e Servicos de lnterferência HIdrica é ato administrativo necessário a implantaço, 

ampliaço ou alteração de projeto de qualquer empreendimento que demande a utilizaço de recursos 

hIdricos, 5uperficiais ou subterrâneos, bern como execucão de obras ou servicos que alterem o seu 

regime em quantidade e qualidade. Dessa forma, a Outorga de Regularização de Obras e Serviços de 

lnterferência Hidrica aplica-se a empreendimentos que, no perlodo anterior a data de publicaço do 

decreto, já tenham sido implantados. 

o Estado do Ceará possui 64 barragens construldas pelo DNOCS. Dentre essas, ha estruturas corn mais 

de 90 anos de construço e, portanto, sem documentação de projeto ou licença de construço. A falta 

de documentaço, de estudos necessários e ernolumentos de outorga tern impossibilitado a 

regularizaço das barragens dessa autarquia federal. 

Outra dificuldade quanto a regularizaço de barragens é a designaço das atribuiçöes de empreendedor 

para barragens outorgadas que atualrnente sao administradas por outros órgos. A COGERH/CE 

monitora e adrninistra 155 açudes localizados no Estado, dentre estes esto acudes outorgados para a 

Superintendência de Obras Hidraulicas do Ceará (SOHIDRA/CE) e Prefeituras. Dessa forma, observou-se 

a necessidade de identificaco de empreendedor separadamente da outorga. Nada obstante a SRH, 



como ente fiscalizador, identificar barragens a partir da emissão de outorgas, tal instrumento no é 

suficiente para identificar o empreendedor. 

Diante das dificuldades apresentadas e considerando o disposto na Lei 12.334, de 20 de setembro de 

2010 em seu Art. 16 inciso I, que estabelece que "o órgo fiscalizador obriga-se a manter cadastro das 

barragens sob sua jurisdico, com identificacão dos empreendedores, para fins de incorporacão ao 

SNISB", a SRH/CE desenvolveu o Registro de ldentificaço do Empreendedor (RIE). 

O RIE foi apresentado na Portaria n@ 2747/SRH/CE/2017, publicada no Diário Oficial do Estado em 19 de 

dezembro de 2017, a fim de atuar como instrumento de identificaço do empreendedor da barragem, 

atribuindo a este a responsabilidade legal pela segurança da barragem. Neste documento está 

identificado o nome do empreendedor, o CPF/CNPJ e a localizaco da barragem. 

Dentre as barragens cadastradas ate o momento, j6 foram emitidos os RIEs das barragens cadastradas 

pelo DNOCS e COGERH/CE. Os registros esto disponIveis no site da SRH/CE em: 

http://www.srh.ce.gov.br/index.ph  p/down/category/352-segura nca-de-ba rragens-registro-de-

identificacao-do-empreendedor. 

Dessa forma, considerando a necessidade de alcance da meta 1.5 —Atuaco para seguranca de barragens 

-a SRH informa que a outorga no é instrumento suficiente para exercer sua função de fiscalizador, uma 

vez que a prOpria Lei 12.334 no limita a identificação do empreendedor por meio da outorga. 

Por fim, corn vista ao atingimento a meta 1.5, a SRH requer que o Progestão reconheca o instrumento 

RIE, apresentado na Portaria n@ 2747/SRH/CE/2017, demonstrando que esta autarquia estadual atua na 

segurança de barragens e para exercer tat missão a outorga torna-se prescindIvel. 

V Em relaco ao Cadastro de Barragens no Sistema Nacional de lnformacöes sabre Seguranca de 

Barragens (SNISB) 

A dificuldade da SRH/CE em cadastrar as barragens do CEB no SNISB devia-se a obrigatoriedade do 

preenchimento do campo "Autorizacöes", pois o iinico instrumento utilizado pela Secretaria era a 

Outorga de Execuço de Obras e/ou Serviço de lnterferência HIdricas que, conforme apresentado no 

item anterior, no abrangeria todas as barragens sob sua jurisdiço. 

A partir da criaço do RIE, passou-se a utilizar o nümero deste documento para o preenchimento do 

campo "Autorizaçöes", portanto, tornando-se possIvel o cadastro no SNISB de todas as 64 barragens do 

DNOCS e das 69 barragens da COGERH/CE. Em anexo segue o Relatório O.uantitativo das barragens do 

estado do Ceará gerado pelo SNISB em 08/02/2018. 

V 	Em relaco a Ctassificaco (segundo a Resoluçào 143/2012 do CNRH): 

Referente a classificacão quanto ao Dano Potencial Associado (DPA) e a Categoria de Risco (CR1) das 

barragens sob a jurisdição da SRH/CE, foram classificadas no total 98 quanto ao CR1 e 142 quanto ao DPA, 

conforrne planitha em anexo. 

Dentre as acöes desenvolvidas para classificação das barragens que tern o DNOCS como empreendedor, 

a SRH/CE enviou o OfIcio n2  340/2017/GS-CE àquele Orgo, em 05 de junho de 2017, solicitando as 

Inspeçöes Regulares de Seguranca de Barragens de propriedade do DNOCS. Em resposta a SRH/CE, o 

DNOCS enviou, em 06 de juiho de 2017, 23 Relatórios de lnspeçöes de Seguranca Regular (tSR), sendo 22 



destes relatórios de barragens sob jurisdiço da SRH/CE. Destaca-se que neste OfIcio foram citadas 6 

barragens corn ISRs elaboradas e Reiatórios em fase de finalizacão, contudo, estes relatórios ate fevereiro 

de 2018 ainda não haviarn sido entregues. 

A SRH/CE enviou em 10 de janeiro de 2018 o OfIcio n2  015/2018/GS-CE, solicitando ao DNOCS o envio, 

ate 31 de janeiro de 2018, do Extrato da ISR, Reiatório da ISR e a ART emitida pelo CONFEA/CREA das 

ISRs realizadas no ano de 2017, das 42 barragens que ainda no havia sido enviado nenhurn tipo de 

Relatório. Em 31/01/2018, o DNOCS enviou o OfIcio n2  50/DG, solicitando a prorrogaço do prazo em 60 

dias para a entrega dos documentos solicitados, sendo assim adiado o prazo para a data de 02 de abril 

de 2018. 

Portanto, foram possIveis ciassificar quanto ao DPA e a CR1, ate a data final de entrega deste relatOrio, 

22 barragens do DNOCS. As notas técnicas referentes a classificaco e as exigências a serem atendidas 

pelo empreendedor foram enviadas por meio do OfIcio n9  73/2018/GS-CE na data de 05/02/2018. 

Referente as 69 barragens de propriedade do Estado do Ceará e administradas pela COGERH/CE, todas 

foram classificadas quanto a CR1 e DPA. Foi encaminhado o OfIcio n2  62/2018/GS-CE, para a COGERH/CE, 

tendo sido anexadas as notas técnicas referente a classificação de 58 barragens outorgadas, bern como 

as atividades a serem executadas em decorrência da classificação corn os respectivos prazos 

esta belecidos. 

/ 	Em reIaco a ReguIamentaco da Lei 12.334/2010: 

A Secretaria dos Recursos HIdricos do Estado do Cearâ, referente a regulamentaçâo da Lei n9  

12.334/2010, emitiu a Portaria n2  2747/SRH/CE/2017, publicada no Diário Oficial do Estado (Série 3, 

Ano IX, N2  236, Caderno 1, Páginas 61 a 65) na data de 19 de dezembro de 2017. DisponIvel em: 

http://www.srh.ce.gov.br/index.ph  p/legislacao-do-estado/category/35 1-porta rias. 

A portaria estabelece o Cadastro Estadual de Barragens e a periodicidade de execuço ou atualizaço, a 

qualificacão dos responsáveis técnicos, o conteido mInimo e o nIvel de detaihamento do Piano de 

Segurança da Barragem, das lnspeçöes de Seguranca Regular e Especial, da Reviso Periódica de 

Seguranca de Barragem e do Piano de Acão de Emergéncia, conforme art. 8, 9, 10, 112  e 122  da Lei 

n2  12.334 de 20 de setembro de 2010, que estabelece a Poiltica Nacional de Seguranca de Barragens. 

A regulamentaço baseou-se na Resoluço n2  236 da Agencia Nacional de Aguas, de 30 de janeiro de 

2017, e objetiva-se estabelecer as ferramentas de fiscalização quanto a segurança de barragens no 

Estado do Ceará e, além disso, determinar as obrigacöes dos empreendedores quanto a PNSB. Como 

inovaço, a Portaria apresenta o Registro de ldentificaco do Empreendedor (RIE), possibilitando 

identificar o empreendedor de barragens independentemente da outorga. 

o texto da portaria foi desenvolvido por técnicos da Célula de Seguranca de Barragens e da Célula de 

Licenciamento e Outorga da SRH/CE em parceria corn técnicos da Geréncia de Segurança e 

lnfraestrutura da COGERH/CE, auxiliados pela Assessoria Juridica. 

Após a publicação, foi realizada divuIgaço da portaria para os empreendedores de barragens do estado 

(orgãos municipais, estaduais, federais). Também foi divulgada nas Reuniöes Ordinarias dos Comitês de 

Bacias Hidrográficas, Reuniöes de Alocacäo Negociada dos acudes estaduais e apresentacöes nos órgos 

de Defesa Civil Municipal e Estadual. 



o regulamento também está disponIvel no sItio eietrônico da COGERH/CE em: 

https://www.cogerh.com.br/legisiacao-estadual/category/383-portarias.  

V 	Em relacão ao envio de informaçöes para o Relatório de Seguranca de Barragens: 

As informaçöes necessárias para a elaboração do Relatório de Seguranca de Barragens foram enviadas 

a ANA via sistema RM em 07 de fevereiro de 2018, conforme recibo em anexo. 

Os documentos enviados para o Relatório de Seguranca de Barragens 2017 consistiram em: Pianilha 

contendo o cadastro de barragens, Formulário contendo informaçöes sobre horas de capacitacão da 

equipe, Regulamentaçâo da Lei n2  12.334/2010, Ficha de barragens que preocupam o fiscalizador e 

Fichas de Acidente e Incidente. 

Referente ao Cadastro de Barragens, foi enviada pianilha preenchida conforme modelo disponibilizado 

com urn total de 178 barragens, sendo 171 destas sujeitas a Lei n2  12.334/2010. Cornparando-se as 

inforrnaçôes enviadas para o RSB 2016, foram acrescentadas as barragens do DNOCS. 

Em relaçäo ao Formulário de horas de capacitação por órgão/entidade fiscalizadora, fol contabilizado as 

horas de capacitacão dos técnicos da Célula de Segurança de Barragens da SRH/CE e dos técnicos da 

Gerência de Seguranca e lnfraestrutura da COGERH/CE em cursos e eventos disponibilizados pela ANA 

em 2017, totalizando 172 horas. 

Quanto a ReguIamentação da Lei n9  12.334/2010, a SRH/CE emitiu a Portaria n2  2747/SRH/CE/2017 

(D.O.E N2  236 de 19 de dezembro de 2017) que estabelece o Cadastro Estadual de Barragens e a 

periodicidade de execução ou atualização, a qualificacão dos responsáveis técnicos, o conteüdo mInimo 

e o nIvel de detalhamento do Piano de Segurança da Barragem, das lnspeçöes de Segurança Regular e 

Especial, da Revisão PeriOdica de Seguranca de Barragern e do Piano de Ação de Emergéncia. 

Referente a ficha de barragens que preocupam o fiscalizador, não h6 situacôes crIticas para declarar. 

Tratando-se das nove barragens listadas pela SRH/CE no Reiatório de Seguranca de Barragens de 2016 

como as que mais preocupam, reforca-se que todas são inspecionadas rigorosamente - desde o fim da 

década de 1990 - pela Companhia de Gestão de Recursos HIdricos (COGERH/CE) duas vezes por ano: 

uma antes da quadra chuvosa, outra apOs as chuvas. Também cabe salientar que todas os problemas 

identificados erarn, a maioria, de baixa compiexidade, como pequenas erosöes (comuns após o perIodo 

de chuvas), e crescimento de vegetacão nas estruturas das barragens, (também comuns apOs a quadra 

chuvosa). Por fim, dessas nove, cinco já tiveram os probiemas identificados resoividos. São elas: 

Facundo, São José II, Trapiá, São José Ill e Vaiério. Os reparos necessários nas barragens Tijuquinha e 

Cupim j6 estão sendo providenciados. 

Quanto as Fichas de Acidente e Incidente, não houveram ocorréncias de acidentes ou incidentes no ano 

de 2017. 
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PORTARIA N2662!2017 - 0 COORDFNADOR ADMINISFRATIVO deseritas no PAP. devendo eslar disponivel para atuar. pronianicllie. 

FINANCE! R() D\ SECRI;TARIA DOS RNCIJRSOS III DRICOS DO mis situacOes de eniergncIa em polencial da barragcin. podetido ser 

ESTAI)0 DO CEARA. no too das airibuiçOes q;ic file conli'rc it I'ortaria fl' ettipiecodedor no pcssoa desianada por esle: 
436/2015, datada de 05 Uc nvirço de 2015. publieadu no 1)0 I 	di' 12 de marco \'I II - dano poteticial associadoi dano que pode ocorrer dcvido 
di 20b RFSOIAIT Al; IOR!/ \Iso sirsidor(.l \t DlO(OS I \ GONIFS, so roinpitninto on in tu tuntloil trnciito de urn t U irr t 	em 
ocupaiite do carco de I ;nucnhei to A ' 	ln etonoo. niairicula n' I 16 1801-4, deste - ade de ocorrcia. a ser nteenic da sua probabilid 	 en independe 	ni - 
Orgao. a v a• I  ;ir it etdadc de Sobral, no priodo de 27; II a 01/12,2017, a I tin Ic - graduado de acordo coin as perdas dc vidas hunianas, impactos 
rcaltis 	I is>, it ipii>n di Lou trios conc dindo hit 4 	(qitatro di ntis t rn> it) 

socials, ecoriotnicos e arnbicntais: 
no valow unit trio di RI 04.83 (sissiiiii i. qu itro it its. oiiini ii tn_s u_nt 005) 

l\ 	dcihr iç ii> dt inicto on initrmininlo da uiiirincta did ir tçao 
icrtscidos ik 20, 	no 	thor lot il di R 	isO OS (irt/iniOst titiquinia it entittila pilo impriindidor Ott 	>1 	toordundor do P >l 	pir i as 
e otto iCfll')S Os) 	di -iiordo coin o ,irtiLo 	il net 	h 	I 	do it-I 	I 	a 

tutoriddes puhlk is iompiti.niis est ihcliiuido o inicto ito 0 Iitii 
5 	t stu 	I 	'ill 	10 it issi IV do inixo I do D>,i,icto n 	30,719, <Ii 2 	d> 

da sttuacao de cnicrgcncla.  
ottluhro di' 2011. devendo a dcspcsa correr ii coma dadotac5o itrçanienlSrta 

minpi emndmdor 	pcsso 	fismi on jttridit I qum dmliin outor., t 
desti Oro SI C RI I \RI S DOS RI C IIRSC)S I IIDRI( OS mi I oil tIm, ltccnça, rcgtslro, conccssào, auiorizttçikt ott olnist alo que regularize 
23 ile novembro de 2017. a barrageni on o scu uso, Juno.> an respect ivo org2o ou enlidadc 

Frani-isca Isabel Vie ra Cat-vat hédo liscalizadora, podcndo ser qucin explore olicialinente a harragent 
COORDLNADOR ADMINISTRATIV() FINANCEIRO 

p:ita bcncficio pi OPílO ou da colctividade on. emn5o havcndo (1Oct11 
Registre-ac c pithique-se it explore olicial menie, todos aqticles corn dirciio real soOt e as terras 

onde sc localizarn a barragm'in c i) rcscivatorio: 

Xl - Iluxogiania de noitficagilo do plain de aç5o de etncrg>ncia: 
I'OIFARIA N'2747/SRII/CF2017 doeumcnto cm I'orrna gO lica tine deinonstra illicit) devera ser 

F S lAUFI I CI 	1 	ADAST R 0 I 	)U 51. 
n>,ittit-ido 	pOi quint m irn qu il priond'i Ii 	pot cad i stilt iç to di 

Dl 	[3 51 I 	SC I N'> I 	5 P1 RIODI( I DADI 
eiiicrgeilcia en) potcnci.il. 

1)1; kNLCtAO 01 	AF(JALI/AçAO, 
\Il 	inspic 10 di sictir mc i ispict il 	151 	sits id mdi sob it 

Ot 	S I II IC 	\( 	50 DOS RI '>1 ON'>A\ I I'> 
íiSj)Oi 	itsltd itt do uuprimndmdor 1° 	'i'l 1 at ili ir is mondiçois  

DO 	INI 510 I 0 II 	\I( 0'> 0 C ON II I 	M C ik si_or in 	i di h mrr i_un tnt situ çoms m.spmittti is dms indo ser 
NI 	I I 	DE Dl 	I Al II \\I I N I 0 DO I I 	\N0 

riiIi,id i por iqlnpi ntuttidtsitplin it- de ispemilltsi is ii is I isis dc 
DI SI C URAN( S D S LI SI P SC I M DAS 

iOtlsIt-uç to ojrao c dis ito içao 
INSI'I 	(0 5 Dl SIC liP \\ 	S RI.GULAR 

XIII - inspcç5o de segtirttnça regular - ISR: alividade sob 
P ESPICI Al . DA REV! SÃO P1 R IODICA do etnprcendedor quc visa a idetililicar c a avaltar 
DE S I/O 1.1 RAN 	A 1)1 	13;\ R RAG P NI I 	DO 

anornalias (IliC >iletctii potcncialnienic as coiidtç0cs de scgurança e de 
P I. A NO DL A C .\ 0 Dl 	I:\IFRO 1; NC' I 

opctaçao da barragetit. bent conio seu estado dc conscrvaciio, devcndo 
C ON lOR NIL A RE 8' 90,  10 II P 12 D\ 

ser realizada, regttlarincnte, coin a pertodicidade esiabelecida nesta 
I - I/I N' 12.334 DE 20 1)1 	S FTP NI 13R0 DL 

I>orlaria, 
2010. QI.tt/ l;SFAUFLI/Cl/ A I'OI.ITICA 

XI'i' - matriz de elassiiim'ação: matrix Consianti' do Anexo I desia 
N A C IC) N Al 	1)1: 	SF G Lilt iS N ç A 	I) 1/ 

Portarta. que rclactotia a classtficaco qoatiio ii Categorta ile Risen e 
- lIAR It AG I NS - l'NS 

0 SECRE'I'ARI() I X1)S RI/CIJRSOS I IIDRICOS DO 1/SIADO DC) CLARA. 
qUimnIo ao I);uio Potc'ncial Associado, Con) 0 ohjctivo de estahelceer a 
tieccsstdadc di' clabor,tc3o do Piano de AçSo del /mcigiicia - I'AI-.. a 

III. da no List) de suas airibuiçOcs Icrntis, quc the cotilere 0 atI. 93. incisti 
FSC ttdahm das I nspcçfics de Seguramica Regular- IS It. as siluaçOes 

Consliiuic3o I /stadual, o Dcci eto I /slad>t;mI n° 31 - 142. de 07 de marco etc 
em qtie dci c ser realizada obrmgatoriarnenie Inspec/io dc Seguramiç.i 

MiSTO 	2013 e (IC acordo coin a tceistacao de Recursos I lidricos em vinor, e 
I spcmt it 	151 	i i ;iirtodtcictsdm da Ru 	is to Pirtodimi de Sigitr inc i 

C 0\SI DI Ri\\DO  qu> conipitm a Stint in i dos Ru_ut-cost lidrimos 	SRI I 

F 	
no ilinhi Lu de sitas airihuiç'Ocs, fiscal i/ar as harraacns abrangidas pet a I.ei 

de Bat ragein- Itt'S 1.1. 
XV - oivel de peno da itnotnalia (NP). gradac2o dada a cads anoinalta 

12.334 de 20 de setetmiliro di 2(11(1, pat-a as q uais outorgou 0 U ire to de 
emfummc5o do perigo ciusado a seguranca da harragein. - 

uso dos recursos hidricos. exceto para Iitis dc aploveilamncnio Indretm/trico: 
N SI- nivel dc pertgo da batragcin (NPI3). gradacao dada a harragein 

CONSI DI-: RA NBC) 	o Platto di' Scguranca ta I l;trragctti e tait uslrunicritmi 
CLI) iLincumo do comproitietimento de sita scgLiranca elccorrcnie (to 

da I'otmiica Nacional di' Segttraimca etc [(at-i agens - t'NSII. e que eabc am) 
cmnpreenetcdor elaboiã-lo, CONSIDI/ICANDO ((tic m'abe ao Ot-g2o ou ii etittdadc cictmn cotijitgido das anoinatias. 

fiscalizadora estabcteccr a periodicidade etc att;aI izaç/io, a qualilicaç5o do XVII - nivel de rcspOsiii. gradaç3o et,ida no 3mhiio do Platio mlc Aç2o 

rcspoilstivct tecnico, 0 contcueto ill iniiilo e 0 nivel de dctal tiantenlo do Plaixi de Line rgênc a - PA I; Ss sttitacOes dc emnergt/iicia ciii potenciat da 

de Segu tanca da llarragctn e (to Ptatio de AçSo dc I /ineriiênc 	- 	I-:: barragctn, qiim possain i'otnproinetet- a sua segut-itnca e a octtpac5o 

CONS! 1)1./RAN DO qttm' cal'e no oriato nit it etnidade (isiami iiiidora m'stabcicccr tOt area alciadai 

a periodicidadc. a qual itic;tç5o da eqimipe rcspoiisavcl. o conie(tdii minituo e XVIII - pertoeto etitivoso. pertodo principal dc ctiiiva no cstado do 

nivel di- deial tiatnetito das I nspcçOes di' Seguranca ttcgut;ir c Es'cc tat c da C'cara rcl'ct enie aos tncscs de tcvcrciro a illwO, coil lormc estahelccido 

Rev;siio PcniOdica de Scguranga de lltirrageni 	itt SC ILVE. ida FttttdacSo Ccirense de Meteot-ologia (FUNCLME). 
XIX - pIano de tic So dc cmct-gëncia - I'A E; doett ni ciii>) formal 

CA PElt; 1.0 i elalxirado pclo empreenitcdor, no iival esOlo mdci)! i licadas as sitii:içOcs 

DAS DLII NIcOI;S etc Ciilcrt(m'iicim e-in polencial da loirragemn, estahelecidas as ttf0c;; 

Art. 1.' 0 eadasiro estaduat dc barrageims ca perioticidadc dc execuç3o OU a sciemli executaelas ncsses i'asoS C deitnidmis OS agm'illcs it set-c>)) 

atualizaçSo, a qualiflcacSo dos rcsponsSvcis iecnicos. 0 cotileii>to mininio e >> nolilicados. Com  I) obtetivo etc ininimizat- damlils c perAis di' s-ida, 

nivel etc dclatliarncntmi do PIano de Scgui aimca da !Iarragcmn. itas I nspcc0es eli' XX - p1tt no de scgurailç.m da hat-ragcm- I'SI3: ttislrutiicnlo da I'ol it ca 

Seguraiiga Regular e I spccitil. Us RevisSo PcriOdica de Segiuranca de Barragcin Nacion;mt etc Segttranca Lie Bat-ragemis - I'NSIJ ttlilizaelo pat at gcslSo 

e do I'I ann de AcSo  de L/tlict-gSncia sSo aqLuel i's delitiiilos nesta I>oriaria. da scguiriiitca de barragem, cuo conteSdim ni inmino esta demal hadit no 

Art. 2.' Os dislxtsiiivos desia I'ortat-ua sc aplicain as liat-ragetis imsctmltzadas Aiicxo II etesta I'oriania: 

pela Sccrclaritm dos Recursos I Iidrieos -SRI I XXI - t-cvisiio pet-iodc;m etc segLmt-aiica de barragern - RI'S[l; csiimdo 

Art. 3 	t>at-a etcito etesia I>ot-tarta eonsiderain-sc: cujo objetivo m/ diagnostmcar o cstado geral dc seguranca da Ixmt-t-agein. 

I - anonial itt 	qualqt im't- dcl iciencia, inregulat-idadc, zmnoi inal i dade ou coimsitlerando o atitat csiaelo da at-Ic pitt-a os critmini os de pt-OJci, it 

iletUrtnac/io dIUC pmctsa a i'ciar a aegLmtiunca da Ixit-ragein: atutal izacito de daehtis hid rotogicos. as tmt iertçOes das eond icoes  it 

II - St-ca a 'coda: S rca aj usanle OIL a iii onitunte, P°°  ncial ni-mite iiiont:mitic e ti .liti'mnte do ernprcm'nd amiento, c indtc',mr as açöes it scremn 

COfli pt otitetiela por even! it-il rupttmra dtm barr:mgcnm: aeloiadas pelt) eni pt-ecmkelon para a tnantmtençiio AL segitranca. 

III - harm agetut - q (till iIUCt-  obsIrttçSo em tiii) CLit5O PC  rnmanemile On XXII - sisiclila dc alerts: Coiljutnto de equ IpailleflioS ourecLit-sos 

tm'tupol ario de iiuztua para fins de ncicmif/io 00 acttniil;mc/io de simhstuicitms tecool /mgtcos pars inrormar a popum laç/io polemic al mliCflie a l'citmdm 

lidlLmidims ou etc mnisturas de I quidos e sot dos. eoimipreendcmido o nil /.otia de 1\utoss3lvattletilo - lAS sobre a ocorreilcia <Ii' pet-mgi> 

hairaine-nLo e its cstrtitLtras assoc iadas: slit tiemlie; 

IV - tiarragcns novas: bimrragens CLIII) iniciodo  tNnneiro  enchi tilenlo XXIII - Siluacilo dc cinergeocia ci)) potenc mat da Ixmrragetui - situagito 

ocorrer apOs a pumbl icaciiio desla I'ortaria: qLie poasa eaLtsimr dano it i nucgri dade csirulumral c operac mottl da 

V- barrtmgcns existcnies barragens cujo itiicio do primsmeiro enchiimtermio harragemn . it prcservacSo eta v ida. dtm umude, da propriedaelc c do 

ocorrer em data anterior S plu(>licacao dcsia Pot-tarts: ilicto anihiente 

VI - caleguria de risen: cltmssiftctmcfio da bat-ragein de scot-do coin os XXIV - toils de Aitloss:mlvamnemlo - lAS: regt/io do vale ajusanie (ftm 

aspectos quc possain iii Ii ucmieiar na possibi I ielade de i,coriemiciit de lxirragctn en) que Sc comisidcnim CIUC  (IS as' sos etc tilerta it popmilacao sSo 

actdcmmte. Icvttiidmi-se em 	conuzi as cttt-ttcterisuic;is it/cmlic;ms. (> eSiadO da rcspoiisiibil idate do emnrircendcdot-, por nSo havm'r tempo sulic tcnte 

tie conservacao c o Plano de Seguiança Us lkmrragcni; pimra mitmia i ti!ct-vençSo das timitorudades comlmpcicmlies cm sm tmemçies de 

VII - cootelenador do PAL: responstivel por coonelenar as açOcs eincrgt/mmcta. elevendo-se aclotar. no nminimo, a niemiot- das scguiritcs 
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dissnincias rdri it sos dclimitag3o a distancia que c rrespoiida a urn 
tempo dc chegada do, onda de I undacao iguat it StintS iii 11111(05 011 

0km. 

CAPIt1il-O Ii 
IX) CADASTRO ESFAI)LAI. OF UAIZRAGLNS 

Art. 4.° (.)s ernprcendcdorcs de harragcin. q tiando o ohielo ii de sculls uilaç3o 
de água, execlo pars tins tic aproveitarnento hidreiciruco, localisados non 

cursos davua dan bacias hidrosrãiicius do Estatlo do (Tears. deveun realuzar 0 

cadastramento aravcs do prceuchiuneuflo e envuo do Iornsiulâruo pars Cadastro 

e do Formuliirio pars CIassuflcagtn. 
§ 10 Os forusnilários pars cadastro c pars classi caçio, (I isponiveuS 

no shio cictronico da SRI I us Internet, deveriio ser cnviados alravcs do c-mail: 

scgtirancadebiurragens-iusrli cc .gov. hr. 
§ 2' Efetuado o cadastro da barratieni. it SRI I idenlificarit 0 

empreendedor. emitindo 0 registro de udentu Iicaciio do eniprccndedor. 
§ 30 A rcsponsabil idade pcla barragens n3o cadasti ada e qtie n5o tcnha 

cnte puN co lederal. cssd ual uuuunuc i pal otu agenie privado rcspouisavel. seru 

atrihuids ans seus heneliciiirios dirctos. assuin considerados emprecudedores 
§ 40 Quando hoover mais de urn beuse fc turin dircto da harracm, 

podcra ser constiluuda assocwcao, corn ob1euio de ucicntilicsr 0 rcspoiisavcl 

legal, qtuanto a segurauica da barrageutu 
§ 50 As barraaeuus identificackis pela SRI -I q tic n3o ii vereuti cadasiro 

oem empreendedor a ncr identifucado, potlera ser obicto de processo de 

descorn issionarnento e deuttol iç3o 
Art. 5.1  A inscrç5o dan inliirnuscOes no cadastro devera ser realizads peio 
próprio einprccndeclor ott pelo rcspouisiuvci tccnico, udentulicado por regustro 

ens aularquia quc o reguhuuuuenta e liscihza n exercucuo prolissucsutil. 
§ 10 0 eniprecuidedor devera atual mar o csdastio no cano de aiteraçöcs 

no projeto. 
Art. 6.' A SRII podera solicutar so cmpreendcdor a qusiquer tempo. dados 

adicionsis pars atual uzar e/ou complcnucntar o cadsstro. I ixarudo prazo pals 

quc o eunprecisdedor 0 apresente. 

CAP1I1)I.O III 
DA MAiRIZ DE cLASSII:IcAcAc 

Art. 7.° As has ragens fiscal izatlas pela SRI I serilo por cia classu ticadas, 
conkrme a Matris disposta no Anexo I. segundo it Categoria de R usco e o 

Dunn Potencial Associado 

('AI'it.SLO IV 

DO I'I.ANO DE sEGuR.-\Nc'\ D\ I1ARRACFJsI - I'Sl) 
sFc.Ao I 

DO CONTLIJI)O MINIMO F IX) NIVE[, iii! DV1AI.1IAMENTO IX) 

PSI) 

Art. 8° 0 PSI!) d consposto por ate 0 (scis) voltinics: 

Volume I - In torrnacöcs Gs sun: 
Volume II - Docuiuicntaç5o iuucnuca do Euuprccndisnento: 

Volume III - I'Ianos 01 I 'roced i 0010105. 

Volume IV - Rcguslros c Couiuiolcs: 
Volume V - Itcvus5o l'eruod ca de Scuiiranga de I larraacni 
Vol time VI - Piano tie AçiIo de i iiuscrgdsicia. qtuatido exissido, 

§ I' Os RclatOrios de ISR c thus 1SF dcvcrSo sci inscridos no Volume 

IV do PSI!). 
§ 2° 0 conteddo mininlo e o nivci dc ciclallsamcno tie cads Vol uuule 

eslào detalhados no Anexo II. 

SFAO II 

DO PRAZO P,\R\ ELAIIORA('AO N DA PERIODICIDADN Dli 

A1-IJALI7AcA0 DO PSII 

Art. 9.' 0 PSI!) deverd ser elahoradui. isura  barruugcuss novas. anlcn do unicto 

do prinleiro enchiiusenlo. it partir de quuundo deveriu cslar disponivcl pars 

uiilizacao pela equipe de segurauica da bariagern. e pars consults pela SRI-I 

e pela Dcfcsa Civil. 
Art. 10. Fin caso de alueruiciio dut classiticaciio da barrageun. a SRI I estipularul 
prazo pars eventual adcqiiaçiio do PSI) 
Art. II. () PSI!) dec-era ser tituisl izaduu em decorriSicia (]as atuvidades de 

operacio, nuousitoranicuito, rnanutengao. da realizaçiici de ISR. 1SF e RI'S!!). 
e das atuslizaçues do I'AE. uuicorporausdo os neon registros e relalOrios. hem 

corno as suIts exugCuicias c reenrnendsci)cs. 

sNcAo III 
DA LOCAI,IXA(A() 

Art. 12. 0 PSI!) ckvcrá estar d cpon ic-cl no iiropruo local da barrageitu, no 
escritórtci regional do eniprcendedor, citso cxistut. hens Consi) Cuts 5t15 suede. 

CAPIII.'l.C) V 

DA INsPIIçAO DE SI!Gl,R.ANçA RiiGliI.AR- ISR 

sFcAo I 
DO CONIITtJI)O icliNlic-lo Ii 1)1!) NIVIsI. DE DIiTAI,I IAMIiNIO I)(!) 

RI] .AiORI() DA ISR 
Art. 13. 0 produto tiuial da ISR C sum RelatOrio, cu;o contcudo tuuiuuiutto e oh el 

tie dctallsatsucitto eStao clispostuus no Ancxo H. 
Au L 14. A classi hcachio do Nivel de Perigo cia Anornalta - N I' dcvera constar 
no Reitutuiricu da ISR e serA deilnida de acordo coils as seuuuustcs orietlttuçhics: 

I - uuonssai : quindo dcterns iruacls attoitsal its nan cuinsprounete a scguranca 

da barragetss, tssas pode ser ettteiidida cousin descaso e isiS conscrvag5o; 
II - atencSo: q uatsdo determ 1usd a anomsl is ohio eotsiproune(e de 

iuusediato a scgurança dut hsrragcin, usas. caso vcnha a progredir, pode 
eonsproitsctc- Is. dtsvetidiu ncr control ads, nscitsitorsda oct reparada; 

III - alcoa: quando dctcrnnnuuda anonial lit couuiproinete a scguraulca da 

barrageust, deveusdo ser toinadas providdttcias I tied alas purl a sua ehns i 15(110: 

IV - etncrgCncia: cltusbtclo dcterns I nada anotnal is reprdsetstli a its 

probtubil dade de rupturut da bsrragem. 
I'ariigraliu Ousico. No csso de automalias elassuitcadas coins) Alerts on 

Iiincrgdncia, deverul constar obrigator uamente no Relstorlo da ISR o prazo 

tssaxiisio pars clue  sciam satisdas. 
Art. IS. 0 Nivel de Pcrigo da Itarragem - NPI3 deverul constar no Reiatoruo 

cia ISR, eouisiderando as segutistes definuc6es: 

I - normal - quluuuuio 0 eleito cotlj ugado tins anomal tas nhio cornpromcte 

it .scgursnca dus barruugeiuu. 
II - atcsscao cictituscli) o elhito eontctgado dan anotsual tuts 11,50 

conuproussete tIe I isscdi:ito a scgurauica d:u barrugetn. utuas caso venhaa progredur. 
pode compronscte- Ia. dcvcndo ser coittrolada. tnoisutorada oct rep1trada. 

III - alerts: quaisdo o etC I to cru ugado das sunounal rn eonsproniete 

it seguirança da barragem. dcveusduu ser tonsadas provudiSsctas irnediattis pars 

el liii itizi-ias. 
I V - ernergduscia: qiustido o efeito conjugado clan anornailas representa 

situ probahil idacle tIe riupturs cia barrageni. 
I'ariigrsfo (ultico. 0 N I'll seruh no m iuuutto ugutai no NI' de utsut or gravtdade, 

deveusdo. no C1UC  coubcr estar counpatibilizscio cons o Nivei de Resposta 

preristci no auligO 30. 

slcAo II 

DA PFRIODICI DADIi OF IXIhc IçA() I-i 1)0 PRAZO PARi\ 
FI.AF3ORAcAO DO RI] .ATORIO DA ISR 

Art. 16. A ISR devcruu ser rcuuliz.aduu pelo cuuuprceusdcdor, no mininio uuius ye, 

per silo. apOs 0 periodcu chcuvoso. 
§ I' 0 eusspreenkclor de bau rageits etsqtuadracis us Classe 0 Ca Miitruz 

conslatite no ,\nexo I poderul rcaltzar as unspec(ies a qtue se rcfere o capctl 

cons periodieiduude hicusal. 
§ 20 Aluhuss dan issliccocs  prec'sluss no prescntc regulaitsento, it SRI I 

POdcruu cxigir outras ISR. a quaiqtucr tempo 

Art. 17. AId 30 tie seteunbro do sue thu rcsliu'suchio da ISR, 0 eusupreendcclor 

deverd prcetscher e eiuviar a SRI I. no e-mail: scguraiseadebarragetsshiJsrh. 

ce.gcuv.br. o I ixtruuto da ISR e lisseri r uitsn cibpia C igu tuul do Relatoruo da ISR, 

hells cousso da rcspcctiva Anotacao de Resposusabiltdade Tuhenuca (ART) 

emitidtt pelo CRE.VCONFFA. 
§ 10 0 Fxtrato de ISR dc liarragem. deverd ser elaborado coisforme 

inodcsluu i,niecido no silIlo cietroisict) da SRI I us uisternet e euseaissttilsado so 

rclCrido 6rg5o. ci instauutc no ,\uicxo III. 
I'ar4igrusfo (utsieo. No esso de o NI113 ser cisssuticaclo cosuso lissuerguhuicta, ii 

empreeuscledor devera untorunar itssedstutaussetite it SRH eul Defesa ('lvii. 

CAPIIiiI.() VI 

DA INSI'EcAO DE SNGI!.1 RANcA ESPECIAL - 1SF 

slicAo 1 
DO CONIFIJDO S-I1NIN1O Ii DO Ni VI]. DE DETALIIAMENFO DO 

RIiI.A1ORIO 0/t 1SF 
Art. IS. () procicilo fiusal da IS Ii c turn Relatuirio eouss parecer cotuclusuvo 
sobre as condig(ics Cc scgurassca da barrageuss. cohstelsdo reccuinendacOcs c 
usiedidas dctuuihadzus pant in itigiuguuo e soluchio dos probleunsts encotstrados ci 

oLt PrevmsciSu  dc tioVitS Ocou uduician 

SFcA0 II 
DAREAI.1Z1\c'.o DA 1SF 

Art. 19 0 eusiprecisdedor deveru) reuili,ar 1SF: 
I - quusuisclo uu N P1!) thur ciassi liaclo como Alerts ou Eruscrgcitscia: 
II - aflteS do inicio do prirnciro ericisiusictsto do rcscrvalOruo: 
Ill - qua;sdo da real izaço da Rev tso I'eruóclica tie Scguruutsgs de 

Iluurragetst: 
IV - quandi> liocuver depice ionalsseusto rapudo do rcservatorto: 
V - apos evelitos exiretssus. Isis eotno: elseias extraordiissrias, sisruos 

c secas proluuiivadas. (5)155 periodo itiuiii mu sciperuor it 2 luisos: 
Vi - cuts sticuaçôes de cIcsccstssissiousaisucnto oct absisdotsuu da harragcns. 

VII - ciii sitcuacuhes de sahotageuss. 
§ I' Eni qcialquuer sitciaçhto, a SRI I poderut requerer uussa 1SF. sejuulgar 

uiecessulruo. 
§20 As bturragens eiuissiic1idas itit Ciasse D. eortt'orrne a 1Ialruz. de 

CiassiIicaçhio, dcveist real liar 1SF, ohrigatoruaitseisle. nas sutuacoes cbs tuicisos 

Is Ill deste artigcu. 
§30 Assiuuu (ltd cousciuido o Relatorho da 1SF. cleve ser enviads ul 

SRI I cutusa cOpuzt eiss nseio digital, atravds do e-mail: seguuratscadcharrageisa 

sih.cegov hr. 

FSC 
MISTO I 
p.- 
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CAI''UI..O VII 
DA RLVISAO PERIODICA Dli SLGURANc'A DL t3ARRAGLM - RPSI3 

SEcA0 I 

DO CONFIAJDO MINIMO F DO NIVEL DL DETALIIAMENTO DO RELAT RIO EDO RESUMO F<IiCU'flVO DA RPSB 
Art. 20 Os I)rOdUtOS finals Pa RPSI3 serño urn RelatOrio e urn Resuitlo Executiso. correspondesso Volume V do l'Sl3. cutos eonte1dos niinnuos e nivel de 

detaiharnento estlo dispostos 00 AflCXO H. 

sEcAo II 
DA I'ERIODICI DADE DL LxFcvcAo F DO I'RAZO PARA LLABORAçAO 1)0 RELATORIO EDO RIiSIJMO EXECUTIVO DA RI'S!) 

Art. 2!. A perioJicidade da RI'S!) d detinida ens funçito da Matriz de Classiticac!io. sendo: 

I - classe A: a cada 5 (cinco) anos. 

II - elasse It: it eada 7 (sete) anos 
III - classe C. a cada 10 (dcz) anus: 
IV - Chose D: a cada 12 (doze) anos 

Parásrafo Onico. Pars as barracns novas, 0 praio para it primeira RI'S!3 corncca a contar do inicio do prirneiro enchutsento. 

Art 22. lint caso Pc alteraçso us elassiticaçito, a SkEl poderi estipular tiovo prazo para reaIizaco da Rl'S13 suhsequeitte. 
Art 23 0 Resumo Execut ivo Pa Rt'SIJ devcrâ sei cay iado ii SR It. em mc io digital at 31 de marco (1ci ano subsequente de sua real izaçiio. .luilt(tiliCiltC corn a 

respectiva Anotac)o de Responsabilidade lécnica. enittida pelo CREAICONFIiA, e rout as assinaturas do Responsavel 'I'ëcnico pela elaboracso do Relatorio 

edo representatite legal do ernpreendedor 

C'\l'l'I'IJL() \'IIl 
DO PLANO DL AcAo Dli FNIERGI.iNCIA - t'AF 

SliçAo I 
DAS DIRIiTIUZLS I'ARA FLABORAçAO, 1)0 CONTLUD(.) MINIM(.) F DO NIVEI. DE DLTAI.IIAMENTO 1)0 I'A[i 

Art. 24 0 l'Ali será exigitlo para barragens Pc Classes A e 13, eoufbrme vIcitriz Jr CI ssificacimo constante do Anexo I. 

Art. 25.0 PAL deverã contemplar o previstc no arligo 12 da I.ei n° 12.334. (Ic 20 Pc setembro Pc 2010,  e scu nivel Pc detalliamento deve seguir 0 estabelecido 

no Anexo II. 
Parciizralb (inlet). Para as barragens corn alttira inferior a IS rn c capacidade do reservatOrio inferior a 3.000.000 rn', a SRI I. a sen critérlo, poderá aceitar a 

aprcsentaciio de estudo simpi ificado para elahoraçito do maps de rnundaco. 

SLAO II 
DO PRAZO PARI\ ELAI3ORAçAO F DA PERIODICII)AI)li I)E ATuALIZAcAO F REVISAO DO PAE 

Art. 26.0 PAL deverã ser elaborado. para barragens novas, flutes do iniCio do priuleiro enehirnento, a parlir PC quando devera estar disponivet para uulizacâo. 

Art. 27. 0 I'AIi devcrá ser atualu'iido anualrnente nos seguintes aspectos: cndcrecos. telefones c c-mails dos contatos contidos no Fluxograuta tie Notilieacão: 

respousahilidades gerais no l'Ati: listagern Pc rccursos materials e logisticos disponiveis a serern utilizados em sititaç3o de eniergêueia: e outra.s informacôes 

que tenham se altcrado no periodo. 

	

11 	Pargrafo iinieo. tide responsabitidade do cnipreendedor a ctivulgacao Pa alualizacao do ['ALe a substituiçlo das versôes disponibilizadas aos entes eotlStafltCs 

	

10 	dos incisos do artigo 29. 

	

FSC 	Art. 25. 0 PAL deverd ser revisado por ocastito da realizaco de cada RI'S!). 

	

MtsTO 	I 	Paragra Co (inico. A rcvis3o do PA F iinpl lea reaval iaço da oeupacio a) usail Ic e da eventual necessidade de elaborac3o Pc novo maps de inundaciio. 

SEcA() Ill 

	

FSCC))j 	 DA DIsl'ONlttll..IZAçAO DO I'AE 

Art. 29. 0 I'A Ii. quando exigido. dcverá estar d isponivel. alcm do estalsctec do no artigo 12: 

I - us residénc a do eoordcnadur do l'A 
II - nas prefe ituras dos mon icipios abrangidos pelo PAL. 
III - nos organisrnos Pc Defisa Civil dos municipios c estados abrangidos pelo PAL: 
IV- nits instalaçOes dos empreendedores Pc barragens localizados us (irea aletada por uni possivel roinpimento. 

Paragralo Unico. 0 empieendcclor deve alender as solieitaçOes PC inlbrniaçPesadicionais (IC autoridades p(iblicas, para fins de esclareciniento do eontePdo 

do PAL. 

sliçAo IV 
DAS SI'rUAcOFS Dli IiMIiRGENCIA tiM PO'I'IiNCIAI. F DAS RESI'ONSAIIII.IDADES 

Art. 30. Ao se cletcetar uuia situaç)o que possivelniente coinprotneta a scgttriinca Pa barnigeni c/on de areas no vale ajusante, dever-se-A avaliã-la c elassitic-la, 
de aeordo corn o Nivel de Resposta, coiitbnne cOdigo Pc cores padrilo em: 

I - nivel Pc resposta (I (verde): quando a situac5o encontrada ito it acilo (IC eveulos externos a barragens 00 comproinete a sua scguranca. mas deve 

ser controlada c nionitorada ao longo do tenipo: 
II - nivel de resposta I (amarelo): cluZflldo a situaç5o encontrada OU a ag5o Pc eventos extcmos i\ barragern n3o compromete a sua seguranca no curIo 

prazo, mas deve ser Cunti olacla. non itiirads on reparada: 
I I I - nivel de resposta 2 (laranja): quando a situaçito encontrada ou a ac10 barragern no curto prazo, devendo ser tornadas providéncias para a 

el mi nacito do problems: 
IV - nivel de resposta 3 (verniellio): quando it situticâo encontrada ou a açto de eventos externos ii barrageni represeiste alta probabilidacle (IC ruptura, 

devendo ser tornadas medidas 15(05 prevcuc3o e reduç5o dos Patios decorreutes do colapso da barragern. 
§ I' A convcnçito adouida neste artigo deve ser utilizada nil coniuuicaviio cntre 0 empreendedor e as autoridades competentes sobre a situaçso de 

ernerrCncia em potcnc al da barragcni 
Art. 31 . Czibe so ernpreendcdor da barragcrn: 

I - pros' idenc ar it e0boi aciio do l'A Ii; 
II - piomover treinamcnlos internos, no niâximo a cada dois anos, e mantcr os rcspcctivos registros das atividadcs: 
Ill - lxiii Ic ipar de simulaçPcs de situaeoes Pc cinergCncia, ens coitjuiito corn prcleituras. Dc less Civil c populaciio potencial menle afelada na ZAS; 
IV - dcsignar. forrnalincnte, o Coordenador do PAt podendo scr 0 proprio ciiiprcendedor: 

- Petectar, avaliar e elassiticar as situacoes Pc enieraCucia ciii poteneial.de acordo coin os Niveis de Resposta: 
VI - eillitir dcclaraçiio de iuieio e eitccrrarncuto de eusergCncia, obrigaloriarnente para os Niveis Pc Rcsposla 2 e 3 (laranja e vermelho): 

VII - exeeiitar its ac(tes previslas no 1! uxograula Pc Noti Iicaç3o do PAL; 
VIII - alcrlar a populaçilo poleucialnscitte atctsida us ZAS, caso sc declare Nivel de Reaposta 2 e 3 (laranja e vernielho), scm prejuizo das dernais 

acOes previstas no PAL c das açOes das autoridades pObI less eoinpetcntcs; 
IX - estahelecer, cm coujunto coin a Dcfesa Civil, cstratPgias de eoiiiunicaçiio e de oricntacao a poptilac3o potenciilrnente afctada na ZAS sobre 

proccdimentosa scrern adotados asS siluacôes do inciso anterior; 
X - providcnciar it claborac3o do rclatPrio (IC encerranleuto Pc eniergincia. confornic 0 artigo 32 desla Portaria. 

slicAo v 
DO LNCERRAM liN'l'O DA EMERGENCIA 

Art. 32 Urns yez tcrminada a situaç5o Pc ernergCncia, o Coordcnador do l'AL dcverá providenciar a elaboraçiio do RclalPrio de Eucerranierno de timergiucia, 

em ate 60 dms, contendo: 
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- descric2o detaihada do eveilto C plISSIVeIS causac, 

II - rclatorto totografico, 

Ill - dcscriçao das açfies realizadas duranle 0 evento, incluivc cOpta das declaragOcs emitidas c registro dos contatos efetuados. 

IV - indicac8o das areas aIitadas corn idcnliticag8o dos niveis ou cotas altimétricas atingidas pela onda de chcia, quando coubcr. 

V - conscquncias do eveitto, inclusive danos materials a vrda e a propriedadc 

VI - propoaiçOes de melhorias para rcvisao do PAE. 

VI - conclusOes sobre o cvcnto. c 

V ill - ciência do respciitsável legal pelo einprecndtmento: 
I'arigraih Unico. l)everá ser encaminhada a SRH cOpia do RelatOrio de Encerrainenlo da Emergncia, em melo digital atravs do e-mail: segurancadebarragcns 

srh.ce.gov.br, assini que coitcltodo 

CAI'iFULO IX 

DA QUAUI:lcAcAo DOS RFSI'ONSAVEIS TLCNICOS 

Art. 33. Os rcsponsâveis lécnicos i1cla elahoraçito do l'Sl3, do PAP, da RPSI3. da 1SF e da ISR deverâo ter reglstro no Consclho Regional de Engenharia 

e Agronomia (CRIiA). cola atribuicflcs proFssorlas para pro do oii coitstrug3o ou operac5o 00 nianutencdo ou inspeciio de barragens coinpativdis corn 

as definidas pelo Conselho Federal de Engenharia c Agroncimia (CONFEA), e dever3o recolber AnotacSo de Responsabilidade Ticnica destes servigos. 

Art. 34. A RPSII e a ISP olcvcrao ser realiosidas pot equipe mtillidiscipl inar de espccialislas corn conipctêncla mis diversas dusciplinas que cnvolvam a 

scguranca da barragem em estudo. 

Ci\PIITJI Al) X 

DAS I)ISPOSIcOES FINAlS P TRANSITORIAS 

Art. 35. Os emprecndcdores de barraseiis cxistclltCS deverao claborar ci PSII. o PAP. quanclo cxigido_ e realizar o pnlnciro RPSI3 no prazo maximo de clois 

anos, a partir da puhlicac5o clesia l'ortaria 

Art. 36. C) 100 cullaprinlcmo (10 disposto nesla Portaria ensejara ao infralor as penalidades prcvlstas na legislaçSo perti 0(20112. 

Art. 37. Revoga-sc a Portaria ii" 245. de Oh de Peverciro de 2017, publicada no Diiirio Olicial do I3stado, no dia 20 de feverciro de 2017, Srie 3 Ano IX n° 

036, pSgina 41. 
Art. 38. Esta Portaria entra em vigor na data de sua puhlicacso. 

Francisco Jose Coclho I'eixeira 

SPCREI'ARIO DOS RNCIJRSOS HDRICOS 

ANNXO I 

MAl'RIZ DE cLAsswIc'AcAo 

- DANO POTr.NCIAL .\st)(j() 
C,vrl:o0RlA Dii 1(15(0 

Al W 	 MliDlo 	 IIAIXO 

ALit) A 	 B 	 C 

iioii A 	 C 	 1) 

BAIXO A 	 1) 	 0 

ANEXO II 
('ONTEUDO MINIMO F NIVEL DE D[FAI.IIAMPNTO IX) I'LANO DE SEGURANA DP I1ARRAGEM 

VOl i_'NIES C0NTI000 SiiNlMO 

Idoncf,cacdo do lirnprc'oodcdor, 
ioracIrizaç2o do c,i,1,,oeod:n,ou,io. 
Caracrorislicas rocn,c:,s do l'uo:orc edo Corislrctso: 

Vluino I iodicacdo da drea do 0010,00 da 	irislolaçbos C sons rcspocll-os acossus 5 SOlofli 

inf,srniaçSos Ocrais resotnardodos do qua,Squor 1:505 Cli 0CUfl((S05 irerflvUiOOlOs. 
Eslrutu,a or4s,uzacio,ial. conlaros dos resixnisdvelv a qualilicsc3o lcciiica dos prolissoaflars do equnpe do sopurança da loragenhl. 
Orianido for a caso. indicaç2o di curidodo resronsas-cI pok, bela oporaciovai do rosorvalor,o: 
C(asolicaçSo do lrniraponn 9uanlo S Csiegoria do Risco C qu:ullo no Dana i'erooc,aI Associndo 

i'ar:n Isanracons conslr,nidos anlos do 2 f09/20l5; i5ojclos em nivcl ln5oico oou ex000livo. Na nnexisrdnc,a desses 
projolos. osrudo.s cinipinicados 110 (jIIO Sc reloro a caracron -tocao 	do rnaciço, fnindacaes e csrrururas 

Volume II assocnad;,s. lovonranionto ,,00rneinco(r v,rotralin) oosludo lrndiolSp,00:lindroulrco das osrnniuras do descarga: 
DocunicnlaçSo r&nica do Cniproonrdiutenro 'nra h.irragllns con,siruidas aix's 2i09-2(1i(i 	Projoro collar consliundo (As SnilO: 

Manuars dos Ill UlPOfli011iOS, 
l.iccriças annrinouiai. outnirgaS 0 dooraic roqilorinrooros logaiS 

Roora oporaciorrol dos disposirivos do doscar1ta: 

Valuate Iii I'!anojamonlo dos ni.uiiiieii(SOS, 
I'lanos o Prococ,nnonlos tiara, do nn,orn,101airrcflro 0 rnnsrrunnurlraç3o. 

Piajnoiainenlo dos rrspocôos do 000i(rOltca do lianrageirn. o 
Cronogranna do 105105 do oqluponlonlos (vd,aulncos. elëlrtooS 0 fll0000l000. 

Roglioros do Oi'oracSo; 
ReOnciros cia Xlanrineniçdo. 
Rogislrtrs do Nlonl(t,rnrr,earo 0 tush uui,CillScSO. 

Roi'.nslrs dos loslos do oqurpasnonlos htdrSul,cos. elolr,cosenracSnncos 
itel.rhdrios do lnsiio(Sos do Soiior:uuiça do Ilarragoos. devenrdo 00,1101. 

:1) ldoiiIicaçSo do roprcsonraonlo lotal do uorprocrsdosloi. 
5) id:rnnoicaçao do roslrortsavoi lddrnioo pola claboraçdo do Relolono a rospocinva AnolacSo do Rosponsahulndade Toorruca: 

V I 	• 	. 
R 	' 	r ' 	I 	I.- c) t',cha do inSl,eç.in visual pnoonclnda. 000.loh:onnk, SwIas as oonuluias da harragonn CO indrcaç2o do ononialnas, 

1.51 	I 	S 	(SI 	I 	- (I) AVJll.LS,l 0 negnslro. ,,,clniove f,sroralreo, do mxiv as anon,,,1 as onconiradas. avalnaindo 
desonv,,lviruenla o ComIsoqu000las par: a sogurarrça da barrogonm. 

e) ConiparagVi cuomI 05 rosinllados da lospoçSo do Soe:oança Rogol:u afflerlor, 
I) As-:,li.,52:, ii' cr,:mdiçAos edos rossarros ii lnslrunirorrraç5o OsisroflIC, 
g) Cia.ss,ruoac2o do Ni'll (Nonrial. Arcoçdo, Alorlo o. En,orpdnoua), 
Ii) Ass,00h,rna ,lo ltcspons.ivol ldcroc,, reid olal'oraçdo do Rolarono, 
1(101110(1(1 rapresenionle lc1srl do ounprocododor,  

liosci ado do lnspcçao cIa Soporanrço Especial do borragorn a do outs osrr,,lurao cnssocrndas, 
bayou nç2o do prorate estroonmie, corn, an:ilno oonclus,va do eslalrd,dado do hanraqenni, 
de acnrrdo Connn crc celerios do 'rr9orov aplucavots a opoca do revis.io. 
Atoalr,açSo ,lnoi series ,' esr,,dos h,Jroldpicø& o coirfromnlag -3&s dcrscs esi:cdos con, a capacidado dos dapoum lives do doscornra dxmstooioS 
Roes .,liagS,l ,l,,s prnrcoduraenros do oponicio. nno,ruroncao, levies. mns1run:eorac5o C ,lionhmoranronro: 
RoavallaçSc, do l'Ian,, do oicão do Iinnoritdnc,o- l'.\l . 	i.urd 	for o 0(1.50, 

s Rov,c" i'crio:i:cos do So5u,nança do llarragenn: Rosos:Sr dos ,oI,,roilos uxoysuos do 	yO 
Con;srdcra&os sohreovonuuuol re;,calccç2o do clasv:r'rcoç.io quanro S Caiogoria ,lo R,sco c quanlo no Dana I'rerenc,al Associado, 

Volume V ('caociunsdos subre a s000ranco da lrarrnoomn: 
RevirSo t'onodica do Sogurorrça do Barrpoem eiho 	a unrlorrmoni:u pera roforço cli sogurança do harrogom; ,&'sdo n, 	,,a.s 

l -srinnioriv:r proliririrmam dos cuslurs Opi000s para implanfaclo dxc recoimenniac5ec: 
Resr,uurr Esocutivtr, c0lliCl((lOO 
a ldo,,iuscac5o do berrageni c onrprcoododor, 
S ldcorii',caçSo do Rosponsosci igcnirr pei.i Rov,s5o Pei,ud,ca, 

Po,iodo do roal,zocao do irahallro: 
d 	I .msinrour do: oar,ndos roalnoados: 
e ('srrnciusOes. 

i(occsniond:rgOos, 
g. l'iano do atSo do oroilmona acr(rnojrronu:m do orrpia,,iaçao das acorn nndmcadas no irul,aiI,o 

r 
FSC 

MISTO 
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V0LI,,'iiES 	 C(INI' 5111)11 M1NIMI) 

Aprosonio5tO C ol tivocki P.55: 
ickrc'jircaçdo e conlatos do i:nprooncicdor. ki Conidonador do t'AE c cbs oniid;icios coln!anIoO do Iiii'ccigranna do Notilicacto, 
l)oscncioporal do lIallalcIll C CSInitIlIa% assocradas. incitisicis usd505 a harragoin C 13100lCflSIIca% iiidroiogtixis. pcciogicus C sisnIlcas. 
Itcci,is,crrulCrials e lorislicos ha iso rapon) 
('i:rssilicaçtcs dos siluacr'os do osclgencia on, potoncial conibrrno Nivet do Resposlo. 

Voinnto VI 	 • 	t'ioccdvslos do niriiiicaçio (incloroclo o I'iiiuotarna do Nolibicsq)o) e Sislcn,a its Akua, 
Piano do AçSo do t:iiirc'cncia 	 • 	Rcsponsahuiidsdoc no I',is (oniprooncisdor, Coordonacior do I'AL. eqicipe loonica a Dolosa Civil). 

Sinicco do e.ludc' do 00105050 001110% respectivos mapas, indrcacLio do 'lAS a 1,ontos volnoravois pol000iolnIento ;ifeladou, 
Piano do ioin.vnerio do PAP. 
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GovEmo DO 

ESTADO IOCEARA 

REGISTRO DE TDENTIFICAcAO DO EMPREENDENDOR 

No 

Consideranclo o disposto na Lei Federal 12.334/2010, que estabelece a 
PolItica Nacional de Seguranca de Barragens, a firn de garantir os padröes 
de seguranca de barragens e o seu univcrso de controle pelo poder pñblico, 
corn base na fiscalizacão, orientação e correçöes das açöes de seguranca, a 
Secretaria dos Recursos HIciricos do Estado do Ceará, neste ato, identifica 

CPF/CNPJ 

corn 	dornicIlio 
empreendedor da 

- corno 
municIpio 

E 

identificaçã o 
referida lei. 

Barragern 	 , localizada no 
cujas coordenadas são UTM: 

-- N Zona 24 S, uma 
dos empreendedores, de 

vez que cornpete a esta Secretaria a 
acordo corn o artigo 16, inciso I da 

Fortaleza, 	de 	 2018 

Francisco José Coelho Teixeira 
Secretário dos Recursos HIdricos 

Ccutro Administrativo (iovcrnador Virgilio Thvora s/n Ed. SEINERA/SRI 1-Cambeba. 
Cep: 60.822-325 - TERREO 	Fortalcza, Ccará 	Fone: (85) 3101.3997 /3101.4053 Fax: (85) 3101.4049 



SEMACE 

'6W 
GOVERNO DO 

ESTADO DO cEARA 
Secretaria do Mcio Anibiente - SEMA 

Superintendéncia Estadual do .iVleio AmbienCe - SEMACE 

OfIclo no  7630120171GS/DICOP - GECON - SALA 	 Fortafeza, 19 dejaneiro de 2018 
DOS TECNICOS 

Prezado Serihor, 

Em resposta ao OfIclo No 529/2017-GS/SRH, protocolado na SEMACE através do processo NO 
6799931/2017, o qual solictä informaçoes sobre a existéncia de barragens de resIduos 
industrials no Estado do Ceará, informamos que não Na processo de licenciamento ambiental 
nesta Superintendencia, cuja atividade seja barragem de residuos industriais. 

Na oportunidade, colocamo-nos a disposiçao para esciarecimentos que se façam necessãrios. 

Atenciosamente, 

? 
CARLOS ALBERTO MEtiD'ES JUNIOR 
Geréncia de ControleAmbiental - GECON 

Ao Senhor, 
Francisco José Coelho Teixeira 
Secretário dos Recursos H Idricos 
Secretaria dos Recursos HIdricos 
Centro Administrativo Govemador VirgIllo Távora, s/n, Ed. SRH/SEINFRA, térreo, Cambeba, 
Fortaleza/CE. CEP:60.819-900. 

Rua Jain]e Benévolo, 1400 - Bairro de Fatima - CEP 60050-155 
Fortaleza-CE, Brash - Fone: (85) 3101-5518 Fax: (85) 3101-5511 
www.semace.ce.gov.br  - semacesemace.ce.gov.br 	

SEMACE 

I de I 



GovEIo DO 

ESTADO DO CEARA 
prrptnrtn dn Pprur.nc 11dricnc 

APLICAçAO DOS RECURSOS FINANCEIROS DO PROGESTAO 

Centro Administrativo Governador Virgillo Távora sin Ed. SRHISEINFRA, Térreo. Cambeba. Cep: 60819-900 Fortaleza, Cearâ 
Fone: (85) 3101.3994/3101.4053 Fax:(85)3101.4049wv.srhce.pov.br  



0 	 0 0 	 0 

0 	 0 0 	 0 

0 	 0 0 	 0 

0 	 0 	 0 	 0 

0 	628685,43 	526608,84 	1155294,27 

APLIcAçA0 DOS RECURSOS FINANCEtROS DO PROGESTAO ATE 2017 

SECRETARIA DOS RECURSOS HIDRICOS SRH 

ESTAD000CEARA 

DiscRIMINAçA0DADEsPE5A 	 - 	- - 	2014 	2015 

DIARIAS (Valores gastos corn didrias) 	 - 	 * 	 0 	 0 

Discriminar diãrias pra capacitação, viagern de campo etc. 	- - 	- - 	 - 

PASSAGENS (Valores gastos corn passagens aôreas e terrestres) 	 - 	0 	 0 

Discriminar passa.9ens para capaciiacão, viagern de campo etc. 	 - - 	- 

VALORES (R$) 

2016 	2017 
	

TOTAL 

0 	 0 
	

0 

0 	- 	1875,18 	1875,18 

SUB-TOTAL - Diãrias e Passagens 0 0 0 1875,18 

MATERIAL DE CONSUMO  

Material do expediente  

IiateriaI de reposicao 

Cornbuslivel 

Outros 

(inserir quantas linhas necessdrias para descrover as despesas quo se enquadrarn nesse subitern) 

SUB-TOTAL - Material do consumo 0 0 0 0 

AQUISIçAO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 	- - - 	- 

Veiculos  

11obiIiário  
Cornputadores  - 45529 750 

Outros  

Consultoria de inlormática para recuperagao de base de recursos hidricos 5347,59 

SUB-TOTAL- Equiparnentos e materiais permanentes 0 0 5087659 750 

SERVIOS DE TERCEIROS 

Contratacao de Pessoal - Pessoa Fisica ou Juridica 577275,96 82122,4 0 0 

Discriminar (Inscrir quantas Iinhrrs necessárias) 577275.96 82122,4 

Coniratacao de Estudos e Proiotos em Recursos Hidricos - Pessua Fisica ou Juridica 0 0 45490 15097 

Discriminar por objetivo (Insedr quantas hohas noccssárias) 

Ccntrataçao de PIanos do Recursos Hidricos 	 - 	- - 0 

- 	Discriminar por objetivo (Inserir quantas lirrhas necessarias) 

Contratacao de Servicos de Manutenco da Rode do Monitorarnento Hidrorneteorolôgico 0 

Discrirniar por objetivo (Insedr quantas linhas n000ss6rias) 

Despesas real izadas corn Comités e Conselho Estadusl de Recursos Hidricos 0 

Dscdrnnar por ohjotvo (Insuir quantas finhas necessarias) 	 - - 

Acoes de Capacitacao e Treinamento 0 

Discriminar por objebvo (Irrserir quantas rrihas necessãrhas) 

Contratacao do servicos do inforrndtica 0 

Discriminar por objetivo (Insedr quantas IirihS necessaras) 

çontratacao de sorvicos do cornunicaçào 

Discriminar por objetivo (Inserir quantas iinhas necessarias) 

Contratacao de empresas para reaiizacão de eventos 	 - 	- 0 

Discriminar por objelvo (Inseir quantas ;nlias nccossuias) 

Despesas realizadas corn reforina ou Iocaçäo de im6veis 

D;scrhiisnar por cbth'o 	iso it qunn:as hulas necessnr;is) 

Outros 0 

Discriminar por objetivo: Contralaçäo rte Organzaçao Social Agropolos para desempenho do 
atividades do parc-cores Idcnicos e acompanharnenro do cbas do recursos Hidricos 

0 	 0 	 0 

0 	 0 	 0 

1875.18 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

46279 

0 

5347.59 

51 626,59 

65939836 

60587 

0 

0 

SUB-TOTAL - Dospesas espociticas 	 577275,96 	82122.4 	674175,43 	541705,84 	1875279,63 

OUT RAS DESPESAS 



APLIcAcA0 DOS RECURSOS FINANCEIROS DO PROGESTAO ATE 2017 
- 	 SECRETARIA DOS RECURSOS HIDRICOS - SRH 

ESTADO DO CEARA 

- 	
VALORES (R$) - 	- 

SCRIMINAAODADESPESA 	 2014 	2015 	2016 	2017 	TOTAL 

(Inserir quantas Iinas necessàrias para descrever as despesas que se enquadram nesse subitem) 	 - 	 - 	 0 

lB-TOTAL - Outras despesas 	- 	 0 	0 	0 	0 	 0 

ITAL DAS DESPESAS 	 577275,96 	62122,4 	725052,02 	544331,02 	1926781,4 

750.000,00 00 716.700,00 712.725,00 2.179.425,00 

,00 7,225,14 25.669,71 13.118,20 46.013,05 

577.275,96 82.122,40 725.052,02 544.331,02 1.928.781,40 

172.724,04 .74.897,26 17.317,69 181.512,18 296.656,65 

PARCELA PROGESTAO TRANSFERIDA (valor da parcela repassada no ano) 

RENDIMENTOS (valor total dos rendimentos apurados ao final de cada ano) 

TOTAS DAS DESPESAS (valor total das despesas realizadas no ano) 

SALDO PROGESTAO 



Secretária de Gestho dos Recursos Hidricos— SRI-I 
Companhia de Gcstüo dos Recursos HIdricos - COGERI-I 

Geréncia de Desenvolvirnento Operacional— GEDOP 

RelatOrio Técnico no 02/2018/COGERH - GEDOP/PROGESTAO 
Documento n° 0002/2018/Progest5o 

Companhia de Gestão dos Recursos Hidricos - COGERH 
Gerência de Desenvolvimento Operacional - GEDOP 

Gerente: Walt Disney Paulino 

RELATORIO DE coNsoLIDAçAo DOS 
BOLETINS DIARIOS DA SALA DE 

sITuAçAo 

Boletins 
COGERH/GEDOP/SALADE sITuAcAo 

DATA - 01/01/2017 e 31/12/2017 

Elaborado por: 

Adriana Débora Chagas de AraUjo 
Tecnóloga em Gestão dos Recursos Hidricos 

Fevereiro de 2018 
Fortaleza - CE 

COGF.RI( - Cornpanh(a de Gest5o dos Recursos Hidricos 
Rua Adualdo lOatista, 1550 Parquc Iracema 

Fonc: (85)3195 0756 - 31950757 
Fortaicca CE 



1. INTRODUçAO 

Ha vinte a quatro anos a Cogerh trabaiha corn a Gestão dos Recursos Hidricos do Estado do 

Ceará, desenvolvendo uma gestao participativa e transparente junto a sociedade, as entidades 

e Orgão parceiros na gestâo das águas no Estado do Ceará. Fazendo parte de uma conjuntura 

que vem deste a Secretaria de Recursos HIdricos do Estado ate seus usuãrios que são 

representados pelos Comitès de bacias. 

Como presteza e transparência, a Cogerh divulga diariamente a situacão hidrica dos 

reservatOrios. . A Companhia conta corn uma sistemática de campo implementada, desde os 

Agentes de Guarda e Inspeçao - AGIR -, voluntários de campo, apoio do DNOCS ate o 

processamento, consistência e divulgação dos dados. 

Este relatOrio tern por objetivo descrever o curnprirnento da meta 1.4 - Prevenção de Eventos 

HidrolOgicos Criticos, no item II, que se refere a produção de boletins diários a partir do 30  ciclo 

do Progestao, onde serão detaihados os boletins e encaminhados a ANA. 

I] 



2. MODELO DOS BOLETINS 

Atualmente a Cogerh trabalho corn 3 (três) modelos de Boletins que são: 

Boletim da Situacao dos Acudes; 

Resenha do Monitoramento; 

Avaliação Mensal da Situacao dos Açudes; 

Estes modelos estão disponibilizados nos anexos do referido relatório. 

2.1 - Boletim Informativo da Situaçao Atual dos Acudes 

E produzido diariamente, inicia-se na aquisição das cotas em campo, passando pela 

consistência dos dados, cálculos diários realizados corn o SAGREH - Sisterna de Apoio ao 

Gerenciamento dos Recursos Hidrico ate a sua divulgacão. 

2.1.1 - Descritivo do Boletim lnformativo 

Este boletim contém as seguintes informaçöes que são atualizadas diariamente: 

A situacão atual dos acudes conforme o volume armazenado (%); 

Classificacão dos reservatOrios quando ao nIvel de criticidade; 

Volume armazenado por bacia hidrográfica (%); 

Classificaçao das bacias quando a criticidade; 

Comparativo dos ültimos 10 (dez) anos a situacao das bacias; 

Aporte acumulado do ano por reservatOrio; 

Volume d'água armazenado por bacia hidrografica; 

Evolução do volume de água armazenado por bacia em relaçao a estacão chuvosa dos 

Ultimos anos; 

Comparativo da evolução dos rnaiores volumes armazenados nos Ultimos 15 anos; 

Tabela corn informacoes de capacidade e volume separados por bacias; 

Situação das bacias e do Estado do Ceará em relaçao ao volume; 

Evolução comparativa dos maiores volumes armazenados dos ültimos 15 anos; 

2 



2.2 - Resenha Diana do Monitoramento 

A resenha e produzida diariamente como urn resurno gráfico do boletim diário, colocando 

de modo simplificado as informacoes comparativas dos reservatOrios e das bacias do Estado do 

Ceará. 

2.2.1 - Descritivo da Resenha Diana do Monitoramento 

A resenha contém as seguintes informacOes que são atualizadas diariamente: 

NUmero de reservatórios monitorados; 

Mapa do Estado do Ceará corn as respectivas bacias e seus volumes; 

Descritivo dos ültimos aportes e registros pluviométricos monitorados; 

Registro das ültimas chuvas em mm; 

Gráfico comparativo dos Ultimos aporte em dia/semana/ano; 

Comparativo gráfico dos ültimos 7 (sete) anos; 

Descritivo dos eventos crIticos como sangria, volume morto e reservatOrios secos; 

Evolucão gráfica do estado, assim como das bacias hidrograficas e dos principais 

reservatOrios da região metropolitana de Fortaleza; 

Evoluçao do aporte anual dos ültimos 32 (trinta e dois) anos, corn as respectivas media e 

mediana; 

Comparativo grãfico mensal do aporte do ano anterior; 

3 



2.3 - Avaliação Mensal da Situaçao dos Acudes 

A avaliação mensal e realizada de forma descritiva, onde relata as ocorrências durante o 

mês em cada bacia do estado, além de relatar a situacão dos principais reservatOrios e sua 

I 	 evolução. Esta avaliação é produzida ate o quinto dia ütil do mès subsequente. 

2.3.1 - Descritivo da Avaliação Mensal da Situacão dos Açudes 

Avaliaçao Mensal da Situacão dos Açudes contém as seguintes informacöes que são: 

Descritivo da situacão do Estado do Ceará em relaçao aos seus 155 reservatOrios 

monitorados; 

Dernonstrativo gráfico da evolução do volume armazenado no estado a partir de 1995; 

Apresentaçao da situação do estado entre e o comparativo corn o ano anterior na mesma 

data; 

Apresentação da situacao do estado e comparativo corn os anos anteriores na mesma 

data; 

Situação das bacias hidrográficas e comparativo em relação a mesma data nos anos 

anteriores; 

Descritivo dos reservatOrios estratégicos como: Castanhão, Orôs, BanabuiU, Pacajus, 

Pacoti, Gavião, Acarape do Meio, Araras, Ayres de Sousa, Jaburu I e Pentecostes, corn 

os respectivos gráficos da evolução dos ültimos anos. 
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3. DIvuLGAcA0 DOS BOLETINS 

A divulgação é realizada de forma: 

3.1 - Boletim da Situacao Atual dos Acudes 

A divulgacão e realizada de forma digital, via e-mail para todos os regionais da Cogerh, 

gerentes, coordenadores de operacão, assessoria de impressa, Secretaria de Recursos 

Hidricos, Funceme e DNOCS. Além de poder ser disponibilizado a quem tiver interesse em 

verificar detalhadamente os 153 reservatórios monitorados pela Cogerh de forma integral. 

Como via de acesso temos estas informaçães através do Portal HidrolOgico do Ceará pelo site 

http://www.hidro.ce.gov.br/ corn o caminho ReservatOrio > Quantidade (Volume) > Nivel Diârio. 

AA 	 n- f 	.-Z  

_4 	
u'' 

Neste portal as informacöes são por bacia e ao clicar na bacia abrir uma nova janela, onde 

temos os 155 reservatOrios corn seus respectivos histOricos do monitoramento em cotas e 

volume, os gráficos de evolução, a CAV curva cota x area x volume e a ficha técnica. 
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3.2 - Resenha Diana do Mon itoramento 

Além da divulgação também ser realizada de forma digital, via e-mail para todos os regionais da 

Cogerh, gerentes, coordenadores de operação, assessoria de impressa, Secretaria de 

Recursos HIdricos, Funceme e DNOCS. 

Como via de acesso temos estas informaçöes através do Portal HidrolOgico do Ceará pelo site 

http://www.hidro.ce.ciov.br/ corn o caminho Reservatório > Quantidade (Volume)> Resenha ou 

http :Ilwww. hidro.ce.cov.br/reservatorios/civantidade/resenha-diaria.  

- 	C 	.' 	 -' 

1A 	CER 	'ESCF 	5, 	 - In-  

COGERN 

Resenha Diana 

- 	- •-WDOMOMTORAMENTO 
2210211B 

SITUAcAOATUAI. 

r15 51 !1876 31 "13 4 "g=== 

VQL$AARMALLN*DO% 	 ATUALIDADES 	- 

Assim como o boletim diário da situacão dos acudes, a resenha esta disponivel para fazer 

download em PDF ou impressäo. 



3.3 — Avaliacao Men sal da Situaçao dos Açudes 

Além da divulgação também ser realizada mensalmente de forma digital, via e-mail para todos 

os regionais da Cogerh, gerentes, coordenadores de operacao, assessoria de impressa, 

Secretaria de Recursos Hidricos, Funceme e DNOCS. No Portal e na Intrenet da Cogerh as 

Avaliacöes dos anos de 2016 a 2018 encontram-se nos links abaixo: 

Os links diretos no Portal Cogerh.com.br  - Categoria Downlond I Avaliação Mensal da Situacao 

dos Acudes. 

https:/poi-taI.coerh.corn.br/down1oads  cateiory/386-20 I 6.html 
https:.'/portal.cogerh.corn.br./down1oads/ca teorv/387_2OI7.htni1 

https:/porta1.co2erh.con1.br/downIoads/categor138_U8.htrn!  

Os links diretos na Intranet dentro da area de servicos: 

http://intranet.cogerh.com.br:3  'avaliacao-rnensal-da-situacao-dos-acudes/category/975-20 I 7 
http:i'intranct.cogcrh.corn.br:X3 'avaIiacao-mensa1-da-situacao-dos-acudes/catezorv/974-2O I S 

tyc 	pit3i.ccert.c0rn by 	 - -- 

SCS 	5&a Saço 3 C-ccç e 	- 	ra 1ca - In- 	3 En:r- no c e-te Z 	- Nc*as- In0oo: 	-4- 0escPCC /.lnoa 

c E RH Companhla de Gentao 
'-' 	dos Reoursos H,drkOs 

flotitucional 	 - 

Q,er-, s:r-,00 

8 

(_ I) 
AvU3çao Mpnsat do Situaco dos Acudes 

- 	 2016 

2017 

nI0rrn6Ses enaoonn; 	 2018 

1ar-os Oe 60oao 

Si C R ETA RIA DOS 

REcuRsos HIDRCOS 
Oflt?hP /' I-nat C' ( > If,) 

Ouviciorii  

-.esyO-es. ce-Crcas e 
.' 

A- A 	
Servcos 

- eson 0so - CoIn90 En0ca'no 
't00 Co =_ MOO 00 Ceora 

:0fl,ya0I-4rneeCI-Qt %&S50S - 

noon Coçon6eu 

- -oeacdo no Re t,0a0e 
Co:orga 

e 	 Coon'n -a ,y(Oa 

0sIt3 -noiu Slt.oçoo 001 1ç$e1 

Para a nossa logistica de informaçöes sair da Cogerh, temos o portal hidro - 

http:Ilwww.hidro.ce.gov.brl que tern a função de ser o elo de ligacao entre os dados técnicos e 

a sociedade. 
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4. QUANTITATIVO DOS BOLETINS 

Na tabela abaixo podemos observar o quantitativo dos boletins que foram produzidos durante o 

ano de 2017, totalizando urn nürnero de 556 (quinhentos e cinqüenta e seis) boletins. 

A produçao destes boletins varia de acordo corn cada época do ano, sendo que no prirneiro 

semestre ao iniciar da quadra chuvosa a produção do Boletim da Situacao dos Acudes e a 

Resenha diana do monitoramento, passa a ser feita ate mesmo nos finals de semana e 

feriados. 

Ordem Meses Quantidade 
Boletins/mês 

Quantidade 
Resenha/mês 

Quantidade Avaliacao 
Mensat Imês 

1 janeiro 20 20 1 
2 Fevereiro* 26 26 1 
3 marco 30 30 1 
4 abrH 29 29 1 
5 Maio 27 27 1 
6 junho 20 20 1 
7 julho 21 21 1 
8 agosto 22 22 1 
9 seternbro 19 19 1 

10 outubro 20 20 1 
11 j 	novembro 19 19 1 
12 1 	dezembro 20 20 1 

TOTAL 272 272 12 

Obs: (*) Durante o periodo de chuvas a Gedop trabaiho em regime de plantão, onde no ano de 2017 

iniciou-se no dia 06/02/2017 e finalizou em 19/05/2017, isso expica urn nümero maior de boletins e 

resenhas no primeiro semestre produzido em regime de plantão. 



5. CONSIDERAcOES FINAlS 

Finalizamos o ano de 2017 corn urn total de 556 boletins produzidos em diferentes 

periodos, onde apresenta detalhadamente o resultado do monitoramento de quantidade dos 

recursos hidricos do Estado do Ceará. 0 resurno de todo este trabaiho resulta na situaçao 

hIdrica do estado, assim como estas informaçOes são a base para a tomada de decisão. 

0 cornpartilharnento direto destas informaçöes é conjunto corn a Secretaria de Recursos 

HIdricos do Estado do Ceará - SRH, a Fundaçao Cearense de Meteorologia e Recursos 

HIdricos - FUNCEME, a Superintendência de Obras Hidráulicas - SOHIDRA, o Departamento 

Nacional de Obras Contra as Secas - DNOCS, a Companhia de Pesquisa e Recursos Minerais 

- CPRM e outras entidades. 

Através do Portal HidrolOgico do Estado do Ceará - httr://www.hidro.ce.gov.br/ a Cogerh 

apresenta o monitoramento quantitativo do Estado do Ceará para as entidades e a sociedade. 

Walt Disney Paulino 

Gerente de Desenvolvimento Operacional - GEDOP 

Adriana Débora Chagas de Araüjo 

TecnOloga em Gestão dos Recursos Hidricos - GEDOP 
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3 	COMPANHIA DE GESTAO DOS RECURSOS HIDRICOS 1r4w GOVERNO 1)0 
DIRETORIA DE OPERAcOES 	 ' Esmro 1)0 CEARA 
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COMPANHIA DE GESTAO DOS RECURSOS HIDRICOS GOVERNO ixo 
DIRETORIA DE OPERAcOES 	 4'P ESTADO DO CEARA 
GERENCIA DE DESENVOLVIMENTO OPERACIONAL 	Rei sirsos FJ,drj. 
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DIRETORIA DE 0PERAcOES 	 ESTADO uo CEARA c 
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COMPANHIA DE GESTAO DOS RECURSOS HIDRICOS 	 GOVERNO no 	- 
DIRETORIA DE OPERAcOEs 	 Fsr11)o no CEArA 
GERENCA DE DESENVOLVIMENTO OPERACIONAL 	 S,.,o0rj ,Ioo Ror,.,o HiJ,jcoo 

Evolução dos maiores volumes armazenados a cada ano 
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5,58% 
000% 
001% 

0.03% 
13,21% 
0,00% 
001% 

0 
200.185 

0 
0 

Potengu .0.000 99809 989.54 991,75 990,33 991,70 53.459 257.00C 
548 

1686 

251.001 
548 
229 

Pogoda 
Quvlcoé 

D 
D 

Campos Sales 
Acopiara 

~-51291'561,000 
, 	4.330.000 

54200 525,29 
85.83 

523,08 
84,44 

. 

523.08 
83,73 

523,08 
, 	83,73 

57.203 
31.885 

011% 
074% 

0,00% 
0,04% 

flivaldode Carvalho 
Trio 

S Catarina 20,100,00C 99750 985,51 985.10 984,56 984,75 202.452 122.495 
4501 532 

33,144,03C 
1.784.600 

71 .760 
1.378757 

22.124.966 
1.240.000 

85.250 
t021113 

1,01% 
41,48% 
13.29% 
23,66% 

F 	0,61% 0,36% 
10,61% 

, 823% 
66.67% 

042% 
7,85% 
7,89% 
7518% 

32.315 
60111 

1.416 012 
268.475 

D Tauá 13000.00C 
268.800.000 
1.860.000 

43300 
25400 
54,0 _ 

430.18 429,68 4 8 426,25 
35.736.038 	- 

440.000 

34,% 
1,33% 
95,95% 

Trussu 
'./alério - 

0 
E 

Iguatu 
Allanerra 

240,38 
47,00 

240,02 
53.71 

238,15 
51,50 

237,98 
52,16 

21.203.980 
1.398.400 

Varzea doGel D Tauá 51910.000 10900 100,00 100,00 100,00 10000 620.000 620 QOC 620.000 620.000 119% 1,19% 119% 1,19% 0 

24acudes -  2.778.546.000  302.285.243 298.499.686 tL!''!LI 170.299.724 6,34% 10,74% LkBr.III 6,13% 11.437.645 

AlaIho 
Cachoera 

D BrejoSanto 

	

72.552.000 	- 	425 DC 	404,14 

	

34.330.000 	30500 	293,91 
_71 402,14 403,66 6,100,440 - - 6,849.210 3.883.805 5.521.861 8,41% 9.44% 5.35°h 7,61% 2.4,,3.08 

727.320 vera 296,25 29420 294,31 3.573.005 6.750.000 3.906.012 4.024.797 10,41% 19,66% 11 _72% 
Comes D Mauriti 2.390.000 	1 	425 OC 	412,65 419,60 416,65 417,13 310.200 1.189.995 717.499 789.501 12198% 49,79% 30.02% 3303% 114,966 
JerspapeiroII - 2/mo  41..400.000 	,2600C 	249,4 

20300C 	29292 	286 
66.380.000 	17550 	168,47 
37.180,000 	 409,46 

- 249,82 
287,18 
169,58 

248 248.00 37.320 57460. 
- 	177.499 	- 

6.150.225 

600 
77041 

600 0.09% - 014% 000% .9,001% 
3,80% 
2,43% 

-. 0 
0 

295.386 
Jurrco E qf 28642 

16765 
286 42 
167,83 

.. 

102.8Oj_  
2.967.312 

77.041 5,06% 8.74% 80% 
LimaCampos 	- 

Manoel Baibino 
ó 1,387.000 1.614.122 4,47% 9.27% 2.09% 
'azerrodoNorte 410.40 40803 407,34 1.602.396 2.051.997 1.079.900 937,990 4.31% 5.52% 2,90% 2.52% 0 

OUro AE VarzeaAIere 19,000.000 35000 1 	340,46 34029 33806 338,11 5.019.452 419.379 208 
1 	4426.241 

560001 

2.842.658 
5.623.442 
1.011,997 

, 	26,42% 	- 
1 	975% 

1.58% 

- 	2,37% 
18,369/6 
2.65% 

14,75% 
1362% 
176% 

1496% 
17 30% 
3,18% 

- 342,770 
Prazeres I D Bafro 32.500.000 9800 74,51 79,ç 76,86 78.91 3.169.481 5.968.000 

842.002 
1.792 102 
508,975 
2.753.668 
266.807 

Ourxabinha D Mauriti _______ 31.780.000 418 DC 
289,00 
602,26 

391,81 393,51 
282,68 

39210 
28026 

394,36 
280,60 

502.00C 
8.142,472 Rosdrro Lovras da 47.220.000 

2.250.000 
279,55 18,787,97C 16114.032 11.240.021 17,24% 39,798/, 2139% 23.80% 

acir/açu 589,18 591.82 59164 593,36 88.899 258.175 242944 416_781 395% 
47,82% 
12.06% 

11,47% 
57,02% 
1665% 

10,80% 
36,54% 
1053% 

- 	18,52% 

-  

11.55% 
Taj  ó 2720000 220.50 217,52 218,31 21663 

_ 

216,74 1.300.798 - 1,550 896 
4,793145 

1 	9.074.567 

993.801 
3030 842 
6,822.745 

1.022A01 
3323396 

136, 
497 388 
49974? 

ThomásOslerne rato 28,780.000 
31.800.000 

441.00 430,21 427,9 428,15 3,469682 
7676,267 'Jbaldinho edro 295.00 288,39 289,16 28792 287,89 6.768.267 24,14% 28540/, 21,46% 21,28% 

15acudes -  452.312.000 ______  44.062.527 69.320.633 
_ 

_ r , ![:U 45.215.085 8,86% 15,33% LAii' 10,00% 10.369.415 
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Bacia 
hidrografica I 

. 	
. 

Municipto 
Capacidade 

(mi) 

_____ ________ Cota (m)  Volume (m3)   Volume I% 
Aporte 
(Atual) Sangrla 

Finalda 	 •' 	Atual 

ch 17 	
2V201 

] 

Finalda 
CUestaCS

V 
(22,02/2018) In Ano 

(2:7)  

'inaIda jr= 	
Atual 

chuvosa 	
',(22/0V201 

anabus, D BanabutC 1.601.000.00C 14256 1 	101,60 102.97 101.51 101,27 8593.408 
646.106 

12.364744 
586.296 

7.825486 4 
269.1CC 

	

7.189.951 	0540/ 

	

250.40C 	10.77% 
077% 049% 0,45% 112,351 

'ptâoMoc 6 Pedra Branca 6.000.006 97.30 87,07 86,77 84,81 84,6.4 977%449% 4,17% 24.034 
edrO 

-- 
0 Quixadd 126,000,006 

86.090.006 
11456 
103,OC 

98,88 102,63 101.21 101,25 0 3.055.962 1.068.592 1.107.192 0,00% 243% 085% 088% 
_1% 

308124 
- 	528869 Morada Nova 1 	90,55 9) 914 90,22 1553.504 3.453.405 991.799 1.101.402 1,80% 4.01% %_ 

urralVetho Morada Nova 12.170.006 84.60 [ 	83,99 83.53 82,95 83.50 8.495.494 7.318.056 5.916.014 7.244.798 60,13% 410 5953% 0 
Fogareiro 'rixeramobim 118.000.006 236.26 I 	214,30 218.67 217,14 216.95 4.608 1.171.518 381.975 313.952 0,00% 099% 032% 45.972 
Jatobd Milhâ - 	1.070.006 

11.700.006 
65,103.006 

21406 
655,OC 
130,06 

208 208,,9 208,37 70.000 139.306 95.900 95.900 6,54% 13,02% 896% j 8,96% P 
542 

35,655 
Mons. Tabosa 

atu 
E ",ns. Tabosa 

°nadorPompeu 
I 	637,58 

111,64 
638,80 
112.19 

63635 
10985 

636 
109,37 

10.993 
1.380.438 

36.516 
1.552.976 

1.056 
644.556 

344 
523.846 

0,09% 
2j2k 

0.33% 
2,39% 

001% 
0991/6  

0,00% 
0,80% 

Pedras Brancas D Quixada 456.000.006 127CC 113.29 114.28 11259 112,36 28.837.258 38.858.34C 23.136.776 21.464.894 1 	6.32% 8.52% 9_ 4,71% 1.004.033 
irabibu 

arro 
Ouuxeramobrm 

0 
Quixerarnobim 
Morada Nova 

74.000.00C 
52.000.006 

246CC 
1200C 

235 09 
196,61 

2351 234,64 234,19 328.397 1.759.492 166.40C 49.401 0,44% 238% 0,22% 0,07% 1 	14.131 
10651 10500 196,00 -823.83C 

0 
803.53C 3OaOOC 700.00C 1,95% 

4.58% 
0.58% 
0.04% 

632.337 
'iixeramObum 7.880.006 10206 92.05 96,96 93,40 93.40 361 .246 2.979 2.979 0,00% 0,04% 4523 

So Jose I E flora Viagem 7.670.006 100,06 93,36 97,77 95,79 95.58 330.80C 3.770.896 1.806.801 1.657.601 4,31% 49,16% 23,58% 21,61% 148244 
ào José I E Piguet Carneiro 21.000.006 9C 238,19 237,96 237,00 237,00 13.700 7.708 690 690 0,07% 0.04% 0000/0 0,,00% , 0 
ratim Dias D 'mbaça 40.936.942 26450 235,49 49 235,49 235,49 0 0 0 0 0,00% 000% 000% 0,00%. 0 

rapiSli 'dra8ranca 18.190.006 510.00 486,20 490,29 49000 490,00 0 12.865 7.500 7.500 0,00% 0.07% 004% 004% 0 
Umax 'sdalerra 350400CC 31009 29554 30891 30748 30728 0 28023026 20444052 1927805 000/ 7997/ 5834/ 5502, 748269 
VierrSo BoaViagem 2070000C 101,50 L 	83,81 83,81 83,81 8381 0 0 0 0 0,00% 000% 000% 0,00% 0 

19 acudes -  2.760.549.943 L 51.088.528 103.277.879 lr!r1ILI!. 60.988.902 2,28% 3,74% . 2,21% 1 	3.607.091 

dautoBezerra E Pererro 4.790.00C 100.00 91,51 91,51 91.51 91,51 0 0 0 0 1 	0,00% 000% 000% 0,00% 0 -- 
-snatsiula  E Iracerna 13.110.001 101 00 90,00 91,30 9001 91,54 0 53.000 200 79.400 0,00% 0,40% 000% 0,61% 144,361 

stanh8o D öJto Santc 6.700.000.006 
10.390.0CC 

10600 
23,50 

72,18 73,24 67.0 65,76 342.261.606 361 .807.526 
138.80C 

177.506.032 139.520.864 ,1 1% 5,70% 265% 
134% 

,,,084 801 028 
ma D racema 14.18 14,18 14,18 	. 14,18 138.800 138.80C 138.806 1,34% 1.34% 134% P 
iqumi',o Alto Santc 509.693.006 ,QQ. 74,16 74.91 7300 73,00 76.541 225,176 5.278 5.278 0.02% 0.04% 0.00% 0 

Jep%r D Dep. Irapuan 14.566.823 98,50 66,51 88,06 88,13 88,13 6.291 91.701 103.57C -103.57C----1 0,06% 063% 0,71% 1 	0.71% 0 
Joaguim Távoia D Jaguaribe 26.772.806 114.45 106,67 10701 105,47 105,36 2.854.342 3.298.053 1.614.301 1.536.40C 10,66% 12,32% 6.03% 1 	5,75% 177.593 
Madeiro Pereiro_______ 2 810.00C 

5.194457 
93,00 
liqo 
99.00 

81,00 81,00 8100 82,68 0 0 0 57.200 000% 
00% 

0.00% 0,00% 2,04% 
0,14% 
0,00% 

57.756 
0 
0 

NovaFloresla Jaguanbe 103,01 10347 jiC 103,10 0 36.532 7147 7.147 _0.70% _4o 
Potiretama - Potiretamo 6.380.00C 90,01 90,01 90.01 90,01 0 0 0 0 0,00% 0.00% 0.00% 
Riachoda Serra - Alto Santo 23.247.502 88,00 75.99 76,53 73.80 73,66 76.052 318.651 1.85.4 1.536 0.33% 1.37% 0.01% 0.01% 11.436 

'achodoSangue Solondpole 58.434.157 11800 100 10593 104,49 103,23 295.286 711.32C 192.226 36.408 0,51% 1,22% 9% 0,06% 55.550 
aorta Maria Ererd 6.720.006 92,23 92,33 j,,91 91,01 163.624 193.643 

6.818 
17.357 
6.818 

17.357 43% 
0.82% 

2,88% 
0,82% 

0,26% 
0,82% 

0% 
0,82% 

0 
0 aritoAntOnic Iracema 833.00C 54, 46.73 46,73 46.73 46,73 6.818 6.818 

gre Solonópole 3.510.0CC 10000 89,58 89,52 87,65 87,70 156.620 151 .28C 33.940 35.520 	1 4,46% 431% 097% 1,01% 19027 

15 açudes -  7.386.471.739  346.037.980 387.032.496 IPA.i'1 141.548.298 	j 2,43% 5,24% 1,92% 1.266.755 
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22102110 - 14420 

Bacia 
hidrográfica I MunicIpio 

Capacidade 
Cota (m) Volume m3 Volume % 

AtuaI) Sangria 
osa ch

2210212017) 	

::017 
(22/02/201 
 All 

(22/02/20
Aqude

1 
chuvos 	2017 	 (22/02/2018) 

(2=7) 
C 

__ 	 - 	 _________ 

SonloAnlônode 	¶ 	Russas 	 24.000.000 	10928 	J 	100,70 	 102.00 	10162 	I 	101,62 	 0 	 315.500 	.05 	- 	224.681 	0,00% 	1.31% 	I 	' 	 094% 	0 

I acudes 24.000.000 I 0 224.681 ' 	 224.681 0,94% 0,94% 	KLEMM 	0,94% 0 

P,cara6 Mirirs 36,715.6Sf 1150C 11l,,,7 115.04 113.30 113,79 16.012.837 36.715.658 26.725.308 29.544.949 43,61% 100.00% 72 79% 80.47% 4.822.718 	- 
Aaras 11arjoIa 859.533.000 15300 133,77 140.30 _6 78 136,6C 

752.839 
37.580.182135.233.081 

?514.997 
67.607.072 	1129 

406% 4056% 
7,87% 

2184% 
7,0y 1 

Arrebita rgudha 18.530.000 112.00 103,53 108.60 107,01 106,95 4.047.304 	J 3.945.495 2129% 335.973 
Ayres de Souse Sobral 98O0.00C 9500 _.8.,.12 92,23 89,59 89.17 15.000.668 69.770.032 47.467,13e 	J 44.312.410 15,50% 7208% 4904% 45.78% 954.472 
Bonito D Ipii 6.000.00C 

26.230.0CC 
l0450 
9600 82,97 

95,66 9500 79.500 
0 

99.001 
0 	, 

0 0 
, 0 

1 33% 1,65% 0.00% 0.00% 0 
Carao  'Thmboril 82,97 82.97 82,97 0 000% 0,00% ppp.5 0,00% , 0 
Carmina "alunda 13.480.0CC 280,00 266,01 266.01 266,01 266,01 3.330 3.330 3.330 3.330 002% 0,02% 0,02% 0.02% 0 - 

Edson Queiroz D 0anta Quitérra 254.000.000 2000 184.93 192,04 189, 40 189,32 27.436.772 88.651.12C 59.291.950 58.717.652 10,80% 34,90% 2334% 23.12% 3.873.677 
Farias de Sousa D NovaRussas 12.230.00C 9800 86,96 87,54 8600 86.00 390.549 674.749 0 0 3,19% 5,52% 00% 

1 	1147% 
0,00% 

11.20% 
0 

559.626 Fquilha _______ 'guiIha 'x 1 	50.130.00C 112.00 L 	102.00 106.73 105,31 105,26 411.430 10.561.561 5.751.28C 5.613.555 0.82% 2107% 
Jatobâ II E Ipueiras 6.240.00C 266.00 256,78 259.43 257.07 258,84 201.640 908.257 247.122 1 	696.639 3.23% 1456% 3,96% 11,16% 539.245 
Jenupapo E U9ruoca 3500.0CC 10000 _,00 97,21 96,03 96.86 2.447.00C 2.756.810 2.454.65C 	] 

6.610.598 
1.364 921 

2.666.30C 91% - 

1 	
7013% 76.18% 138.519 

SâoVicente "ntana do 9840.0CC 102.00 97,26 101,19 997 101,27 4.066.602 8,511,604 8.642.794 
1.616.939 

33% 
~

~6L 

8650% 
4893% 

- 3002/ 

67,18% 
31 95% 
2270.5 

87.83% 
37,85% 
2344/ 

2.415 090 
395 110 

o472919 
Sobral Sobral 

Crure 
4.272.502 

320000000 
9900 92,27 983 9 94,85 620.344 

31 556 169 
2090604 
o0746641 Taguara 13300 11932 12512 12350 12370 7264535 75020544 986/ 

15 acudes -  1.717.501.160  130.559.861 459.565.473 ji1-f!! 	I 296.093.908 17,13% 26,76% JIK1 17,24% 28.298.570 

Acrqrcos rnrea0 56050.00C 
13.200.000 

10550 
9800 
5700 

9907 103,72 - I _1_ 
1 130% 
26.70% 

.090L - 
51.77% 
58.07% 

, 6531% 
28.56% 
31 20% 

68,62% 	J 5.468.109 
t'tramante "ireaCi 90,82 95,47 9357 93,71 1 .492.00C 

4.816.802 
6.834.002 
10.476.315 

3.770.0CC 
5.628.0CC 	J 

j,,,,,,,,909.999 
8.744,312 

29,62% 
48.47% 

1 	523 31C 
1 , 	 - Diamanlino I Marco 18.040.000 53,45 55,28 53.75 54,79 

Gagorra E "i'anja 54.400.000 3800 33,23 36,23 34,56 35.81 11.299.110 34.114.990 I 	19.400.01C I 	29.990.012 1 	20,77% 62.71% 1 	356% 55,13% 12.246.632 
taüna E r,rania . 79, 112 32 50 

9900 
8800 

1 	29,91 32,59 3,,81 34.609.444 -2 49616.052 
8ii 561 

369.60C 

5a568.704 471, o,p 
29,61% 
19.72% 

6853% 
1535% 
7 11% 
51.22% 

1arlin6po Martin6pole ...29.00C ...93,63 9 _3 2 7352.209 
1.025201 

5.825.8CC 	- 14 	% 23.46% 225 225 
Piemuoca "uoca 5.200.000 

5510.000 - 

. 	
80,62 83,26 81, 46 82.84 189.200 829.199 3.64% I 	15951/. 

5945% 
1 	563.919 
169065 Trapiá III D Corers6 10000 96,73 99,32 97,41 97,97 2.317.202 4,687,200 2.822.102 3.275.701 	. 42.05% , 	85.07% 

Tucunduba D ""nadorSd 41.430.000 I 	109,00 1 	106,24 109,07 107,51 108,94 18.837.180 41.430.000 27.625,010 40.822.224 4547% 10000% 66.68% 98,53% 15.763.047 
Varzea daVolta '4"iraüjo 12.500.00C 108,00 102,80 10748 106,14 105,85 638_415 10,030.016 5.341,995 4.717.498 5,11% 80.24% 42,74% 37,74% I 	338328 

10acudes -  303.556.177 1 86.549.459 171.999.938 _I:II!tiI 197.143.062 51,06% 56,66/. _- _1 64,94% 1 57.320.488 
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B 
hidrográfica I 

Agude 
MunicIpio 

Capacidade 
Co ta (m)   Volume m3)   Volume %) 

(Atua Sangria 

j 

zlao 

ch 17 osa 
j22/02J2o1 

osa ch::2017 
 (22/02/2018) 

(22/02/2017) 

0(22/02/201

8
chuvosa  

Caxrloré 0 Umirim - 	202000,000 	-----73,00 

	

5.010.000 	9987C 

	

2,720.00C 	10850 

55,3i 
99000 

5855 ,14 7.051.922 17.217.500 13.491.094 15.621.702 	3,49% 8.52% 668% 7,73% 	3.382.652 
Desterro aridade 

anindé 
990,çIO .00 0 0 0 0 	 0% 0,00% 000% 0.00% 	 3 

FscuridSo E 98.01 101,19 ,80 251.584 
463.599 

529.015 422.782 398.313 	925% 19,45% 15,54% 
137% 

	

14,64% 	3255 

	

1,73% 	244.582 Frios ___________ 0 mirim 33020.00C 	I 	50,00 37,51 38,80 

T5758 

,81 1.096.00C 452.800 571.601 	1.40% 3.32% 
r,eneral Sampaio 0 Generpaio 

	

322,200.000 	124 SC 

	

240.00C 	2780C 

	

20.500.00C 	1470C 

 iO3. 
27t54 
12800 

113,69 
277,29 
138.45 

1,67 5.293.601 82,389.366 59.311,016 60.399.600 	14% 5,57% lMo t 	6.427.072 
liapajé 1.045.465 3.835.305 a052.354 3.146674 	 66% Q46% 71,99% 

15,38% 
095% 

528.530 
JeNmum E aucuba .23 3 5.112997 

9.027.402 
3.752594 2.988.597 	0,00% 24,94% ------ -3.378 

3.11% 	8.938.602 Pentecosle 0 Pentecoste 360.000.000 	5800 41.08 4416 .55 407.537 3.417,477 11.180.672 	0.11% 2,51% 
SalSo 0 Canind6 

	

6,040.000 	95103 

	

3.200.000 	98.50 

	

10.330.000 	1 	191 OC 

86,26 
89,7,, 
181,OC 

8973 
9610 

8776 87,29 0 1.083.102 353.800 250.90C 	1 	000% 1793% 5861/. 4,15% 	3,487 
São Domingos - aridade 94,8 94,19 46.816 1.718 499 943.493 

1 	5.023.891 

	

947.047 - 	146% 

	

4.593.402 	0.52% 
53j0% 2948% 29,60% 	181.047 

São Mateun 0 anindé 190,19 187.93 187,58 53.615 8,710.035 
2464801 

48,630X. 
078% 

1 	44,470/, 	93592 
0.45% _40c Sousa E 'nindé 30.840.00C 	162 SC 150,58 152,47 149,74 149,12 425,100 240.101 137.799 	1.38% 799% 

Tetucuoca 0 ejucuoca 28.1 10,00C 	11661 99,38 109,92 108,28 108,18 7,229 7 533.828 4 965.830 	j 4.823 832 	003% 	26,80% 17,67% 17,16% 	231.782 

13 acudes  1.028.210.000 -  15.046.473 140.717.823 !''4 105.060.141 	9,22% 	1369% Lftki 10,22% 	20.252.033 

C,— 

arraVeiha E Independ6ncia 99.560.00C i 	3336C 1 	322,00 321,75 1 	320.62 320,62 12.000 9.001 0 0 0.01% 0,01% 0.00% 0,00% 0 
prraqem do E Crate9s I 530,000 	1 	99,85 

81.000000 	30000 
4.297.202 	9800 

95,54 0 0 0 0 0,00% 0.00% 000% 0,00% 0 
rnaubaI E Crate9s 28,5 

96,29 
287,05 
9623 

5 
94,33 
287,0 87,05 2 0 0.  

2234.156 - 
0 0 0.00% 

53,47% 
0.001% 

51,99% 
000% 
19,30% 

0,00% 
1930% 

0 
185.383 dma Quitecianópolms 94,33 2297.541 829.394 829.394 

upim E IndependMcia 4.604.394 	1 	9800 93.66 9441 90,73 90,39 550.485 829.336 3.431 1.864 11,96% 1 	18,01% 0.07% 0.04% 	1 	949 
FiordoCampo E NovoOriente 105.000.000 	3510 33910 338,84 335,84 335.84 1,965.428 1.559.611 7,984 7.984 187% 1 	1.49% 0.01% 0,01% 	0 
Jaburu II E nd9d6ncia - - 	106000( 

31,550,00C 
10206 
3270C 

92,95 92,69 8950 92,51 326.749 257,851 367 210.151 031% 024% 0,00% 
0,90% 
, - 

320% 

	

0,79% 	-39.17 6  
 

- 

	

5,77% 	469.141 - 
Realejo 	- 
São José II E 

PrateOs 
apana 

315,76 315,1 , 31386 313,66 1,043391 1059295 - - 
31.161  

284197 248.801 331% 
2.21 

 1 - 	679 
 4,41%  , 459.241 

Sucesso E anb ô  6.60000 1000C 
 

9455 9501 92,07 92.95 63.800 110.711  142 670 097% 1,68% , 00 ,1 	739 

10 acudes 448.101.597 6.435.180 6.411.128 ' 1.758.105 0,25% 4 1,3% 
00% 
1 039% 	923.916 

AcarapedoMeuo E RedenOo 29.600.00C 	J 130.02 113,76 122,92 119.07 118,06 3568.190 15.363.997 9,702.100 8.008.496 12,05% 	5191% 	3278% 27 06% 37,018 - 
Amany 0 Ma:anuape 1 1.010.00C I 	96.00 86.63 9240 90,91 91,22 41,500 2.932.002 1.443,302 1.702.401 038% 	2663% 	1311% 1546%_J 499.007 

racoiaba acoiaba 95,00 
71,86 

1515C 

78.71 
63,91 

- 	82,98 
66,92 
133.90 

,42 
2li7 

- 82,39 
65,20 

10365.746 
525.730 

- 	35,95C 

27.835990 
7206.154 
451 29C--j 

24.9--.792 
1 	2,511.586 

30.100 

24186152 640% 	1718% 	1543% 
1 57% 	21 50% 	1 7,50% 
O36'/ 	0,72% - 0,05% 

15,30% 
636% 
002% 

1.582,937 - 
440,392 
13934 

Batente E Ocara 
apuuna 

33.510.000 
62.310.00C 

2.131.793 
Castro E 131.51 131.38 131,03 14,350 

Catucmr'zenta E Aqwraz_ - 	24,900,000 - 	45,00 36,87 39,45 38,60 38,63 1,078,635 3.879.565 -  2664.799 - 	2,694,741 1 	433% 	1 	1558% 	1 	1070% 10.82% - 244.676 
aucama 12.000.000 36.89 34.41 3685 35,47 35.59 4.819.900 11,861.927 1 	7,341,714 7,700.871 40,17% 	1 	9885%6118% 6417% 1,304.620 

Cocd E Fortaleza 5.095.672 14.90 -2,00 12,90 14,91  1.840.792 5.095.672  136.12%1OQ00% 6.437.282 
GaviSo E Pacaluba 

atnidcma 
Maranguape 

33300000 
2,107,201 
6.000.000 

1 	3600 
1 	354,00 
1 	116.00 

3496 
-200 

1 12,4C 

3557 35,00 
35345 
11445 

,,97 27,202 396 

1 _852.102 

30,549 998 

6.000.000 

27,410OOC 
1,974,327 

27,254306 
2.083,04C 

81,69% 

30,87% 

91 74% 	' 	82 31% 
 9369% 

1 	100,00% 	1 	6724% 

81,84% 
98,85% 

0 
141.387 Germinal 

9pebussu -- 0 
90 

114,60 116,11 4,034622 4.222.456 70.37% 556.558 
Macacos  E lbaretaina 10.320.000 120,OC 109,54 110,16 109.39 109,24 392.880 581,681 352.080 311.279 381% 1 	5,64% 1 	3_11% ,,02% 44.690 
Maozmnhado E Cascavei 36.550.000 1 2400  

5150 
3800 

15.80 1789 	- 
51,53 

16,07 15,97 
5ppç 

104.637.432 

- 	2867.426 
5.514.202 
47.051.286 

2.703231 
7.62a199 	-- 

41.509.556 

680% 
69650% 

10,17% 

1_ 
1'6 
4510% 

786% 

2028% 

740% 
-91.52% 

17,89% 

445516 
2.714.131 

0 
Maranquapinho E Mnranguape 9350.00C 

232.000.000 

545 ,,04 
31,26 

50,89 6531.002 
- 	23.598.196 Pacatus -- a,çejp 29.23 3382 30.82 

Pacoti - ormzonte 380.000.000 4500 32,29 4003 34,28 32,10 -  33.631.406 - 182.277,456 58,207.18C 31 .606.984 885% 4797% 15.32% 832% 0 
Periedo - M3rarrguape 2.179,000 998.0C 988,72 994,88 99229 991,9C 3.739 822.162 244.500 1830 

- 	314607 
12.14ft905 
15,667.615 

- 017% 
403% 
297% 

3773% 	- 
880% 

0% 

1122% 
4,64% 
8,44% 
2644% 

9,10% 13.822 
P,ejro E Capistrano 9.031.000 196.5C 1 	162,60 185,21 183.04 182,20 363.801 794.562 418.999 348% 14.760 
Porppeu Sobrinho D hare - 	143.000OOC 

47916.512 
----1850 

4500 
202,60 
3621 

207,40 
3998 

20598 
35,82 

0C 
36,97 

.429!c 
13.668.805 

- ilA44?2 - 
25.890.310 

1068o7E 
12.668.456 

6,49% 
32,70% 

1.235,980 
0 Rmachão E 44mnga 28,53° 5403% 

'itSos NoeOS F Caucama 126.030 QOC 	1 4515 2992 3447 32,93 33.35 82.396 6482674 2465.251 3,383,297 007% 5,14% 196% 
11 25% 

269% 1.356.002 
Tijuguinha E Baturité - - 403,871 363,17 356.43 363,39 357 13 361,93 31.407 403.871 45.430 309.617 778% 100,00% 76,66% 276,266 

22 açudes  1.378.583.256 ______ ______  134628.160 461.665.189 I1:!1 201.461.463 16,38% 33,48% , 14,61% 17.358.705 



rA .,UU 	 (N/ Y-'. I -L TIJ CIO • 

PROQUAMA 0€ QERENCLAMENTO QAS AQUAS ISRRTORSAIS 

I 	 convtrno COXRT 'ONOCS 	 I 
22/02118 - 1442h 

Bacia 	 Cota (m) 	 Volume m3 	 Volume 

hidrografica/ 	Municipio 	Capacidade 	

sangrial 	 chuvosa 2017 	
.j22JO2!201 	

( 	jChuv oa 2017 	_____ 	
(22/0212018) 	

(2
pas  
2102/2017) 	

ChUVOSa 

_.1  

(%) 

(Atual) 

_________ 

,• 	
(22/08 /20l  

flameleira E epipoca 52.642.392 3700_ 35.34 3706 _7 35,65 35942.10€ 52.642.292 36.215.992 38.772.26E _28% _jpo.pp% 680% 73,655J 5.984.507 
GerardoAtimbone - obral 4.000.000 100.00 94.33 94,87 9309 92.79 307.451 450.551 91.689 66.400 7.69% 11.26% 2,29% 1,66% I 	6.881 
Missi  E Miraima 65.300.007 54.70 46.19 50.34 48,70 49.56 5.142.201 24.014.902 14.703.504 19,179.80€ 787% 36,78% 2252% 2937% 6.657.574 
MuridaO 0 uburelama 21.300.007 16636 15122 156,52 173 15251 5.864.801 10.442,564 7.016.398 6.817.515 273% 49,03% 3294% 32 01% 894.793 
Patos 0 obral  7.550.000 106,OC 101,21 10355 10167 10262 1.287.999 3.551.004 1.655.999 2.533.803 17,06% 47,43% 21,93% 33.56% 1.116.503 
Poco Verde - apppa 12.430.007 68.00 64.62 66,80 6519 65.99 3.728.905 9.023.608 4.889.808 6.825.795 30,00% 72,60% 54.91% 2.812,973 
QuandU - E Itapipoca 3.370.000 98.50 94,29 98,51 93,99 92,95 1.074.10C 3.370.00C 972.399 765.000 1 	31,87% 

0 
,2,70% 28.495 	-- 

S.PedroTimba6ba D Miraima 15.768.679 99.00 94,17 98.95 97,42 97,94 2.314.757 15,605.35€ 9,810,OSC 11.917,349 14,68% 98 96% 
62 
62 21% 75,58% 

- 
3,392.201 

Santa Mariade 0 Sobfal 8.200.00C 98.00 92.11 93,21 ,,43 91,38 510.50C 1.113.407 
6.740.995 

244.80C 
3.900.496 

226.795 1358% 2.77% 93.658 
Santo AntOnio de 3 nbral 24.340.007 93,00 84,85 87,39 85,63 85,67 2.883.498 3,954.498 11,85% 2770% 16.03% 16,25% 839.12C 

10 acudes -  214.901.071  59.056.313 1 	126.984.778 ]1.ILIU 91.059.331 36,99% 59,09% IE= 42,37% 21.826.703 

Jaburul I E lUbaiara I 	141.000.007 716,36 1 	697.00 1 	70299 700,29 699,98 1 	17.977.007 38.590.058 1 	26.702.334 	1 	12,75% 27,37% 18,94% 1.071.496 
1 acudes 141.000.000 17.977.000 38.590.056 'kTi 26.702.334 	19,69% 27,37% :' 18,94% 1.071.498 

12,15% 	'.' 	7,18% 155 acudes [=1. 18.633.732.943 . I . . . 1.337.229.138 2.264.270.378 	 1.337.555.034 	12,15% 173.742.820 



I açudes corn volume Qcim a do 90 %: Ger'minl 	
COMPANA DE OESTAO DOS RECURSOS HIDRICOS ". 

DIRETORIA DE 0PERAcoEs 
12F oc'udes c'om volume nhnixo de 40 	 GER6NcIADE DESENVOLVIMENTOOPERACIONAL 	 Fsiio ii CFARi 

PRMA DE GERENCAMENTO DAS AGUAS TERRITORIS 	 I 

I CONVENIOCOGERH/ONOCS  I 

Evolucão dos maiores volumes armazenados a cada ano 	 I 

2004 	1 	2005 	 1 	2006 	 1 	2007 	 2008 	 2009 	 2010 
m3 	ole 	m3 	% 1 m3  I % 	 m3 	I % 	 m3  I % 	m3  I °io 	 m3 	I o,i 

Alto Jaguaribe 2.569.541.901 99,9% 2.126.346.631 82,7% 1.991.060.648 71,3% 2.020.207.793 72,3% 2.690.322.988 96,3% 2.753.679.422 98,57% 2.359.090.734 84,45% 
Salgado 409.133.103 91,5% 310.452.116 69,4% 332.314.403 74,3% 276.858.623 61,9% 417.073.904 93,3% 415.867.232 92,99% 318.179.581 71,25% 

Banabuiá 2.301.255.079 83,5% 1.897.170.117 68,8% 1.601.842.933 58,1% 1.275.392.012 46,3% 1.879.592.112 67,9% 2.525.063.265 91,22% 2.131.257.919 76,99% 
MédioJaguaribe 5.151.074.868 75,2% 4.541.551.401 66,3% 4.759.397.385 69,4% 4.261.246.090 62,1% 6.168.233.914 89.9% 6.712.525.715 97,84% 5.414.490.672 78,92% 
Baixo3aguaribe 23.999.990 100,0% 17.499.092 72,9% 23.999.990 100,0% 15.395.000 64,1% 18.455.502 76,9% 23.999.990 100,00% 21.452.180 89,38% 

Araü 1.436.267.760 99,5% 1.152.116.041 79,8% 1.121.095.306 77,7% 915.934.531 63,4% 1.398.067.597 96,8% 1.443.767.000 100,00% 1.162.449.268 80,52% 
Coreaü 281.806.708 94,9% 1 	241.229.655 81,2% 263.135.938 88,6% 1 	269.525.898 90,7% 281.257.901 94,7% 297.090.000 100,00% 1 	210.863.619 70,98% 
Curu 1.043.507.859 97,7% 801.194.523 75,0% 852.576.350 79,8% 617.217.477 57,8% 746.964.975 69,9% 1.068.355.046 100,00% 861.320.276 80,62% 

SertöesdeCrateus 656.464.524 97,4% 402.917.200 85.4% 307.613.600 65.2% 290.157.000 61,5% 457.174.200 96,9% 471.800.000 100,00% 359.181.340 76,13% 
Metropolitanas 1.247.587.642 94,1% 957.424.798 72,2% 1.015.763.009 76.6% 880.906.472 66,5% 971.081.710 72,2% 1.318.767.509 97,36% 1.070.674.028 79,05% 

Litoral 98.290.006 100,0% 66.530.439 67,7°!, 81.929.265 83,4% 61.972.387 63,1% 95.421.865 97,1% 98.290.006 100,00% 74.313.332 75.61% 
Serrada Ibiapaba _____________  133.477.908 97,6% 131.700.026 96,3% 126.229.620 92,3% 136.760.152 100,0% 136.760.152 100,00% 128.349.403 93,85% 

ceará 15.020.861,404 85,6% 12,647.909.921 1 	71,0% 12.482.428.853 7015% 11.011.042.903 62,0% 15.260.406.820 85,8% 17.265.965.337 96,13% 14.111.622.352 79,38% 

LEGENDA 	15.020.861.404 	85,6% 	12.647.909.921 	71,0% 	12.482.428.853 J 70,5% 	11.011.042.903 	62,0% 	15.260.406.820 [ 85,8% 	17.265.965.337 	96,13% 	14.111.622.352 	79,38% 

	

2011 		 2012 		 2013 	 2014 		 2015 	 2016 	 2017  
ok 	 m3 	 % 	 m3 J % 	 m3 	 % 	 m3 	% 	% 	 m3 	 % 

AttoJaguaribe 2.694.664.051 96,46% 2.298.726.117 88,53% 1.830.575.144 65,31% 1.511.480.537 53,34% 1.125.894.016 40.47% 667.688.023 24,02% 372.683.031 13,41% 
Salgado 357.927.542 79,79% 297.990.340 60,56% 182.455.115 37,08% 193.378.803 39,30% 114.027.855 25,21% 82.030.549 18,05% 71.307.105 15,77% 

Banabuiü 2.286.576.846 81,57% 1.927.141.387 68,75% 1.154.883.274 41,20% 642.473.899 22,92% 217.543.239 7.88% 86.912.723 3,14% 102.934.881 3,73% 
t4édioiaguaribe 5.702.052.340 82.86% 5.052.046.877 73,41% 3.785.766.227 55,01% 2.756.340.965 37,24% 1.765.202.029 23,86% 759.459.802 10,28% 412.154.900 5,58% 
Baixo3aguaribe 24.000.000 100,00% 14.954.400 62,31% 5.296.800 22,07% 2.275.200 9,48% 580.800 2,42% 0 0,00% 425.416 1,77% 

Aaraü 1.609.858.592 91,63% 1.307.498.015 74,42% 823.977.604 46,92% 560.908.880 26,08% 253.238.297 14,45% 194.663.197 11,30% 463.111.481 26,91°!, 
Coreaü 290.507.413 97,78% 1 	214.380.144 72,16% 130.511.637 43,93% 1 	94.890.546 31,94% 113.000.426 36.61% 141.129.848 45,72% 1 	249.499.940 1 	80.83% 
Curu 791.277.084 74,20% 561.324.008 52.64% 227.228.125 22.25% 77.629.820 7,57% 51.204.858 4,98% 31.755.471 3,08% 141.168.374 13,68% 

Sertöes de Crateus 327.759.460 69,47% 221.651.640 46.98% 83.414.240 17,68% 16.020.489 3,56% 23.020.500 5,15% 22.012.149 4,91% 7.638.852 1,70% 
l4etropolitanas 1.178.046.771 85,03% 857.197.795 61,87% 500.857.802 36,14% 426.818.050 30,84% 436.411.618 31.82% 293.726.731 21,39% 461.786.189 33,67% 

Litoral 98.290.000 100,00% 68.308.159 70.37% 58.071.076 35,60% 51.653.756 23,94% 93.518.051 43,47% 94.874.612 44,10% 126.534.227 60,00% 
Serrada Ibiapaba 136.760.152 100,00% 121.894.323 89.13% 90.781.388 66,38% 60.215.495 44,03% 35.475.600 25,16% 29.871.946 21,19% 38.773.956 27,50% 

Cearã 15.497.720.251 85,15% 12.917.353.904 71,12% 8.859.083.232 48,58% 6.118.749.473 32.50% 3.913.719.983 20.95% 2.301.369.656 12,34% 2.345.220.893 12,58% 

LEGENDA 	1 15.497.720.251 1 85,15% 1 12.917.353.904 1 71,12% 1 8.859.083.232 1 48,58% 1 	6.118.749.473 1 32,50% 1 3.913.719.983 1 20,95% 1 2.301.369.656 1 12,34% 1 2.345.220.893 1 12,1 



2018 	1 	 2019 	 1 	 2020 	 1 2021 	 2022 	1 	 2023 	 1 	 2024 
m3  I % 	 m3 	I % 	 m3 	I % 	 m3 	I % 	 m3 	I % I 	m3 	I % 	 m3 	I % 

Alto Jaguaribe 175.555.404 632%  
Salgado 39.735.848 8,79%  

Banabuiü 63.043.054 2,28%  
Médio 3aguaribe 179.466.497 2.43%  
Baixo )aguaribe 224,681 0,94%  

Acarau 293.578.424 1709%  
Corea6 154.380.644 50,86% 1 

Curu 94.367.745 9,18%  
SertöesdeCrateüs 1.121.679 0.25%  

Metropolitanas 225.652.466 16,37%  
Litoral 79.164.113 36,84%  

Serra da Ibiapaba 27.765.624 19,69%  
Ceará 1.334.056,179 1 	7,16% 

LEGENDA 	I 1.334.056.179  I 7,16%  I 	0 	I 0,00%  I 	0 	1 0,00% I 	0 	I 0,00%  I 	0 	I 0,00%  I 	0 	I 000%  I 	0 	I 0,00%  I 



COMPANHIA DE GESTAD DOS RECURSOS HDRICOS 
DIRETORIA DE OPERAcOES 
GERENCIA DE DESE1'NOLVIMENTO OPERACIONAL 

Final da Final da jU 

Bacia Ano passado estacão 	 ano Atual Ano passado 
estacao Atual Aporte 

(m3) (22/01/2017) 
chuvosa 
passada 	111 	

0.1/01/2018)(22/01/2018) (22/01/2017) 
chuvosa 
passada (22/01/2018) 

(01/07/2017) (01/0712017) 

Sott6, de Cr8800, 448.101.597 6.435.180 0411.128 1.128.875 1.758.105 1.441/1  1,13% 025% 0,39% 923,916 n/ 
Bixo Jogooribe 24.000.000 0 315.506 221.681 224.681 0,00% 1,31% 0.94% 0.94% U n' 
Medio Jgoonbe 7.386,471.739 346.037.980 387.031.496 179.627.923 141.548.198 4,68% 5.24% 2,43% 1,92% 1,267 nolhOo de n,' 
8flnflbui,2 2,160.549.943 51.088.528 103.211.819 63.061.685 60.988.902 1,85% 3,74% 2,28% 2,21% 3,60/ r 	Ih68sde fll' 
Alto 2gor,be 2.778,546.060 302.285.243 298.499.605 176.073.474 173.299.724 10,88% 10,74% 6,34% 6,13% 11,438 mEldesde 64 
SoIgdo 452.312,008 44.062.527 69.320.533 40.014.486 45.215.085 9,74% 15,33% 8,85% 10,000/, 16.369 ,,dI,6esde  
Coto 1.028.210.000 15.046,473 140.71/.823 94.821.232 1057380.1'41 1,46% 13.69% 9,22% 10,22% 20,262 mA,ôesde 10' - 
Hottopolithsot 1.378.583.256 134.528.150 404.555.189 225,798.027 261.161.463 9,81% 33,66% 16,38% 14,61% 17,359 ,88h8esden' 
Acoroo 1.717.501.160 130.559.861 459.565.473 294.216.029 296.693.968 7,60% 26,76% 17,139k 17,24% 28,29901,8,6,1530 0' 

SttodIbipobo 141.000.088 1/.91/.000 38.590.056 21.10,5.621 26,732.234 12,/5% 2/,3/% 19,69% 18,94% 1,0/I oolh0odeo' 

Litol 214.901.0/1 59.056.313 126.984.//8 /9.501.161 91.051.331 - 2/,48% 59,09% 36199% 42,37% 21,82/ 	O11,oes lIe 0l 

Coreod 303,656,177 86.549.459 1/1.999.938 154.990.341 197.143.061 28,51% 56,66,' SI.Cl,,, 64,04% 5/340 	,,,IOOeS do flI' 

TOTAL 1  18.633.732.943 	1.193.626.714 2.264.270.378 	______ 	1.337.555.034 	6,41% 	12,16% 	 i'' 	7,18% 	173,74 milhoes de m° 



ANEXOS 2 
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COG3 COMPANFIIA DL GES lAO DOS RECURSOS HIDRICOS 
DIRETORIADEOPERAçOES 	

IirDOCE.0 ti 
'•'''. 	GERFNCIA DE DESENVOIVIMENTO OPERACIONAL 	' 

Nww -flt0 

F1I 

lristituuçOes Conveniadas 

FUNCEME 
L!!J 
ONOCS 

I 	NoDE 	 CAPACIDADE 	VOLUME ATUAL 	VOLUME ATUAL 	APORTE 2018 	APORTE HOJE' 

I 	AUDES 	 (bithoes m) 	 (bilbOes m3) 	 (%) 	 (milhOes m3) 	 (milhOes m3) 

. .:: 

Dentre Os acudes sangrando, destaca-se 0 acude CocO que comecou a 
sangrar. 

Foram registrados aportes em 60 acudes, destacando-se Os aQudes Angicos, 
Aracoiaba, Araras, Ameiroz II, Caxitoré, Edson Queiroz, Fnos, General 
Sampaio, Jaburu I, Pentecoste e Taquara.. Este aporte permitiu que 0 acude 
Madeiro deixasse de estar seco. 

Foram registradas chuvas em 104 postos pluviométncos monitorados pela 
Funceme. 

lantémé cOntat- 'C'S Or,C., ,-3i C 	.F'C "5515 ;,rt.eteS a,ieS .o,e 0i05rcO4e Ce antiCs Ce 3COi Orria SeEr_me inmnaCemlaCO ',ei CISrOF a 5% Ce S's OaCaCC3Ce 

Castro, Cipoada, Cupim, Figuelredo, Fior do 	Batalhao. Bonito, Carao, Carmina, Carriaubal, 
Carnpo, Forquilha, Frios, Gerardo Atimbone, 	Desterro, Ema, Fae, Farias de Sousa, Favetas, 

Jaburu II, Jatoba, Jenipapeiro, Joaquim Tvora, 	Forquilha II, Jenipapeiro II, Monte Beto, 
Jurico, Macacos, Madeiro, Malcozinhado, Mons. 	Parambu, Potiretama, Santo Antonio, Serafim 

Tabosa, Muquem, Nova Fioresta, Patu, Penedo. 	Dias e Vleirao. 
Pesqueiro, Pirabitu, Poço da Pedro, Poco do 
Barro, Ponapeu Sobrinho, Quincoe, Realejo, 
Riacho da Serra, Riacho do Sarigue, Rivaldo de 

Carvaiho, Santa Maria, Santa Maria de 
Aracatiacu, Santo Antonio de Russas, São Jose 

I, São José II, Sitios Novos, Sousa, Sucesso, 
Tigre, Trapia II. Trici e Vãrzea do Boi. 

acudes corn volume acima de 90 %: Caldeiroes, Coco, Germinal e Tucunduba. 

21 açudes corn volume abaixo de 30 % 
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media: 4.08 bi, mediana: 2,27 bi m0  

a: nào inclui os açudes das transferências hidricas para a RMF (Curral Veiho, Pacajus, Pacoti, Riac1âo e Gavião) 

Concepcao: Walt Disney Paulino 
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No Estado do Ceará são monitorados pela Cogerh 155 acudes, corn capacidade de armazenarnento de 18647 bilhOes 
de rn'. 

ESTE ANO 
0 Estado do Ceará iniciOu o ano corn urn volume acumulado de 1334 bilhâo de m3 (7,16%), estarido hoje corn 1244 

bilhão de m3 (6,67%), que corresponde a uma reducao de 90452 milhOes de rn3, tendo recebido urn aporte de 4,568 rnilhOes 
de rn3, desconsiderando Os acudes Pacajus, Pacoti, Riachão, Gavão e Curral Velho, em decorréncia das transferéncias 
hldricas. 

ANO PASSADO 
Nesta mesma data, no ano passado, o Estado do Ceará estava armazenando urn volume de 1,165 bilhão de m3 (6,25%), 

rião registrando acude algum sangrando, mas 38 acudes secos, dos quals 1 estrategico(s)): Cedro. 

ULTIMOS ANOS 
Corn relação a esta data, nos Ultimos 10 anos, este está sendo enquadrado corno urn dos anos corn rnenor volume 

arrriazenado (2 rnenor volume armazenado). 

ULTIMOS DIAS 
Durante o més de janeiro de 2018 o Estado do Cearâ experirnentou urna redução de 1,130 rnilhäo de m3. Esta reducão 

tern acontecido de urna forma constante. Mantendo estas condicoes poderá no prOxirno final de més atingir o volume 
armazenado de 1,158 bilhão de rn(6,21%). 

Forarn registradas elevaçães no nivel de agua de 86 acudes, tendo recebido urn aporte de 4,568 rnilhôes de m3. 

- 

Par-a o monhtorarnento dos açudes a Cogerti conta corn suas 8 gerencias regionais acorn os convOnios corn 0 ONOCS acorn a FUNCEME. 
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I 	Nas Bacias Metropolitanas são monitorados 22 acudes, corn capacidade de arrnazenamento de 1378 bilhão de rn3. 

ESTE ANO 
As Bacias Metropolitanas iniciou o ano corn urn volume acumulado de 225,652 rnilhöes de m3  (16,37%), estando hoje 

corn 200,245 milhOes de m3  (14,53%), que corresponde a urna reduçao de 25,407 milhöos de m3, tendo recebido urn aporte de 
3,500 rnilhöes de m3, desconsiderando Os acudes Pacajus, Pacoti, Riachão, Gaviâo e Curral Velho, em decorrência das 
transferências hidricas. 

ANO PASSADO 
Nesta rnesrna data, no ano passado, as Bacias Metropolitanas estava arrnazenando urn volume de 129,288 rnilhOes 

m3  (9,43%), não registrando acude algum sangrando, rnas 3 acudes socos. 

ULTIMOS ANOS 
Corn relação a esta data, nos Ultimos 10 anos, este está sendo enquadrado como urn dos anos corn rnenor volu 

armazenado (-2 menor volume armazenado). 

CJLTIMOS DIAS 
Durante o mês de janeiro de 2018 as Bacias Metropolitanas experirnentararn urn aumento de 60.109.034 m3. E 

aurnento torn acontecido de urna forrna constanto. Mantondo ostas condicOes poderá no próximo final de més atingir o volu 
armazenado de 177,359 milhOes de rn (1287%). 

Foram registradas olovaçOes no nivel de ãgua de 19 acudes, tendo recebido urn aporte de 3,500 rnilhöes de rn3. 

Pars o monitorarnento dos açudes a Cogerh conta corn suas 8 gerencias regionais e corn Os convénios corn o DNOCS e corn a FUNCEME. 
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I 	Na Bacia do Alto Jaguaribe são monitorados 24 açudes, corn capacidade de armazenarnento de 2,780 bilhOes de m3. 

ESTE ANO 
A Bacia do Alto Jaguaribe iniciou o ano corn urn volume acumulado de 175,555 milhães de rn3  (6,31%), estando hoje 

corn 166,550 milhöes de m3  (5,99%), que corresponde a urna reducao de 9,005 milhöes de rn3, tendo recebido urn aporte de 
90,470 rnil rn3. 

ANO PASSADO 
Nesta mesma data, no ano passado, a Bacia do Alto Jaguaribe estava armazenando urn volume de 326,011 milhöes de 

rn3  (11,73%), não registrando acude algum sangrando, rnas 5 acudes secos. 

CILTMOS ANOS 
Corn relacao a esta data, nos ültimos 10 anos, este é 0 ano corn menor volume armazenado. 

ULTIMOS DIAS 
Durante o més de janeiro de 2018 a Bacia do Alto Jaguaribe experirnentou uma reducao de 206,133 milhöes de rn3. 

Esta reduçao tern acontecido de urna forma constante. Mantendo estas condicöes poderá no próximo final de més atingir o 
volume armazenado de 158,076 rnilhOes de m3  (5,69%). 

Forarn registradas eievaçOes no nivel de agua de 10 açudes, tendo recebido urn aporte de 90,470 mil m3. 

Para 0 monitorarnento dos acudes a Cogerh conta corn suas 8 geréncias regionais e corn Os convénios corn o DNOCS e corn a FUNCEME. 
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Na Bacia do AcaraU são monitorados 15 acudes, corn capacidade de armazenarnento de 1,718 bilhão de m3. 

ESTE ANO 
A Bacia do Acaraü iriiciou o ano corn urn volume acurnulado de 293,578 rnilhöes de rn3  (17,09%), estando hoje corn 

278,789 rnhOes de rn3  (16,23%), que corresponde a uma redução de 14789 milhOes de m3, tendo recebido urn aporte de 
49,436 rnil m3. 

ANO PASSADO 
Nesta mesma data, no ano passado, a Bacia do Acaraü estava armazenando urn volume de 116,160 milhOes de m3  

(6,75%), não registrando acude algurn sangrando, mas 2 acudes secos. 

ULTIMOS ANOS 
Corn relacâo a esta data, nos Ultirnos 10 anos, este estã sendo enquadrado como urn ano corn volume arniazenado 

rnediano. 

ULTIMOS DIAS 
Durante o més de janeiro de 2018 a Bacia do AcaraU experimentou urn aurnento de 159081.846 rn3. Este aumento tern 

acontecido de urna forma constante. Mantendo estas condiçOes poderá no prôxirno final de rnês atingir o volume armazenado 
de 264,622 rnilhOes de rn3  (15,41%). 

Foram registradas elevaçoes no nivel de agua de 8 acudes, tendo recebido urn aporte de 49,436 rnil m3. 

Para o monitoramento dos acudes a Cogerh conta corn suas 8 gerencias regionais e corn os convénios corn o ONOCS e corn a FUNCEME. 
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Na Bacia do Salgado são monitorados 15 acudes, corn capacidade de armazenarnento de 452402 milhöes de rn3  

ESTE ANO 
A Bacia do Salgado iniciou o ano corn urn volume acumulado de 39736 milhöes de m3  (8,78%), estando hoje c 

38047 milhOes de m3  (8,41%), que corresponde a uma reducao de 1,689 milhão de m3, tendo recebido urn aporte de 277, 
ml! m3. 

ANO PASSADO 
Nesta mesma data, no ano passado, a Bacia do Salgado estava armazenando urn volume de 43,584 milhôes de 

(9,64%), näo registrando acude algum sangrando, mas 1 acudes secos. 

CJLTIMOS ANOS 
Corn relação a esta data, nos (iltimos 10 anos, este e o ano corn rnenor volume armazenado. 

CiLTIMOS DIAS 
Durante o més de janeiro de 2018 a Bacia do Salgado experirnentou uma reducão de 4,504 milhOes de m3. 
Foram registradas elevaçes no nivel de água de 9 acudes, tendo recebido um aporte de 277,032 ml! rn3. 

Para o monitoramento dos acudes a Cogerti conta corn suas 8 gerências regionais e corn Os convénios corn o ONOCS e corn a FUNCEME. 



GOVERNO DO 	

Instituiç6es Conveniaclos 

EsDo DoCEARA 
d 	H , 

 
Neirefaria dos Recursos hi tn 	 0 NO CS 

DIRETORIA DE OPERAcOES 
GERENCIA DE DESENVOLVIMENTO OPERACIONAL 

SITUAçAO 
quarta-feira, 31 dejaneiro de 2018 

BACIA DO RIO BANABUIU 

,• 
: 

L 
•• 

$ 

,• 

&M  

f 

 L  

:, 

.' 

Na Bacia do BanabuiU são monitorados 19 acudes, corn capacidade de armazenamento de 2767 bilhOes de m3  

ESTE ANO 
A Bacia do Banabuiü iniciou o ano corn urn volume acurnulado de 63,043 rnilhöes de rn3  (2,28%), estando hoje corn 

61,142 rnilhOes de rn3  (2,21%), que corresponde a urna redução de 1,901 rnilhão de rn3, tendo recebido urn aporte de 19,695 
mit rn3. 

ANO PASSADO 
Nesta mesma data, no ano passado, a Bacia do BanabuiU estava arrnazenando urn volume de 45132 milhOes de rn 

(163%), não registrando acude algum sangrando, mas 8 acudes secos, dos quais 1 estrategico(s)): Cedro. 

CILTIMOS ANOS 
Corn relacao a esta data, nos Oltirnos 10 anos, este está sendo enquadrado como urn dos anos corn menor volume 

armazenado (2 rnenor volume arrnazenado). 

ULTIMOS DIAS 
Durante o rnês de janeiro de 2018 a Bacia do BanabuiO experirnentou urn aurnento de 12.992.186 rn3. 
Foarn registradas elevaçoes no nivel de ãgua de 12 acudes, tendo recebido urn aporte de 19,695 mit rn3. 

Para o monitorarnento dos acudes a cogerh conta corn suas 8 geréncias regionais e corn Os cOflvènioS corn o DNOCS e corn a FuNcEME. 
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Na Bacia do Médio Jaguaribe são monitorados 15 açudes, corn capacidade de armazenamento de 7372 bilhOes de rn3  

ESTE ANO 
A Bacia do Médio Jaguaribe iniciou o ano corn urn volume acumulado de 179607 milhOes de m3  (2,44%), estando hoje 

corn 152,610 rnilhöes de m3  (2,07%), que corresponde a urna reducão de 26,997 milhOes de m3, tendo recebido urn aporte de 
799 rn3. 

ANO PASSADO 
Nesta rnesrna data, no ano passado, a Bacia do Médio Jaguaribe estava armazenando urn volume de 336,703 rnilhöes 

de rn3  (4,56%), nâo registrando açude algurn sangrando, mas 8 acudes secos. 

ULTIMOS ANOS 
Corn relacao a esta data, nos ültimos 10 anos, este é o ano cam rnenor volume arrnazenado. 

ULTIMOS DIAS 
Durante o rnès de janeiro de 2018 a Bacia do Médio Jaguaribe expenrnentou uma reduçao de 192,767 milhOes de rn3. 

Esta reduçäo tern acontecido de urna forma constante. Mantendo estas condiçoes poderá no proximo final de rnês atingir o 
volume armazenado de 126,788 milhOes de m3  (1,72%). 

Forarn registradas elevaçOes no nivel de água de 3 açudes(Joaquirn Távora, Riacho da Serra, Tigre), tendo recebido urn 
aporte de 799 W. 

Pars a monitorarnento dos açudes a Cogerh conta corn suas 8 gerénoas regionais e corn os convenios corn o ONOCS e corn a FUNCEME. 
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Na Bacia do Baixo Jaguaribe é monitorado urn Onico acude, Santo Antonio de Russas, corn capacidade de 

armazenarnento de 23,902 milhOes de rn3. 

ESTE ANO 
A Bacia do Baixo Jaguaribe iniciou o ano corn urn volume acumulado de 224,681 Mil rn3 (0,94%), estando hoje corn 

224,681 rnil rn3 (0,94%), que corresponde a urna reducao de 0 m3. 

ANO PASSADO 
Nesta rnesrna data, no ano passado, a Bacia do Baixo Jaguanbe estava armazenando urn volume de 0 m3 (0,00%), nâo 

registrando acude algum sangrando, rnas 1 acudes secos. 

ULTIMOS ANOS 
Corn relaçao a esta data, nos Oltimos 10 anos, este está sendo enquadrado corno urn dos anos corn menor volume 

arrnazenado (3 rnenor volume armazenado). 

Para o monitoramento dos acudes a Cogerh conta corn suas 8 gerencias regionais e corn os convênios corn o ONOCS e corn a FUNCEME. 
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Nas Bacias do CoreaU säo moriitorados 10 açudes, corn capacidade de armazenamento de 303,526 milhOes de 

ESTE ANO 
As Bacias do CoreaO iniciou o ano corn urn volurne acumulado de 154381 milhOes de rn3  (50,86%), estando hoje corn 

151,369 milhOes de m3  (49,87%), que corresponde a uma reducao de 3,012 mithOes de m3, tendo recebido urn aporte de 
556,827 mit m3. 

ANO PASSADO 
Nesta mesma data, no ano passado, as Bacias do Coreaü estava armazenando urn volurne de 77,311 milhöes de rn 

(25,05%), não registrando açude algum sangrarido, mas 1 acudes secos. 

ULTIMOS ANOS 
Corn relacão a esta data, nos ültirnos 10 anos, este está sendo enquadrado corno urn ano corn voturne armazenad 

mediano. 

ULTIMOS DIAS 
Durante o rnês de janeiro de 2018 as Bacias do CoreaU experimentararn urn aurnento de 72.173.728 m3. 
Forarn registradas elevaçoes no nivel de água de 9 acudes, tendo recebido urn aporte de 556,827 mit rn3. 

Para o monitorarnento dos acudes a Cogerti conta corn suas 8 gerencias regionais e corn os convènios corn o DNOCS e corn a FUNCEME. 
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Na Bacia do Curu são monitorados 13 acudes, corn capacidade do armazenamento de 1,029 bilhão de 

ESTE ANO 
A Bacia do Curu iniciou o ano corn urn volume acurnulado de 94,368 milhOes de m3  (9,17%), estando hoje corn 92,2 

milhöes de rn3  (8,97%), que corresponde a uma reduçao de 2,090 rnilhOes de m3, tendo recebido urn aporte de 72,709 Mil  m3. 

ANO PASSADO 
Nesta mesma data, no ano passado, a Bacia do Curu estava armazenando urn volume de 13,745 milhOes de n 

(1,34%), não registrando acude algum sangrando, mas 5 acudes secos. 

ULTIMOS AMOS 
Corn relação a esta data, nos óltimos 10 anos, este está sendo enquadrado como urn ano corn volume arrnazenad 

mediano. 

ULTtMOS DIAS 
Durante o mês de janeiro do 2018 a Bacia do Curu experirnentou urn aumento de 77.013773 W. 
Forarn registradas elevaçOes no nivel de agua de 9 acudes, tendo recebido urn aporte de 72,709 mil W. 

Para 0 monitoramento dos acudes a Cogerh conta corn suas 8 gerências reglonais e corn os convénios corn o DNOCS e corn a FuNcEME. 
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Nas Bacias dos Sertôes de Crateüs são monitorados 10 acudes, corn capacdade de armazenamento de 450,337 
milhOes de rn3. 

ESTE ANO 
As Bacias dos SertOes de Crateüs iniciou o ano corn urn volume acurnulado de 1,122 rnilhão de rn3  (0,25%), esta 

hoje corn 990,741 mit rn3  (022%), que corresponde a uma reducao de 130,938 rnil rn3, tendo recebido urn aporte de 283 rn3. 

ANO PASSADO 
Nesta mesma data, no ano passado, as Bacias dos SertOes de CrateUs estava armazenando urn volume de 

rnithOes de rn3  (1,21%), nao registrando acude algurn sangrando, rnas 4 acudes secos. 

ULTIMOS ANOS 
Corn relação a esta data, nos ütttmos 10 anos, este e o ano corn menor volume armazenado. 

ULTIMOS DIAS 
Durante o rnés de janeiro de 2018 as Bacias dos SertOes de CrateUs experirnentararn uma reducao de 5,251 rnilhöes 

m3. Esta reduçao tern acontecido de uma forma constante. Mantendo estas condicOes poderã no prôximo final de rnés atingir 
volume arrnazenado de 866,182 mit m3  (.19%). 

Foram registradas elevacoes no nivel de água de 3 acudes(Colina, São José Ill, Sucesso), tendo recebido urn aporte 
283 m3. 

Para 0 monitorarnento dos acudes a Cogerh conta corn suas 8 gerencias regionais e corn Os convénios corn o DNOCS e corn a FUNCEME. 

Lt4I 
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Nas Bacias do Litoral säo rnoriitorados 10 açudes, corn capacidade de armazenarrento de 214.930 rnilhOes de rn. 

ESTE ANO 
As Bacias do Litoral iniciou o ano corn urn volume acumulado de 79,164 rnilhOes de m3  (36,83%), estando hoje 

75,311 milhOes de rn3  (35,04%), que corresponde a urna reduçao de 3,853 milhöes de m3. 

) PASSADO 
Nesta rnesma data, no ano passado, as Bacias do Litoral estava amiazenarido urn volume de 53,544 rnilhOes de 

92%), não registrando acude algum sangrando, mas 1 acudes secos. 

ULTIMOS ANOS 
Corn relaçao a esta data, nos tltimos 10 anos, este está sendo enquadrado como urn ano corn volume 

(JLTIMOS DIAS 
Durante o mès de Janeiro de 2018 as Bacias do Litoral experirnentaram urn aurnento de 19.333.450 m3. Este aurnento 

tern accntecido de urna forma constante. Mantendo estas condicOes poderá no prôximo final de rnês atingir o volume 
armazenado de 71,447 milhOes de m3  (33,24%). 

Forarn registradas elevacoes no nivel de água de 4 açudes(Garneleira, MundaU, Poco Verde, S. Pedro TimbaUba), 
tendo recebido urn aporte de 0 W. 

Para o monitoramento dos acudes a Cogertr conta corn suas 8 gerêncas regonas e corn os convénios corn o oocs e corn a FUNCEME. 
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Nas Bacias da Serra da Ibiapaba e monitorado urn ünico acude, Jaburu I, corn capacidade de arrnazenamento de 
141,023 milhöes de rn3. 

ESTE ANO 
As Bacias da Serra da Ibiapaba iniciou o ano corn urn volume acurnulado de 27,766 milhOes de rn3  (19,69%), estand 

hoje corn 26188 rnilhOes de m3  (18,57%), que corresponde a urna reducao de 1578 milhão de m3. 

ANO PASSADO 
Nesta mesrna data, no ano passado, as Bacias da Serra da Ibiapaba estava armazenando urn volume de 18, 

miihOes de rn3  (13,02%), näo registrando acude algum sarigrando, mas 1 acudes secos. 

ULTIMOS ANOS 
Corn relacao a esta data, nos Ultirnos 10 anos, este está sendo enquadrado como urn dos anos corn menor vok 

armazenado (30  menor volume armazenado). 

ULTIMOS DIAS 
Durante o mês de janeiro de 2018 as Bacias da Serra da lbiapaba experirnentaram urn aurnento de 6.596.944 W. I 

aumento tern acontecido de urna forrna constante. Mantendo estas condicoes podera no prôxirno final de més atingir o voli 
armazenado de 24632 rnilhôes de m3  (17,47%). 

Nào foi registrado elevacoes no nivel de água 

Para o monitorarnento dos açudes a Cogerh conta corn suas 8 gerencias regionals e corn os convênios corn 0 DNOCS e corn a FUNCEME 
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acude Castanhão tern a capacidade de armazenamento de 6700 bilhoes de m3, pertence a Bacia do Médio 
Jaguaribe, está localizado no municipio de Alto Santo a foi construido em 2002. 

acude Castanhão sangra em niveis de água cujas cotas sejam superior a 106 m e permanece no volume morto 
quando Os niveis de água estiverem abaixo da cota 57 m.O volume armazenado médio, a partir de 2002, e de 3,857 bilhOes 
de m3  ( 57,57%), enquanto que o nIvel de agua rnédio é de 95,43 m, 

As aguas transferidas do acude Castanhäo, através do Eixão das Aguas, alimentam o sistema de abastecimento de 
água bruta da Regiao Metropolitana de Fortaleza e o Complexo Industrial e Portuário do Pecém (CIPP). 
Em determinadas condicoes contribul para o atendimento do Perimetro Irrigado do Tabuleiro de Russas. 

ESTE ANO 
Corn relação ao inicio do ano, houve uma reduçäo de 0,88 m na cota, que equivale a uma reduçao de 177,506 rnil 

de m3. Neste ano o acude Castanhão ainda não teve aporte de agua. 

PASSADO 
No ano passado, nesta mesma data, o nivel de agua encontrava-se 5,75 m acima, na cota 71,91 m, que equivale 
e armazenado de 332,607 milhOes de m3  (4,96%). 

ULTIMOS ANOS 
Corn relaçao a esta data, nos Oltimos 17 anos, este é o ano em que o acude Castanhäo está corn menor volu 

armazenado. 

ULTIMOS DIAS 
Durante o més dejaneiro de 2018 o acude Castanhão experimentou uma reduçao de 88cm, no seu nivel de água, c 

que equivale a uma reducao de 26,144 milhOes de m3, tendo experimentado uma tendència de reduçao da ordem de 3,0 cm 
por dia. Esta alteraçao tern acontecido de uma forma constante.Durante 0 referido més nâo foi registrado alteraçao relevante, 
tanto no nivel de ãgua, quanto no volume armazenado. 

Para o monitoramento dos acudes a Cogerh conta corn suas 8 gerencias regionais e corn Os COnVèniOS corn o DNOCS e corn a FUNCEME 
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acude Orbs tern a capacidade de armazeriamento de 1940 bilhão de m3, pertence a Bacia do Alto Jaguaribe, está' 
localizado no rnunicipio de Orbs e foi construido em 1962. 

acude Orbs sangra em nIveis de água cujas cotas sejam superior a 199,5 m e permanece no volume morto quando 
Os niveis de água estiverern abaixo da cota 169 m.O volume armazenado media, a partir de 1986, é de 1288 bilhão de m3  
66,38%), enquanto que o nivel de água médio é de 194,94 m, neste mesmo periodo o acude Orbs nunca esteve no volume 
morto, tendo sangrado nos anos de 1978, 1980, 1981, 1986, 1987, 1988, 1989, 1990, 2004, 2008, 2009 e 2011. 

As águas do acude Orbs perenizam o trecho do rio Jaguaribe ate o limite da bacia hidráulica do acude CastanhSo e 
normalmente transfere águas para o acude Lima Campos para o atendimento do perimetro lcb-Limas Campos, através de 
canal e tünel, e também transfere aguas para o acude Joaquim Tavbra, através do canal Orbs-Feiticeiro. 

ESTE ANO 
Corn relaçao ao iniclo do ano, houve uma reduçao de 0,31 m na cota, que equivale a uma reduçao de 119,298 milh 

de m3. Neste ano 0 acude Orbs ainda nao teve aporte de água. 

ANO PASSADO 
No ano passado, nesta mesma data, o nivel de água ericontrava-se 4,71 m acima, na cota 184,76 m, que equivale z 

volume armazenado de 234,508 milhbes de rn3  (12,09%). 

ULTIMOS ANOS 
Corn relação a esta data, nos Oltimos 41 anos, este e o aria em que o acude Orbs está corn menor volume armazenado. 

ULTIMOS DIAS 
Djrante o més de janeiro de 2018 o acude Orbs experimentou uma reducao de 31 cm, no seu nivel de água. o 

equivale a uma reducao de 6,419 milhOes de m3, tendo experimentado uma tendéncia de redução da ordem de 1,1 cm por 
Esta alteração tern acoritecido de uma fomia constante. Também no referido més, durarite 24 horas, não houve evi 
historicamente relevante, tendo experimentado urn acrbscimo de ate 1 cm no nivel de agua e de ate 206.960 rn3, no voli 
armazenado. 

Para o monitoramento dos açudes a Cogerh conta corn suas 8 gerencias regionais e corn os convènios corn 0 DNOCS e corn a FUNCEME. 
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açude BanabulO tern a capacidade de arrnazenamento do 1.601 bilhão do m3, pertence a Bacia do BanabulU, 

localizado no municiplo de BanabuiO e foi construido em 1966. 
açude BanabuiU sangra em niveis de água cujas cotas sejam superior a 142,5 m e permanece no volume rn 

quando Os niveis de agua estiverem abaixo da cota 94,12 m.O volume armazenado médlo, a partir de 1986, é de 694, 
milhOes de m3  ( 43,39%), enquanto que o nivel de água media é de 128,93 m, 

ESTE ANO 
Corn relaçao ao iniclo do ano, houve uma redução de 0,17 m na cota, que equivale a uma reduçao de 7,825 milhöes 

m3. Neste ano o açude Banabuiü ainda não teve aporte de água. 

ANO PASSADO 
No ano passado, nesta mesma data, o nivel de agua encontrava-se 0,40 rn abaixo, na cota 100,94 m, que equivale 

volume armazenado de 6,353 rnilhOes de m3  (0,40%). 

ULTIMOS ANOS 
Corn relacao a esta data, nos Oltimos 43 anos, este é urn dos anos em que a acude BanabuiU apresentou-se corn 

dos menores volumes armazenados (2o menor volume armazenado). 

ULTIMOS DIAS 
Durante o més de janeiro de 2018 a acude BanabuiQ experimentou uma reducão do 17 cm, no seu nivel de água, a 

equivale a uma reduçao de 450,175 mil rn3, tendo expenrnentado uma tendOncia de reduçao da ordem de 0,6 cm por dia. E 
alteracao tern acontecido de uma forma constante. Também no referido mês, durante 24 horas, não houve eve 
historicamente relevante, tendo expenmentado urn acréscirno de ate i cm no nivel de agua e de ate 26.486 m3, no volu 

Para o monitorarnento dos acudes a Cogerh conta corn suas 8 geréncias regionais e corn as convénios corn o DNOCS e corn a FUNCEME. 
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acude Pacajus tern a capacidade de armazenamento de 232000 milhOes de m3. pertence a Bacias Metropolitanas. 

está localizado no rnunicipio de Pacajus e foi construido em 1993. 
acude Pacajus sangra em niveis de água cujas cotas sejam superior a 38 m e permanece no volume morto quando 

Os niveis de agua estiverem abaixo da cota 25 m.O volume armazenado mêdio, a partir de 1993, é de 169244 milhöes de m 
72,95%). enquanto que o nivel de agua médio é de 35,46 m, neste mesmo periodo o acude Pacajus esteve no volume morto 
nos anos de 1993 e 1999 e foi registrado sangria nos anos de 1995, 1996, 1997, 2002, 2003, 2004, 2005, 2006, 2009 e 
2011. 

acude Pacajus faz parte do sistema cujas transferéncias hidricas alimentam o acude Gavião, Também contribui para 
abastecimento de Cascavel, Beberibe e o Distrito Industrial de Pacajus. Quando e atingido a cota 36 m deixa de haver 

transferéncia do acude Pacajus para o açude Pacoti. 

ESTE ANO 
Corn relação ao inicio do ano, houve uma reducao de 0,32 m na cota, que equivale a uma reducao de 47,051 milhöes 

de m3. Neste ano o acude Pacajus ainda näo teve aporte de agua. 

ANO PASSADO 
No ano passado. nesta mesma data, o nivel de agua encontrava-se 1,85 m abaixo, na cota 29,09 m, que equivale ao 

volume armazenado de 22,095 milhOes de m3  (9,52%). 

ULTIMOS ANOS 
Com relacão a esta data, nos Ciltimos 25 anos, este é urn dos anos em que o acude Pacajus apresentou-se corn um dos 

menores volumes armazenados (7o menor volume armazenado). 

ULTIMOS DIAS 
Durante- o més dejaneiro de 2018 o acude Pacajus experimentou uma reducäo de 32 cm, no seu nivel de agua, o que 

equivale a uma redução de 4,131 milhöes de rn3, tendo experimentado uma tendência de reduçâo da ordem de 1,2cm por dia. 
Esta alteraçao tern acontecido de uma forma constante. Tambem no referido mOs, durante 24 horas, não houve evento 
historicamente relevante, tendo experimentado urn acréscimo de ate 3 cm no nivel de ãgua e de ate 352.724 m3, no volume 
armazenado. 

Para a monitoramento dos acudes a Cogerh conta corn suas 8 gerencias regionais e corn Os convénios coma DNOCS e corn a FUNCEME. 
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acude Pacoti tern a capacidade de armazenamento de 380000 milhôes de m3, pertence a Bacias Metropolitanas, 
está localizado no rnunicipio de Horizonte e foi construido em 1981. 

acude Pacoti sangra em niveis de água cujas cotas sejam superior a 45 m e perrnanece no volume morto quando Os 

niveis de água estiverern abaixo da cota 31 m.O volume armazenado media, a partir de 1997, e de 178916 milhöes de m3  
47,08%), enquanto que o nivel de água media é de 39.27 m, neste mesmo periodo a acude Pacoti esteve no volume morto no 
ano de 1999 e foi registrado sangria nos anos de 1995. 1996, 2002, 2003. 2004 e 2009. 

acude Pacoti faz parte do sistema cujas transferéncias hidricas alimentam o acude Gavião. Também contribui para 0 

abastecimento de Pacajus, Horizonte e Chorozinho. Quando é atingido a cota 3616 m, toma-se necessãrio bombeamento 
para transferis as águas do açude Pacoti/Riachão para a acude Gavião. 

ESTE ANO 
Corn relaçSo ao inicio do ano, houve uma reduçao de 1,48 m na cota, que equivale a uma reducao de 58,207 

de m3. Neste ano a acude Pacoti ainda nSo teve aporte de água. 

ANO PASSADO 
No ano passado, nesta mesma data, o nivel de água encontrava-se 0,54 m abaixo, na cota 32,26 m, que equivale ao 

volume armazenado de 33,312 milhOes de m (8,77%). 

ULTIMOS ANOS 
Corn relacao a esta data, nos Ultimos 26 anos, este é urn dos anos em que a acude Pacoti apresentou-se corn urn dos 

menores volumes arrnazenados (5o menor volume armazenado). 

ULTIMOS DIAS 
Durante o més de janeiro de 2018 a acude Pacoti experirnentou uma reduçao de 148 cm, no seu nivel de água, o que 

equivale a uma reducao de 19,139 milhOes de m3, tendo experimentado uma tendência de reducao da ordem de 4,8 cm par 
dia. Esta alteracao tern acontecido de uma forma constante.Durante a referido mOs não foi registrado alteracao relevante, 
tanto no nivel de ãgua, quanta no volume armazenado. 

Para o monitorarnento dos acudes a Cogerh conta corn suas 8 gerencias regionais e corn Os COnvéfl'FOS corn o DNOCS e corn a FUNCEME. 
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acude Riachão tern a capacdade de armazenamento de 47,917 milhOes de m3, pertence a Bacias Metropolitanas, 
estã localizado no municipio de ltaitinga e foi construido em 1981. 

acude Riachão sangra em niveis de água cujas cotas sejam superior a 45 m e permanece no volume morto quando 
Os niveis de agua estiverem abaixo da cota 31 m.O volume armazenado médio, a partir de 1997, é de 24,098 milhOes de m3 
50,29%), enquanto que o nivel de água médlo é de 39,53 m, neste mesmo periodo o acude Riachào nunca esteve no volume 
morto, tendo sangrado nos anos de 1995, 1996, 2002, 2003, 2004 e 2009. 

acuce Riachão faz parte do sistema cujas transferéncias hidricas alimentarn o acude Gavião. 

ESTE ANO 
Corn relaçao ao inicio do ano, houve urn aumento de 0,14 rn na cota, que equivale a urn aumento de 12.668.458 m3. 

Neste ano o acude Riachão ainda não teve aporte de água. 

ANO PASSADO 
No ano passado, nesta rnesrna data, o nivel de água encontrava-se 0,04 rn abaixo, na cota 35,92 m, que equivale 

volume armazenado de 12,917 rnilhöes de m3 (26,96%). 

ULTIMOS ANOS 
Corn relacao a esta data, nos Ultimos 24 anos, este e urn dos anos em que o acude Riachão apresentou-se corn urn 

menores volumes armazenados (4o rnenor volume armazenado). 

(JLTIMOS DIAS 
Durante o rnês de janeiro de 2018 o acude Riachão experimentou urna elevação de 14 cm, no seu nivel de água, 0 que 

equivale a urn aumento de 347,560 mU W. Tambérn no referido mês, durante 24 horas, não houve evento historicarnente 
relevante, tendo experirnentado urn acréscimo de ate 8 cm no nivel de agua e de ate 198601 m3, no volume armazenado. 

Para o monitoramento dos acudes a Cogerh conta corn suas 8 gerencas regionais e corn Os convénios corn o DNOCS e corn a FUNCEME. 
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acude Gavläo tern a capacidade de armazenamento de 33,300 milhOes de m3, pertence a Bacias Metropolitanas, estã 
localizado no municipio de Pacatuba e foi construldo em 1974. 

acude Gavião sangra em niveis de ãgua cujas cotas sejam superior a 36 m e permanece no volume morto quando os 
niveis de água estiverem abaixo da cota 34 m.O volume armazenado médio, a partir de 1996, é de 29358 milhöes de m 
88,16%), enquanto que o nivel de ãgua médjo e de 35,35 m, neste mesmo periodo o acude Gaviäo esteve no volume morto 
nos anos de 1998 e 1999 e fol registrado sangria nos anos de 1994, 1995, 2001, 2002, 2003, 2004, 2006, 2008, 2009 e 
2011. 

acude Gavião é o manancial responsãvel pelo abastecimento de Fortaleza e do Complexo Industrial e Portuário do 
Pecém (CIPP) e opera o tempo todo recebendo aguas do sistema hidrico que envolve 0 Eixão das Aguas e os acudes 
Castanhào, Pacajus, Pacoti e Riachão. Para operar adequadamente a ETA-Gavião exige que a cota seja pelo menos 35,58 m. 

ESTE ANO 
Com relacao ao inicio do ano, houve uma reduçao de 0,07 m na cota, que equivale a uma reducão de 27,410 

de m3. Neste ano 0 acude Gaviäo ainda não teve aporte de água. 

PASSADO 
No ano passado, nesta mesma data, o nivel de água encontrava-se 0,05 m abaixo, na cota 34,88 m, que equivale 

.ime armazenado de 26,787 milhOes de m3  (80,44%). 

ULTIMOS ANOS 
Corn reação a esta data, nos Ultimos 26 anos, este e urn dos anos em que o acude Gaviao apresentou-se corn urn dos 

menores volumes armazenados (7o menor volume armazenado). 

ULTIMOS DIAS 
Durante o mês de janeiro de 2018 o açude Gavião experimentou uma reduçao de 7 cm, no seu nivel de agua, o que 

equivale a uma reducao de 363,298 mit m3. Também no referido mês, durante 24 horas, não houve evento historicamente 
relevante, tendo experirnentado urn acréscirno de ate 2 cm no nlvet de água e de ate 103.804 m3, no volume armazenado. 

Para o monitoramento dos açudes a Cogerh conta corn suas 8 gerências regionais e corn os convénios corn o DNOCS e corn a FUNCEME. 
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açude Acarape do Meio tern a capacidade de armazenarnento de 29,600 rnilhöes de m3, pertence a Bacias 
Metropolitanas, esta localizado no municipio de Redencao e foi construido em 1924. 

ac-de Acarape do Meio sangra em niveis de àgua cujas cotas sejam superior a 130,02 m e permanece no volume 
morto quando os niveis de água estiverem abaixo da cota 105,5 m.O volume armazenado médlo, a partir de 1992, e de 21,173 
milhOes de m3  (71,53%), enquanto que o nivel de água médio é de 124,91 rn, neste mesmo periodo o acude Acarape do Meio 
esteve no volume morto no ano de 1993 e foi registrado sangria nos anos de 1989, 1992, 1994, 1995, 1996, 2000, 2001, 2002, 
2003, 2004, 2005. 2007, 2008, 2009 e 2011. 

ESTEANO 
Com relaçao ao iniclo do ano, houve uma reduçao de 0,61 m na cota, que equivale a uma reduçao de 9,702 milhöes 

m3. Neste ano o acude Acarape do Meio jé recebeu urn aporte de 37,018 mil m3, que equivale a 1,80% da media histOric 
(2.055 milhOes de m3), neste mesmo periodo. Este aporte, ate entäo, pode ser enquadrado como urn ano 'Normal (entre 0.0( 
e 481.360 rn3), que tern semelhanç.a corn os anos 2003, 2010 e 2017. Nestes anos a afluêrccia rnédia desde esta data ate 
final da estacão chuvosa (adotado 30/jun) foi de 30,747 milhöes de rn3. 

ANO PASSADO 
No ano passado, nesta mesrna data, o nivel de égua encontrava-se 4,29 rn abaixo, na cota 114,17 m, que equivale 

volume armazenado de 3,886 milhOes de m3  (13,13%). 

ULTIMOS ANOS 
Corn relação a esta data, nos ültirnos 27 anos, pode-se enquadrar como um ano mediano, no que diz respeito 

volume armazenado. 

ULTIMOS DIAS 
Durante o rnês de janeiro de 2018 o acude Acarape do Meio experirnentou uma reducao de 61 cm, no seu nivel d 

ãgua, 0 que equivale a uma reducao de 1,004 rnilhão de rn3, tendo experimentado uma tendéncia de reducao da ordem de 2. 
cm por dia. Esta alteraçao tern acontecido de uma forma constante. Tarnbérn no referido mOs, durante 24 horas, não hou 
evento historicamente relevante, terido experirnentado urn acréscimo de ate 2 cm no nivel de água e de ate 34.494 rn3, ci 

volume armazenado. 

Para o monitorarnento dos açudes a Cogerh conta corn suas 8 gerencias regionais e corn os convênios corn o ONOCS e corn a FUNCEME. 


